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PARA AS ESCOLAS DOMINICAIS 
(PARA ADULTOS) 


II. SEMESTRE 


“E não há salvação 


em nenhum outro; por- 
que abaixo do céu não 
há outro nome dado 
entre os. homens, em 
que devamos ser 


salvos. 
(Atos 4:12) 
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“Mas recebereis ` po- 
der, ao descer sobre vós 
o Espírito Santo, e sereis 
minhas testemunhas 
tanto em Jerusalém 
como em toda a Judéia 
e Samaria, e até aos 
confins da terra”. 

(Atos 1:8) 
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A HISTORIA DE ISRAEL — MOISE'S 
A DIVISÃO DO REINO 


HI TRIMESTRE 1944 


LEITURA DIA’ RIA 
Junho 26 -- S. -— Israel desce para o Egito — Gèn. 46:1-7,28-34. 
» 27 -— T. — Israel-estabelece-se no Egito — Gèn. 47:1-12. 
» 28 — Q: — O povo de Israel é escravizado no Egito — Ex. 1:8-22. 
» 29 — Q. — A ınfancia de Moisés — Ex 2:1-10. 
>». 30 -- S. — A preparaçao de Moisés — Ex. 2:11-25. 
Julho - 1 -- S. — A vida espiritual de Moisés — Hebr. 11:23-29. 
, 2 -- D. — Vem salvar=nos, Senhor — Salmo 80:1-19. 


=== 
LIÇÃO 1--2 DE JULHO 
INFANCIA E EDUCAÇÃO DE MOISES 
ÊXODO 1:8-14; 2:1-10 

1:8 -- Depois levantou-se um novo rei sobre o Egito, 
que não conhecera a José; 

9 — O qual disse ao seu povo: Eis que o povo dos filhos 
de Israel é muito, e mais poderoso do que nós. 

10 — Eia, usemos sabiamente para com ele, para que 
não se multiplique, e aconteça que, vindo guerra, ele também 
se ajunte com os nossos inimigos, e peleje contra nós, e suba 
da terra. 

11 — E pozeram sôbre eles maiorais de tributos, para 
os afligirem com suas cargas. Porque edificaram a Faraó ci- 
dades de tesouros, Pitom e Ramesses. 

` 12 — Mas quanto mais o afligiam, tanto mais se multi- 
plicava, e tanto mais crescia; de maneira que se enfadavam 
por causa dos filhos de Israel. 

13 — E os egipcios faziam servir os filhos de Israel com 
dureza; 

14 — Assim lhes fizeram amargar a vida com dura ser- 
vidão, em barro e em tijolos, e com todo o trabalho no campo; 
com todo o seu serviço, em que os serviam com dureza. 

2:1 — E foi-se um varão da casa de Levi, e casou com 
uma filha de Levi. 

2 — E a mulher concebeu, e teve um filho, e, vendo que 
êle era formoso, escondeu-o três meses. 

3 — Não podendo, porém, mais escondê-lo, tomou uma 
arca de juncos, e a betumou com betume e pêz; e, pondo nela 
o menino, a poz nos juncos à borda do rio. 

4 — E sua irmã postou-se de longe, para saber o que lhe 
havia de acontecer. 
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5 — E a filha de Faraó desceu a lavar-se no rio, e as 
suas donzelas passeavam, pela borda do rio; e ela viu a arca 
no meio dos juncos, e enviou a sua criada, e a tomou. 

6 — E abrindo-a, viu ao menino, e eis que o menino 
chorava; e moveu-se de compaixão dele, e disse: Dos meninos 
dos hebreus é este. 

7 — Então disse sua irma à filha de Faraó: Irei eu a cha- 
mar uma ama das hebreas, que crie este menino para ti? 

8 — E a filha de Faraó disse-lhe: Vai. E foi-se a moça, e 
chamou a mãe do menino. 

9 — Então lhe disse a filha de Faraó: Leva êste menino, 
e cria-mo; eu fe darei teu salário. E a mulher tomou o menino, 
e Criou-o. 

10 --- E, sendo o menino já grande, ela o trouxe à filha 
de Faraó, a: qual o adotou; e chamou o ser nome Moisés, e 
disse: Porque das águas o tenho tirado. 

Texto áureo: — “Filho meu, guarda os mandamentos dc 
teu pai, e não abandones a instrução de tua mãe". —Prov. 6:20. 

RESUMO DA LIÇÃO 
1-- O aumento do povo e o temor de Faraó — 1:8-11. 
II --- Perseguição —- causa de bençãos —- Vs. 12-14. 
HI -- Fe e oração — 2:1-4. 
IV -— 4 educação religiosa — Vs. — 5-10. 
I 


Cerca do ano 1700 A. C. Israel emigrou para o Egito, 
reinando nessa ocasião naquele pais os Hiksos ou “Reis Pas- 
tores”, chefes de uma tribu árabe que tinha vencido o gover- 
nadores egípcios, os quais por mais de 500 anos se mantive- 
ram no poder. Como Israel fosse também povo de pastores 
(Gên. 46:32), e como José exercesse as funçoes de. vice-res, 
ioi-lhe dado o melhor da terra, isto é, Gessen, onde se multi- 
plicou e progrediu grandemente. Caindo, porém a dinastia 
dos Hiksos, o « novo rei que não conhecera a José » ficou 
despeitado com esse grande povo e que era da mesma raça 
dos reis derrotados que habitava junto ao Delta, lugar que 
o rei escolhera para sua nova capital. 

Como era natural, o rej temeu o povo de Israel e provi- 
denciou para seu enfraquecimento coin trabalhos, persegui- 
ções e outros meios. Notamos como Deus prepara o cumpri- 
mento de suas promessas: o tempo se aproximava quando 
Israel deveria deixar o Egito; porém o povo alí sentia-se bem 
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e tinha ee e, se nessas cofidicões aparecesse um guia para 
levá-lo a Canaã, te-lo-iam por certo regeitado. 

Quantas vêzes não é necessárioo Senhor afligir-nos, dar-nos 
tribulações, para que possa cumprir em nós o Seu desígnio. 

H 

Perseguições e destruições são métodos que têm sido 
empregados com êxito para fezer desaparecer povos inteiros, 
como sucedeu com os cartaginezes que traidos e enganados 
pelos romanos foram por estes destruídos. Porém êsse método 
tem sempre falhado quando empregado contra o povo de 
Deus, desde as primeiras perseguições que contra ele foram 
movidas e que estudamos na presente lição, até os nossos 
dias. Não há povo que tenha sido mais perseguido do que 
o povo Judeu, e no entanto ei-lo grande e forte, mesmo ho- 
diernamente. Do mesmo modo tem acontecido com os cren- 
tes em todos os tempos e em todos os países. E” grato para 
nós saber que as perseguições não nos podem vencer; quando, 
na perseguição, ficamos firmes no Senhor, ela passa e nós re- 
cebemos grandes bênçãos. Quanto mais o povo era afligido, 
tanto mais crescia e tanto mais se multuplicava. Examinem 
os seguintes textos sobre tribulação ou angustia e neles me- 
dite: Salm. 46:1; 138:7; Atos 14:22; 20:23; Rom. 5:3; 8:35; 
12:12; IJ. Cor. 1:4,8; 2:4; 7:5; Ef. 3:13; I. Tes. 3:3. Jesus nos 
advertiu de que no mundo teriamos tribulaçães (Joao 16:33) 
e seus grandes servos passaram por elas. Examinemos ainda 
Apoc. 7:14 e veremos que os vencedores virão da grande 
tribulação. 

II} 


No meio daquela tribulação havia uma mulher de té, 
JOCHEBEDE, mãe de Moisés. Ela escondeu por 5 mêses 
o filho que o Senhor lhe havia dado, mesmo com risco de ser 
apontada como transgressora das severas leis egípcias. Imagine- 
mos se ela não tivesse evitado que seu filho fosse morto, como 
era a ordem do rei, quao diferente não feria sido a história 
de Israel, quiçá do mundo, sem o grande legislador: (Vêde 
homens de fé diante de perseguições: Dan. 3:17-19; 6:10,11; 
Atos 5:28,29). 

Não podendo mais guardá-lo, ela o entregou ao Senhor 
e confiou nle. O seu ato, mandando a filha observar a ar- 
ca, revela sua fé na direção que esperava do Senhor. E’ bom 
orar, mas melhor ainda é orar, confiar e praticar. A ora- 
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ção, a fé e a ação de Jochebede fizeram dela a mais bem-aven- 
turada mae em Israel no seu tempo, pois poude educar seu 
filho, ensinando-lhe as verdades de Jeová, e ao mesmo tempo 
tê-lo como principe na corte egípcia, onde recebeu a maior 
educação que era ministrada na época. 


Deus tem os seus planos, mas para executá-los serve-se 
de nós. Se a mãe de Moisés o tivesse abandonado na corte 
egípcia, ele poderia ter sido no máximo um dos faraós da terra 
de Misraim, mas ela educou-o nos caminhos de Jeová, en- 
sinando-lhe a história do seu povo, a bondade e a grandeza 
daquele que se revelara a Abraão, a necessidade de Israel 
sair para possuir a terra prometida, e preveniu-o contra o 
panteismo e a idolatria dos egípcios. Este ensino, esta educa- 
ção piedosa, foi chave da grandeza desse chefe israelita, cuja 
fama tem atravessado os séculos e ainda hoje enche o mundo. 

Isto nos mostra a responsabilidade que temos na educa- 
ção de nossos filhos e das nossos crianças, nas Assembléias. 
Ensinemo-lhes o caminho da verdade e a semente não vol- 
tará vazia. Quantos não têm sido convertidos pelos ensinos que 
lhes foram ministrados na infância, no lar ou na Escola Do- 
minical! Meditemos na vida de Samuel, João Batista, Paulo, 
Tito, Timóteo, etc. que tiveram uma educação piedosa. Ve- 
jamos também o que sobre a criança diz o Pregador: Prov. 
22:6,15; 23:13. 

LEITURA DIA'RIA 
—- S. —-- A sarça ardente — Êr. 3:1.9. 
— T. — A chamada de Moisés — Êx. 3:10-15. 


— Q. — As instruçoes -— Er. 3:16-22. 


Julho 3 

> 4 

> 5 
> 6 — Q. — Objeçoes refutadas — Px. 41-9. 

- 7 

8 

9 


-— S. — Arautos de Deus — Ex. 4:10-17. 
-~ S. -- Moisés volta para o Egito — Ex. 4:18-31. 
-— D. — O Senhor é refúgio —- Salmo 1:1I-7. 


» 


5 
LIÇÃO 2—9 DE JULHO 
A VOCAÇÃO DE MOISES 
ÊXODO 3:1-15 

3:1 —-E APASCENTAVA Moisés o rebanho de Jetro, 
seu sogro, sacerdote em Midian; e levou o rebanho atrás do 

deserto, e veio ao monte de Deus, a Horeb. 
2 --- E apareceu-lhe o anjo do Senhor em uma chama 
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de fogo do meio duma sarça; e olhou, e eis que a sarça ardia 
no fogo, e a sarça não se consumia. 

3 — E Moisés disse: Agora me virarei para lá, e verei 
esta grande visão, porque a sarça se não queima. 

4 — E vendo o Senhor que se virava para lá a ver, bradou 
Deus a ele do meio da sarça, e disse: Moisés, Moisés. E ele 
disse: Eis-me aqui. ` 

5 — E disse: Não te chegues para cá; tira os teus sapatos 
de teus pés; porque o lugar em que tu estás é terra santa. 

6 — Disse mais: Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de 
Abraão, o Deus de Isac, e o Deus de Jacó. E Moisés encobriu 
o seu rosto, porque temeu olhar para Deus. 

7 — E disse o Senhor: Tenho visto atentamente a aflição 
do meu povo, que está no Egito, e tenho ouvido o seu clamor 
por causa dos seus exactores, por que conheci as suas dores. 

8 -- Portanto desci para livrá-lo da mão dos egipcios, 
e para faze-lo subir daquela terra, a uma terra boa e larga, 
a uma terra que mana leite e mel; ao lugar do Cananeu e 
doHeteu e do Amorreu e do Ferezeu, e do Heveu, e do Jebuseu 

9 — E agora, eis que o clamor dos filhos d'Israel chegou 
a mim, e também, tenho visto a opressão com que os egipcios 
os oprimem. 

10 — Vem agora, pois, e eu te enviarei a Farao, para que 
tires o meu povo (os filhos d'Israel) do Egito. 

1 — Entao Moisés disse a Deus: Quem sou eu, que vá a 
Faraó e tire do Egito os filhos d'Israel ? 

12 --- E Deus disse: Certamente eu serei comtigo; e isto 
te será por sinal de que eu te enviei: Quando houveres tirado 
êste povo do Egito, servireis a Deus neste monte. 

13 — Então disse Moisés a Deus: Eis que quando vier 
aos filhos d'Israel, e lhes disser: O Deus de vossos pais me 
enviou a vós; e eles me disserem: Qual é o seu nome? Que 
lhes direi ? 

14 — E disse Deus a Moisés: Eu sou o QuE sou. Disse 
mais: Assim dirás aos filhos d'Israel: Eu sou me enviou a 
vós. 

15 — E Deus disse mais a Moisés: Assim dirás aos filhos 
d'Israel: O Senhor Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, 
o Deus de Isac, e o Deus de Jacó, me enviou a vós; êste é meu 


nome eternamente, e este É meu memorial de geração em 
geração. 
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Texto áureo: —- “Não fu: desobediente a visao celestial”. 


—- Atos 26:19. 
RESUMO DA LIÇÃO 

I — Deus se revela — Vs. 1-6. 

IT — Deus obserça — Vs. 7-9. 

HI -— Deus chama — Vs. 10-15. 

I 

Deus age no momento propício e não quando queremos 
ou entendemos (Ecl. 3:1). Quarenta anos esteve Moisés no de- 
serto, onde havia adquirido família e bens. Quantasv êzes não 
teria ele meditado a respeito do seu povo que vivia oprimido 
e perseguido! Certamente a esperança de fazer algo em prol 
de seus irmaos já lhe havia fugido. Estava ele no campo, 
como de costume, apascentando o rebanho e o dia não mos» 
trava diferença dos outros dias; porém o relógio de Deus 
-— cronômetro infalivel — marcava a hora em que Jeová 
devia revelar-se ao Seu povo. E’ para nós grande cotiso- 
lo saber que o nosso Deus nao falha nunca em suas pro- 
messas. 

Notamos que o anjo de Jeová, geralmente identificado 
como a segunda pessoa da Trindade (Jesus), e nao o próprio 
Jeová, apareceu em uma chama de fogo no meio da sarç& 
que ardia e não se consumia, querendo, talvez, signifrear que 
Deus em Cristo iria habitar no meio do Seu pove, sem, con- 
tudo, consumií-lo, apesar do povo ser uma sarça, um espinhei- 
ro (pecadores), revelando assim a Sua graça para com Israel. 

Julga-se que esta sarça era um espinheiro do Egito que 
tem a aparência de uma arvore seca, com 4 metros de altura, 
vestida de folhas bipinuladas e adornada de flores brancas. 

Fira os sapatos de teus pés. Queria significar que apesar 
de Deus dignar-Se de habitar no meio do Seu povo, deveria, 
contudo, ser reverenciado e temido, pois e Santo. 

O verso 6 nos revela que [Deus não esquedera do patto 
que fizera com os patriarcas. 

H 

Deus observa, “Tenho visto atentamente” ea lição pre- 
ciosa que aprendemos aqui. Ele observa e está atento para 
as nossas dores, nossas necessidades e, tambem para as nossas 
boas e más obras. Disse alguem, e muito bem, que devemos 
praticar todos os nossos atos como o fatiamos se fesus es- 
tivesse presente conosco em carne. Conheço os seus -sofremeno 
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tos. (V. B.) Deus nao somente observa, mas conhece também 
nossos sofrimentos, isto é, sabe se eles são oriundos da nossa 
fidelidade a Ele ou se não simples consequências das nossas 
imprudências ou más ações. 

Do v. 9 aprendemos que nas horas de aflições podemos 
mais do que nunca fazer orações que cheguem à presença 
de Deus. Disso se depreende que as tribulações e aflições são 
necessárias à vida do crente. (V. Salmo 119:67). 

HI 

Disse. um comentador: “A vida de Moisés divide-se em 
três periodos de 40 anos. No primeiro período, na corte de 
Faraó, ele aprendeu a ser alguem; uma pessoa instruída em 
tôda a ciência dos egipcios (Atos 7:22); no segundo periodo, 
no deserto de Midian, ele aprendeu que nao era ninguem e, 
até, quando Deus quis empregá-lo no Seu serviço, ele excu- 
sou-se (3:11; 4:10); no terceiro período ele aprendeu que Deus 
é tudo e, suficiente para salvar uma nação inteira. 

No primeiro período êle nao podia ser chamado para 
o serviço do Senhor, pois era alguém. No fim do segundo pe- 
ríodo êle estava em condições de ser chamado pelo Senhor, 
pois não era ninguém e podia ser usado por Deus. Muitos 
há que cedo sentem a chamada para o serviço do Senhor e 
logo querem sair sem esperar o “vem agora”, a ordem de par- 
tida, que só é dada pelo Senhor aos que estão preparados, 
aos que tem terminado o “curso do deserto”. 

E’ fora de dúvidas que Moisés sentiu-se, desde sua mo- 
cidade, chamado para libertar seu povo; porém quando na 
sua velhice, aos oitenta anos, recebeu a osdem de partida, 
julgou-se *velho, cansado, imcompetente para a luta que o 
esperava. Certamente êle pensou: “Oh, se esta chamada fosse 
na minha mocidade, quando comandava um exército de Fa- 
raó! (diz a tradição que Moisés foi afamado general egípcio). 
Mas agora que poderei fazer?” No entanto agora Deus o 
chamava e tinha para sí uma elefada missão! Ele nos usa 
quando nada somos. 

Para a missão de tirar os filhos de Israel do Egito era 
necessário uma chamada divina, pois era uma missão árdua 
que exigia humildade, sacrificio e abnegação, e agora Deus, 

“com, voz clara, chamava para essa missão a Moisés; a êle por- 
tanto não assistia o direito de argumentar; seu dever era dei- 
xar o iebanho e obedecer a Jeová, mas apresentou diversas 


646 


Lições BIBLICAS 9 
razoes para excusar-se, razões essas que apesar de demons- 
trarem espirito de humildade, não podem ser aprovadas. 

“Eu serei contigo” e “Eu sou”, são afirmações, nas quais 
podemos depositar inabalável confiança. Quem claramente 
recebe a chamada do Senhor para o Seu trabalho não tem 
mais a fazer do que obedecer. Se Deus envia, Ele tudo prove. 
Os que verdadeiramente sairam quando sentiram do Senhor 
a ordem de partida, têm, nas horas de provações, de incer- 
tezas, de lutas, de perseguições, quando o tentador quer lhes 
encher os corações de dúvidas, a certeza consoladora: — O 
Senhor me enviou, estou a Seu serviço. 

Para o ministério da Palavra, isto é, para apóstolos, 
profetas, evangelistas, pastores e doutores da Igreya de Cristo, 
é o Senhor quem chama, não são os homens que escolhem, 
pois tais encargos são como a missão de Moisés, árduos, 
espinhosos, e exigem qualidades e preparo que não 'podemos 
obter nas Faculdades humanas. (V. Ef. 4:11). 


< —— ua c a e meus — e ama ii o em, e as TER is come a a a ia e ca amena empacuc comme oes 


LEITURA DIA RIA 


Julho 10 — S. — Moisés e Arāo falam a Faraó — Êx. 5:1-14 

11 — T. — Deus promete livrar os israelitas — Ex. 6:2-13 

12 — Q. — A instituição da Páscoa — Ex. 12:1-14. 

13 — Q. — A saida do povo do Egito — Ex. 12:29-42. 

14 — S. — O temor dos israelitas — Ex. 14:1-14. 

15 — S. — O milagre do livramento — Ex. 14:15-31 

16 — D. — O nosso auxilio vem do Senhor — Salmo 124:1-8. 
= 


LIÇÃO 3 — 16 DE JULHO 
A LIBERTAÇÃO DE ISRAEL 
ÊXODO 12:1-14; 14:15,16,21-31 


12:1 — E FALOU o Senhor a Moisés e a Aarão na terra 
do Egito, dizendo: 

2 — Este mesmo mês vos será o princípio dos meses: 
êste vos será o primeiro dos meses do ano. 

3 — Falai a toda a congregação d'Israel, dizendo: Aos 
dez dêste mês tome cada um para si um cordeiro, segundo 
as casas dos pais, um cordeiro para cada casa. 

4 — Mas se a familia for pequena para um cordeiro, 
então tome um só com seu visinho perto de sua casa, conforme 
ao número das almas: conforme ao comer de cada um, fareis 
a conta para o cordeiro. 
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5 — O cordeiro, ou cabrito, será sem mácula, um macho 
de um ano, o qual tomareis das ovelhas ou das cabras. 


6 — E o guardareis até ao décimo quarto dia deste mês, 
e todo o ajuntamento da congregação de Israel o sacrificará 
a tarde. 


7 — E tomarão do sangue, e pôlo-ão em ambas as um- 
breiras, e na verga da porta, nas casas em que o comerem. 

8 — E naquela noite comerão a carne assada no fogo, 
com pães asmos; com ervas amargosas a comerão. 


9 — Não comereis dele nada cru, nem cozido em água, 
senão assado ao fogo: a cabeça com os pés e com a fressura. 

10 — E nada dele deixareis até amanhã: mas o que dele 
ficar até amanha, queimareis no fogo. 


11 — Assim pois o comereis: Os vossos lombos cingidos, 
os vossos sapatos nos pés, e o vosso cajado na mão: e o co- 
mereis apressadamente: esta é a páscoa do Senhor. 

12 — E eu passarei pela terra do Egito esta noite, e ferirei 
todo o primogênito na terra do Egito, desde os homens até 
aos animais; e sobre todos os deuses do Egito farei juizos; 
Eu sou o Senhor. 

13 — E aquele sangue vos será por sinal nas casas em 
que estiverdes; vendo eu sangue, passarei por cima de vós, e 
não haverá entre vós praga de mortandade, quando eu ferir 
a terra do Egito. 

14 — E éste dia vos será por memória, e celebrá-lo-eis 
por festa ao Senhor; nas vossas gerações o celebrareis por 
estatuto perpétuo. 


14:15 — Então disse o Senhor a Moisés: Porque clamas 
a mim ? dize aos filhos de Israel que marchem. 

16 — E tu, levanta a tua vara, e estende a tua mão sobre 
o mar, e fende-o, para que os filhos de Israel passem pelo meio 
do mar em seco. 

21 — Então Moisés estendeu a sua mão sobre o mar, e o 
Senhor fez retirar o mar por um forte vento oriental toda 
aquela noite; e o mar tornou-se em seco, e as águas foram 
partidas. 

22 — E os filhos d'Israel entraram pelo meio do mar em 
seco: e as águas foram-lhes como muro à sua direita a à sua 
esquerda. 

23 — E os egipcios seguiram-nos e entraram atraz deles 
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todos os cavalos de faraó o os seus carros e os seus cavaleiros, 
até ao meio do mar. 

24 — E aconteceu, que na vigilia daquela manha,o Senhor 
na coluna do fogo e da nuvem, viu o campo dos egípcios: 
e alvoroçou o campo dos egipcios, 

25 — E tirou-lhes as rodas dos seus carros, e fê-los andar 
dificultosamente, Então disseram os egipcios: Fujamos da 
face d'Israel, porque o Senhor por eles peleja contra os egipcios. 

2b — E disse o Senhor a Moisés: Estende a tua mão sobre 
o mar, para que as águas tornem sobre os egipcios sobre os 
seus carros e sobre os seus cavaleiros. 

27 — Então Moisés estendeu a sua mão sobre o mar,e o 
mar retomou a sua força ao amanhecer,e os egipcios fugiram ao 
seu encontro: e o Senhor derribou os egipcios no meio do mar. 

28 — Porque as águas, tornando, cobriram os carros e os 
cavaleiros de todo o exército de Faraó, que os haviam seguido 
no mar: nem ainda um deles ficou. 

29 — Mas os filhos d' Israel foram pelo meio do mar seco: 
e as águas foram-lhes como muro à sua mão direita e à sua 
esquerda. 

30 — Assim o Senhor salvou Israel naquele dia da mão 
dos egipcios: e Israel viu os egipcios mortos na praia do mar. 

31 — E viu Israel a grande mão que o Senhor mostrara 
aos egipcios; e temeu o povo ae Senhor, e creram.no Senhor 
e em Moisés, seu servo. 

Texto áureo: — “O Senhor é a minha fórça e o meu cân- 
tico, e êle se tem tornado a minha salvação” — Ex. 15:2. 

RESUMO DA LIÇÃO 

I— 4 Instituição da Páscoa — 12:1-14. 

II — 4 ordem de marcha — 14:15,16,21,22. 

HI — 4 necompensa dos corações endurecidos — 14:23-31. 


Mais ou menos no ano 1490 A. C., no dia 14 do: mês de 
Nisan, à tarde, foi instituida a páscoa como memorial da re- 
denção dos israelitas da escravidão do Egito e da instituição 
da nação. 

No V. 2 notamos uma figura do novo nascimento. A 
nova vida e o calendário começam com a libertação (para 
nós do pecado). 

Notamos: Para Faraó e os egípcios, a noite da páscoa 
significa a ira de Deus contra corações endurecidos que per- 
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sistiram em não obedecer, apesar de constantes recomenda- 
ções; para Israel significava a revelação da graça de Deus, 
apontando o meio de obter perdão — o sangue de Cristo — 
pela fé demonstrada no ato de obediência, espargindo o san- 
gue nos umbrais da porta; (sem o sangue do cordeiro, . Israel 
teria sido também punido, pois eram pecadores e mereciam 
castigo). Conta-se que nesse dia, perto da meia noite, uma 
menina acordou, aflita, perguntando a seu pai se havia es- 
pargido o sangue do cordeiro nos umbrais da porta de sua 
casa, ao que o pai respondeu que sim. Ela peuiu, entretanto, 
para verificar, pois tinha suas dúvidas. O pai indo verificar 
constatou que, de fato, se esquecera de espargir o sangue, 
entretido em comer o cordeiro com seu vizinho. À hora es- 
tava a soar e o destruidor a chegar. Correu o pai em busca 
do precioso sangue do cordeiro e salvou a menina e a si. 

- Para nós, Cristo é a nossa páscoa (I. Cor. 5:7), derramou 
seu precioso sangue para nos livrar da justa condenação que 
merecíamos. A nós, como aos israelitas, basta somente o 
ato de fé, demonstiado na aceitação de Jesus como nosso 
único salvador, 

Os israelitas deveriam celebrar perpetuamente a páscoa. 
Nós celebramos também a ceia do Senhor em memória da 
Sua morte. 

Cordeiro sem mancha: Cristo, o único homem perfeito. 
Comereis dele: Cristo o nosso pão. Carne assada no fogo, er- 
vas amargosas, pães asmos: tipificando os sofrimentos de Jesus. 

II 

Ao sairem do Egito, Deus guiou o povo não pelo cami- 
nho mais curto e que perecia o melhor, atravessando a terra 
dos filisteus, ao Norte dos Lagos Amargos, mas guiou-o pelo 
caminho do deserto, margeando o Mar Vermelho, tendo 
acampado diante de Pi-hahiroth, entre Migdol e o mar, em 
frente de Baal-zefon (Êx. 14:2), um estreito desfiladeiro, perto 
da costa ocidental do golfo, entre os montes que guarnecem 
o mar e uma pequena baia ao Sul, ficando deste modo o povo 
“embaraçado na terra”; o lugar da passagem não está defi- 
nitivamente identificado. Aquele povo que recebera já a 
libertação maravilhosa e que não fora atingido pelas terríveis 
pragas mandadas contra os egípcios, agora ali estava mur- 
murando, sem conhecer, nem perceber os sábios planos de 
Deus. (14:22) Quantas vêzes os crentes não murmuram também 
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pela ignorância da Montado de Deus e pela falta de esperar 
nEle? 

Moisés, intercessor, um tipo de Cristo, orava ao Senhor, 
intercedendo pelo povo. Parece-nos que estava agora na hora 
de agir e Moisés continuava a orar. O momento era de fée 
de ação. Deus havia prometido livrar o povo e portanto não 
o deixaria perecer às mãos dos egípcios, enire as montanhas 
e o mar. Mas o mar estava ali e Moisés esperava que o mar 
secasse primciro, para depois marchar. Onde estava a fé? 
“Por que clamas a mim para que eu seque o mar? Dize aos 
filhos de Israel que marchem pela fé em direção ao mar para 
atravassá-lo, e tu levanta tua vara...” Quantas vêzes es- 
peramos primeiro ver as SERATE de Deus para depois 
obedecermos! Onde esta a nossa fé? Se o Senhor oruena, 
não necessitamos de esperar os recursos; êles virão a seu tempo. 


HI 


A mesma nuvem que escurecia o caminho aos egípcios, 
clareava-o aos israelitas (V. 20). E maravilhoso como Deus 
confunde os ímpios! Faraó vendo que o povo ficava entre 
o mar e as montanhas exultou pela facilidade que julgou ter 
para destruí-lo. Faraó e os egípcios são uma figura daqueles 
que julgam que poderão para sempre zombar de Deus e do 
Seu povo. (V. Salm. 37:12,13) Cada vez que Moisés falava 
a Faraó, cada praga enviada era uma oportunidade que Deus 
lhe dava, era o tempo da sua visitação. Agora esse tempo 
findava e a hora da punição chegava. 

Fujamos da jace de Israel porque Jeová está pelejando por 
êles contra os egípcios. Mas já era tarde: as rodas dos carros 
faltavam e o mar retornava à sua força. Foram destruidos 
porque não conheceram o tempo da sua visitação. 


História: Muitos julgam que o Faraó da grande opressão 
foi Ramsés Il, da 19.» dinastia, o Sesostris dos gregos, que 
mandou edificar “cidades de tesouros”, as quais foram cer- 
tamente construidas pelos israelitas e cujas ruínas ajuda exis- 
tem. Também existe ainda a múmia desse rei, como um tes- 
temunho histórico. Meneptah, filho e sucessor de Ramsés, 
foi por certo o Faraó do êxodo. Outros arqueólogos mais 
modernos dizem que Amenhetep II foi o Faraó do tempo de 


Exodo de Israel e que Israel deixou Egito A. C. 1440. 
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LEITURA DIA’ RIA 
Julho 17 — S. — As águas tornam-se doces — Êx. 15:22-27. 
` 18 — T. —- Deus prove codornizes — Ex. 16:1-13. 
19 — S: — Deus prove o maná — Êx. 16:14-30. s 
20 — Q. — Um memorial para as gerações vindouras —Ex. 16:51 4 
21 — S. — A água da rocha — Êx. 17:1-7. 
22 — S. — Cooperação — fix. 17:8-16. 
23 — D. — Nada nos faltará — Samo 23:1-6. 


LIÇÃO 4 — 23 DE JULHO 
O MANA’ E AS CODORNIZES 
EX. 16:13-31 

16:13 — E aconteceu que à tarde subiram codornizes, 
e cobriram o arraial: e pela manhã jazia o orvalho ao redor 
do arraial. 

14 — E, alçando-se o orvalho caido, eis que sobre a face 
do deserto estava uma coisa miuda, redonda; miuda como a 
geada sobre a terra. 

15 — E, vendo-a os filhos d'Israel, disseram uns aos 
outros: Que é isto? porque não sabiam o que era. Disse-lhes 
pois Moisés: Este É o pão que o Senhor vos deu para comer. 

16 — Esta é a palavra que o Senhor tem mandado: Colhei 
dele cada um conforme ao que pode comer, um gomer por 
cada cabeça, segundo o número das vossas almas; cada um to- 
mará para os que se acharem na sua tenda. 

17 — E os filhos d'Israel fizeram assim; e colheram, uns 
mais e outros menos. 

18 — Porém, medindo-o com gomer, não sobejava ao 
que colhera muito, nem faltava ao que colhera pouco: cada 
um colheu tanto quanto podia comer. 

19 — E disse-lhes Moisés: Ninguem dele deixe para 
amanhã. 

20 —- Éles, porém, não deram ouvidos a Moisés, antes 
alguns deles deixaram dele para o dia seguinte; e aquêle criou 
np e cheirava mal; por isso indignou-se Moisés contra 
êles. 

21 — Éles pois o colhiam cada manhã, cada um conforme 
ao que podia comer; porque, aquecendo o sol, derretia-se. 

22 — E aconteceu que ao sexto dia colheram pão em 
dôbro, dois gomeres para cada um: e todos os principes da 
congregação vieram, e contaram-no a Moisés. 

23 — E êle disse-lhes: Isto é o que o Senhor tem dito 
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Amanha é repouso, o santo sábado do Senhor: o que quizerdes 
cozer no forno, cozei-o, e o que quizerdes cozer em água, 
cozei-o em água: e tudo o que sobejar, ponde em guarda para 
vós até âmanhã. 

24 — E guardaram-no até ámanhã, como Moisés tinha 
ordenado: e não cheirou mal, nem nêle houve algum bicho. 

25 — Então disse Moisés: Comei-o hoje, porquanto hoje 
é o sábado do Senhor: hoje não o achareis no campo. 

26 — Seis dias o colhereis, mas o sétimo dia ¢ o sábado 
néle não haverá. 

27 — E aconteceu ao sétimo dia que alguns do povo 
sairam para colher, mas não o acharam. 

28 — Então disse o Senhor a Moisés: Até quando re- 
cusareis guardar os meus mandamentos e as minhas leis ? 

29 — Vêde, visto que o Senhor vos deu o sábado, por 
isso êle no sexto dia vos dá pão para dois dias; cada um fique 
no seu lugar, que ninguem saia do seu lugar no sétimo dia. 

30 — Assim repousou o povo no sétimo dia. 

31 — E chamou a casa de Israel o seu nome maná; e 
era como semente de coentro branco, e o seu sabor como bolos 
de mel. 

Texto áureo: — “Têda a boa dádiva e todo o dom perfeito 
vem lá de cima, descendo do Pai das luzes”. — Tiago 1:17. 

RESUMO DA LIÇÃO 

I — Deus prové o sustento do povo — Vs. 13-15. 

II — Somente o necessário — Vs. 16-24. 

HI -- Um dia da semana para o Senhor — Vs. 25-31. 

I 


O povo havia partido do Egito e, certamente, havia-se 
esgotado o mantimento que trouxera e agora murmurava 
contra Moisés e Aarão, (V. 3), aliás contra o Senhor. (Vs.7,8) 
No Egito tinham carne e pão em abundância, mas também 
tinham escravidão; Deus os havia tirado da escravidão com 
mão poderosa, os livrara do exército de Faraó, lhes provêra 
água em Mara, etc; que deviam ter feito agora? Pedir e 
esperar o necessário do Senhor. Mas não fizeram assim, 
murmura ram. Terrivel coisa é a murmuração, pois endurece 
o coração e entristece o Espírito Santo. Quando murmura- 
mos contra os servos do Senhor a quem Ele tem entregado 
responsabilidades, nada mais fazemos do que murmurar con- 
tra Deus mesmo. 
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Outra coisa má éo crente começar a pensar ea ter sauda- 
des da sua vida passada no pecado e na servidão do Egito, nas 
panelas de carne (gozos mundanos) esquecendo-se da liber- 
dade que goza em Cristo. Quando o crente começa a pensar 
nessas coisas, Satanaz aproveita-se para enxertar nele o ger- 
mem da murmuração. O nosso dever é esquecer as coisas que 
atraz ficam e avançar para as que estão adiante, prosseguindo 
para o alvo (Jesus), (Fil. 3:13,14) Jesus exortou solenemente: 
“Lembrai-vos da mulher de Ló” Ela olhou para traz e tor- 
nou-se em pedra de sal. O crente que olha para traz começa 
a ter desejos mundanos e torna-se frio como pedra de sal. 

Ainda em conexão com a nossa lição aprendemos que 
o pecado da gula é terrivel e pode trazer grandes males. O 
maná, que era como bolos de mel, foi pelo povo despresado 
por causa da gula, trazendo como consequência grave cas- 
tigo. (Vêde Num. 11:6,7,33,34). 

Apesar disso Deus, pela sua misericórdia proveu o sus- 
tento do povo com maná (o pão do sabor de mel) e com co- 
dornizes, pequena ave da família dos fasianideos. 

Deus sustentou no deserto esse povo de mais de dois 
milhões de pessoas com pão de céu. Ele é poderoso para nos 
sustentar no deserto dêste mundo com o verdadeiro pão 
do céu — JESU'S; Êle guiou nesse período o povo com uma 
nuvem de fogo. Hoje nos guia com o Seu Espirito Santo. 
Não o entristeçamos e não sejamos para Éle ingratos como 
o foram os israelitas .Guardemo-nos das murmurações. 


A medida para cada um era um gomer de maná (cerca 
de três litros, e meto): Se alguem colhesse demais sobe- 
java; e guardado para o outro dia criava bichos e cheirava 
mal. Isto nos ensina que não devemos procurar saber mais 
do que podemos, do que a medida da nossa fé, para que não 
nos tornemos sábios em nós mesmos (Rom. 12:6), e a luz que 
em nós há se torne em trevas (crie bichos e seja o nosso cheiro, 
como crentes, máu). Porém quando é por mandado do Se- 
nhor, e a medida da nossa fé e da nossa humildade é maior, 
podemos então colher em dôbro e não se estragará (V. 24). 
Observemos que o maná caia do céu cada manhã e que tam- 
bém era necessário colhê-lo cada manhã. Os retardatarios fi- 
cavam sem êle. Isto nos mostra que cada dia precisamos de 
colher e comer o nosso pão espíritual de Jesus, e somente po- 
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demos comer desse pão pela oração e meditação na Sua pa- 
lavra. Para isso é necessário um esforço de nossa parte, é 
mister que não sejamos negligentes, nem preguiçosos. Os 
que deixavam o sol aquecer, não encontravam o maná. Quando 
não temos diligência para as coisas do Senhor, também nos 
acontece o mesmo: não encontramos a Sua graça, o pão ne- 
cessário para o nosso sustento espiritual. 
II 

No sábado não deviam os israelitas colher o maná no 
campo, pois o dia era do Senhor. Não queremos fazer da 
guarda do domingo uma lei férrea, pois os que assim fazem 
estão ainda sob a lei: tão somente trocaram o sábado pelo 
domingo. Entretanto, é justo que no domingo deixemos para 
o lado os afazeres seculares e cuidemos das coisas do Senhor. 
Alguém disse que para o crente o domingo é para dar e não 
para receber, isto é, para distribuir com outros o que recebeu 
do Senhor em uma semana de comunhão com Ele. Esta bem, 
mas a verdade é que quando distribuimos com outros a graça que 
temos recebido as nossas reservas não diminuem, aumentam. 

Uma outra diferença entre o sábado judaico e o domingo 
cristão é que naquele os israelitas não deviam fazer coisa al- 
guma e nós neste temos grande labor na obra do Senhor. 


LEITURA DIA’ RIA 
Julho 24 — S. — A visita de Jetro a Moisés — Êx. 18:1-12. 
» 25 — T. — O conselho de Jetro — fx. 18:13-23. 
» 26 — Q. — Moisés segue êsse conselho — fix. 18:24-27. 
» 27 — Q. — Deus fala com Moisés — Êx. 19:1-6. 
» 28 — S. — A santificaçao é necessária — Êx. 19:7-15. 
>» . 29 — S. — As revelações de Deus — Êx. 19:16-25. 
> 30 — D. — Integridade de vi> — Salmo 26:1-12. 


LIÇÃO 5 — 30 DE JULHO 
O SA*BIO CONSELHO DE JETRO 
Ex. 18:1-27 


18:1 — ORA Jetro, sacerdote de Midian, sogro de Moisés, 
ouviu tôdas as coisas que Deus tinha feito a Moisés e a Israel 
seu povo: como o Senhor tinha tirado a Israel do Egito. 

2 — E Jetro, sogro de Moisés, tomou a Zipeora, a mulher 
de Moisés, depois que êle ha enviara, 

3 — Com seus dois filhos, dos quais um se chamava 
Gerson; porque disse: Eu fui peregrino em terra estranha; 
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4 — E o outro se chamava Eliezer; porque disse: o Det 
de meu pai foi minha ajuda, e me livrou da espada de Faraó. 
5 — Vindo pois Jetro, o sogro de Moisés, com seus filhos 
e com sua mulher, a Moisés no deserto, ao monte de Deus, 
onde se tinha acampado, 

6 — Disse a Moisés: Eu, teu sogro Jetro, venho a ti, com 
tua mulher, e seus dois filhos com ela. 

7 — Então saiu Moisés ao encontro de seu sogro, e in- 
clinou-se, e beijou-o, e perguntaram um ao outro como esta- 
vam, e entraram na tenda. 

8 — E Moisés contou a seu sogro todas as coisas que o 
Senhor tinha feito a Faraó e aos egpcios por amor de Israel, 
e todo o trabalho que passaram no caminho, e como o Senhor 
os livrara. 

9 — E alegrou-se Jetro de todo o bem que o Senhor tinha 
feito a Israel, livrando-o da mão dos egipcios. 

10 — E Jetro disse: Bemdito seja o Senhor, que vos livrou 
das mãos dos egípcios e da mão de Faraó; que livrou a este 
povo de debaixo da mão dos egípcios. 

11 — Agora sei que o Senhor é maior que todos os deuses: 
porque na coisa, em que se ensoberbeceram, os sobrepujou. 

12 — Então tomou Jetro, o sogro de Moisés, holocausto e 
sacrificios para Deus: e veio Aarão, e todos os anciãos de Israel, 
para comerem pão com o sogro de Moisés diante de Deus. 

13 — E aconteceu que, ao outro dia, Moisés assentou-se 
para julgar o povo; e o povo estava em pé diante de Moisés 
desde a manhã até à tarde. 

14 — Vendo pois o sogro de Moisés tudo o que êle dizia 
ao povo, disse: Que é isto, que tu fazes ao povo? porque te 
assentas só, e todo o povo está em pé diante de ti, desde a 
manhã até à tarde? 

15 — Então disse Moisés a seu sogro:E’ porque este povo 
vem a mim, para consultar a Deus: 

16 — Quando tem algum negócio vem a mim, para que 
eu julgue entre um e outro, e lhes declare os statuto. de Deus, 
e as suas leis. 

17 — O sogro de Moisés porém lhe disse: Não é bem o 
que fazes. 

18 — Totalmente desfalecerás, assim tu, como este povo 
que está comtigo: porque êste negócio é mui dificil para ti; 
tu só não o podes fazer. 
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19 — Ouve agora a minha voz; eu te aconselharei, e 
c Deus será comtigo: Se tu pelo povo diante de Deus, £ leva 
tu as coisas a Deus; 

20 — E declara-lhes os estatutos e as leis, e faze-lhes 
saber o caminho em que devem andar, e a obra que devem 
fazer. 

21 — E tu dentre todo o povo procura homens capazes, 
tementes a Deus, homens de verdade, que aborreçam a avareza 
e põe-nos sobre eles por maiorais de mil, maiorais de cem, 
maiorais de cicoenta e maiorais de dez; 

22 — Para que julguem êste povo em todo o tempo; e 
seja que todo o negócio grave tragam a ti, mas todo o negócio 
pequeno eles o julguem; assim a ti mesmo te aliviarás da carga, 
e eles a levarão contigo. 

23 — Se isto fizeres, e Deus t'o mandar, poderás entao 
subsistir: assim também todo êste povo em paz virá ao seu 
lugar. 

24 — E Moisés deu ouvidos á voz de seu sogro, e fez 
tudo quanto tinha dito; 

25 — E escolheu Moisés homens capazes, de todo o Israel, 
e os poz por cabeças sobre o povo: maiorais de mil, maiorais 
de cem, maiorais de cincoenta, e maiorais de dez. 

26 — E êles julgaram o povo em todo o tempo; o negócio 
arduo trouxeram a Moisés, e todo o negécio pequeno julga- 
ram êles. 

27 — Entao despediu Moisés o seu sogro, o qual se foi 
á sua terra. 

Texto áureo: — “A cada qual segundo a sua capacidade”. 


— Mat. 25:15b = 
RESUMO DA LIÇÃO 
I — Chegada e recepção de Jetro — Vs. 1-7. 
II— O culto de Jetro — Vs. 8-12. 
III — O Conselho de Jetro — Vs. 13-27. 
I 


Jetro que, segundo uns significava “Abundância” e segundo 
outros “Sua Excelência”, era descendente de Midian, filho 
de Abraão e de Ketura, do qual descendiam os midianitas. 

Em Ex. 2:21, lemos do amável acolhimento que Moisés, 
muitos anos antes, havia tido da parte de Jetro, apesar de 
ser um refugiado político do Egito. Agora Moisés tinha opor- 
tunidade de retribuir aquele acolhimento. A hospitalidade 
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é uma bela coisa, principalmente quando despensado a ser- 
vos de Deus. Quando somos hospedados devemos correspon- 
der e procedermos sabiamente em tudo, de modo a não en- 
tristecermos aquele que nos hospeda. 

Deveria ter sido para Moisés motivo de grande alegria 
receber de novo sua esposa e seus dois filhos. que voltavam 
da visita ao seu sogro. Notemos que Zípora, apesar de apare- 
cer aos nossos olhos tão indiferente, dera testemunho na casa 
de seu pai das maravilhas que o Senhor fizera, despertando-o 
a visitar Moisés (V. 1). E” maravilhoso quando nas visitas 
que fazemos testemunhamos de Jesus. 

Nos versos 6 e 7 vemos um exemplo do que era o cerimo- 
nial de cumprimentos e saudações usado no Oriente. 


II 

Moisés contou ao sua sogro as maravilhas que Jeová 
fizera para livrar Israel do Egíto. Certamente Jetro ficou 
deveras impressionado por terem as pragas atingido somente 
aos egípcios e não aos. israelitas, também, que estavam no mes- 
mo local. Êle notou logo que Jeová era Deus que podia li- 
vrar, coisa que os outros deuses não faziam. Notou também 
a bondade de Jeová para com o Seu povo, em oposição a 
ira dos outros deuses contra seus próprios povos. 

Alguns crêem que Jetro era sacerdote do verdadeiro 
Deus. Isto porém não parece provável à vista do versoll. 
E” de se supor, entretanto, que êle conhecesse a Jeová como 
um Deus, sem deixar contudo de crer e servir a outros deuses. 

Pelo testemunho de Moisés, Jetro confessa, então: “Ago- 
ra sei que Jeová é maior que todos os deuses...* Por êsse 
testemunho chegou ao conhecimento do Deus verdadeiro e 
agora sentia-se constrangido a prestar culto a Êsse Deus e 
o fez, adorando-o, mediante holocaustos e sacrifícios. Quantos 
não há que, como Jetro, não desconhecem a existência do ver- 
dadeiro Deus e sabem ser Jesus e Salvador; entretanto 
têm diante dEle outros deuses: riquezas, posições, cobiças, 
etc. Esses esperam, também, como Jetro, o nosso testemunho 
para reconhecerem que o Senhor é o único Deus e que não 
admite tenhamos, diante dEle, outros deuses. (Êx. 20:3). 


HI 


No dia seguinte Moisés assentou-se para julgar o povo; 
e como as cousas a resolver fossem muitas e de diversos ca- 
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ractéres, o povo ficava em pé diante de Moisés, de manhã à à 
tarde. 

Havia nesse modo de agir diversas falhas: 

a) acúmulo de serviço para Moisés, que lhe ocasisnava 
cansaço e perda de cnergias necessarias para outros misteres; 

b) falta de atividade para outros homens competentes 
que nada tinham a fazer em vista do involuntário monopólio 
do serviço exercido por Moisés; 

c) enfado para o povo, o que poderia dar lugar a mur- 
muraçõoes e outros inconvenientes; 

d) perigo de vir Moisés a faltar e não estarem outros 
aptos a desempenhar o seu serviço por não o terem aprendido. 

Para resolver estas dificuldades, Jetro, sábiamente, 
sugeriu: 

a) que Moisés não continuasse com um encargo pesado 
demais para si; 

b) que tomasse a si as maiores responsabilidades, como: 
ser pelo povo diante de Deus, ensinar-lhe os estatutos e as 
leis de Jeová, mostrar-lhes o caminho em que deviam andar 
e o que deviam fazer; 

c) que escolhesse para o auxiliar e resolver casos secun- 
dários, homens que tivessem, principalmente, os quatro se- 
guintes predicados: CAPACIDADE, TEMOR DE DEUS 
VERDADE e ABORRECIMENTO A AVAREZA, e que 
os pozesse, conforme o grau de capacidade, maiorais de mil, 
de cem, de cinquenta e de dez; 

“E Moisés deu ouvidos à voz de seu sogro e fez tudo 
quanto tinha dito”. Isto. nos mostra em Moisés: 

aim. humildade; tomou o conselho dado por um homem 
cuja posição social e conhecimento espíritual eram muito 
inferiores aos seus; porém que sobre êste assunto recebera 
mais luz; 

b) — sabedoria; aceitou o conselho e o poz em prática 
por ser útil. 

Disso aprendemos na prática: 

a) que Deus tem trabalho para todos, cada um no seu 
lugar: uns sobre mil, outros sobre cem, outros sôbre cinquenta 
outros sôbre dez e outros sôbre si mesmos; 

b) que o Pastor na Igreja não pode fazer tudo sosinho; 
é necessário que tenha auxiliares: anciãos, diáconos, etc.; 

c) que esses auxiliares são para aliviar a carga do pastor, 
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para ajudá-lo a levar essa carga (V. 22), e nao para pertur- 
bá-lo, procurando fazer política na Igreja, ou contrariá-lo 
na direçao dos negócios do Senhor, pelos quais êle é respon- 
sável diretamente perante Deus, como alguns procuram fa- 
zer; 

d) finalmente, que não devemos regeitar sábios conse- 
lhos. 


n ai a cá, ema ane aee ea ei, asi essas) secas eia mes unas estas anais um Wa ici quais e co, 


LEITURA DIA'RIA 


Julho 31 — S. — Deveres para com Deus — Êz. 20:1-11. 
Agosto 1 — T. — Deverea para com os homens — Êz. 20:12-17. 
2 — Q. — A presença de Deus — Êx. 20:18-21. 

3 — Q. — Leis acèrca dos idolos — Ex. 20:22-26. 

4 — S. — A aliança entre Deus e o povo — Êz. 24:1-18. 
5 — S. — As ofertas voluntárias — Êz. 25:1-9. 

6 — D. — Deus julga a terra — Salmo 82:1-8. 

=== 


LIÇÃO 6 — 6 DE AGOSTO 
O DECA'LOGO 
Êx. 20:1-26 


20:1 — ENTAO falou Deus todas estas palavras, dizendo: 

2 — Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei da terra do 
Egito, da casa da servidão. 

3 — Não terás outros deuses diante de mim. 

4 — Não farás para ti imagem descultura, nem alguma 
similhança do que há em cima nos céus, nem em baixo na terra, 
nem nas águas debaixo da terra. 

5 — Não te encurvarás a elas nem as servirás: porque 
eu, o Senhor teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a maldade 
dos pais nos filhos até à terceira e quarta geração daqueles 
que me aborrecem. 

6 — E faço misericórdia em milhares aos que me amam 
e guardam os meus mandamentos. 

7 — Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão: 
porque o Senhor nao terá por inocente o que tomar o seu 
nome em vão. 

8 — Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. 

9 — Seis dias trabalharás, e farás toda a tua obra, 

10 — Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus: 
não farás nenhuma obra, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, 
nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal, nem o 
teu estrangeiro, que está dentro das tuas portas. 
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11 — Porque em seis dias fez o Senhor os céus e a terra, 
o mar e tudo que neles Aá, e ao sétimo dia descançou: por- 
tanto abençoou o Senhor o dia do sábado, e o santificou. 

12 — Honra a teu pai e a tua mãe, para que se prolon- 
guem os teus dias na terra que o Senhor teu Deus te dá. 

13 — Não matarás. 

14 — Não adulterarás. 

15 — Não furtarás. 

16 — Não dirás falso testemunhos contra o teu próximo. 

17 — Não cubiçarás a casa do teu próximo, não cubiça- 
rás a mulher do teu próximo, nem o seu servo, nem a sua 
serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma 
do teu próximo. 

18 — E todo o povo viu os trovoes e os relampagos, c 
o sonido da buzina, e o monte fumegando: e o povo vendo 
isso, retirou-se e poz-se de longe. 

19 — E disseram a Moisés: Fala tu conosco. e ouviremos: 
e não fale Deus conosco, para que não morramos. 

20 — E disse Moisés ao povo: Não temais, que Deus veio 
para provar-vos, e para que o seu temor esteja diante de vós 
para que não pequeis. 

21 — E o povo estava em pé de longe: Moisés, porém, se 
chegou à escuridade, onde Deus estava. 

22 — Então disse o Senhor a Moisés: Assim dirás aos 
filhos d'Israel: Vós tendes visto que eu falei comvosco desde 
os céus. 

23 — Não fareis outros deuses comigo; deuses de prata 
ou deuses de oiro não fareis para vós. 

24 — Um altar de terra me farás, e sôbre êle sacrificarás 
os teus holocaustos, e as tuas ofertas pacificas, as tuas ove- 
lhas, e as tuas vacas: em todo o lugar, onde eu fizer celebrar 
a memória do meu nome, virei a ti, e te abençoarei. 

25 — E se me fizeres um altar de pedras, não o farás de pe- 
dras lavradas: se sôbre êle levantares o teu buril, profaná-lo-ás. 

26 — Não subirás também por degraus ao meu altar, 
para que a tua nudez não seja descoberta diante déles. 

Texto áureo: — “Observareis todos os meus estalulos, e 
todos os meus juízos, e os cumprireis” — Lev. 19:37. 

RESUMO DA LIÇÃO 

I —- 4 apresentação — Vs. 1,2. 

HE — Um só Deus — V. 3 
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HI — O Segundo mandamento — Vs. 4-6. 
IV — O terceiro e o quarto — Vs. 7-11. 
V— Os deveres sociais — Vs. 12-17. 


Como introdução à presente lição, façamos algumas 
considerações sobre a lei no Novo Testamento: 

Para os judeus resumia-se em amar a Deus de todo o 
coração, de toda a alma, de todas as forças e de todo o enten- 
dimento, e ao próximo como a si mesmo. (Luc. 10:27; Mat. 
22:36-40), coisa que ninguém podia, nem pode cumprir, tor- 
nando-se assim todos malditos. (Tia. 2:10; Deut. 27:26), da 
qual maldição Cristo nos remiu. (Gal. 3:13). Para nós, cren- 
tes na dispensação da graça, a lei resume-se em AMOR. 
(Rora. 13:10; Gal. 5:14; Tia. 2:8; Gal. 6:2; Roma. 13:8b.) 

Só os observadores da lei serão salvos, (Roma. 2:3), os 
quais entretanto nunca existiram. 

O que a lei diz, o diz aos que estão debaixo dela: Rom. 
3:9, não o diz a nós, pois não estamos debaixo da lei: Rom: 
6:14 antes estamos mortos à ela: Rom. 7:4; Gal. 2:19 e des- 
ligados dela. Rom. 7:6. 

Para nós, Cristo é o fim da lei. (Rom. 10:4). 

As obras da lei não justificam, mas quem justifica é a 
fé em Jesus: Rom. 3:20,27,28,; Gal. 2:16; 3:11. 

Não temos recebido o Espírito Santo pelas obras da lei 
c sim pela fé; Gal. 3:2. 

Os que se querem justificar pela lei, estão separados de 
Cristo; cairam da graça. (Gal. 5:4). 

A lei é simples SOMBRA. (Heb. 10:1). 

Não estamos sem lei. Temos lei da fé (Rom. 3:27); do 
Espirito da vida. (Rom. 8:2); da justiça (9:31); da liberdade 
(Tia. 2:12). 

Finalmente, se formos buscar a justiça da lei, então es- 
tarcmos admitindo que Cristo morreu era vão. (Gal. 2:21). 


Deus apresentou-Se como o Deus do povo de Israel em 
particular, visto considerá-lo seu povo pecuiiar. Abraão havia 
sido chamado pelo Senhor para constitu r êsse povo. Com 
grande intcresse Deus acompanhou a sra formação desde 
os patriarcas. Israel foi chamado dentre um povo idolatra:; 
nada tendo 2:sim a gloriar-se na sua or: cm (Eze. 16:3-8), 
tudo o que agora era devia-o a Jçová. Acabavam de experi- 
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mentar uma série de milagres que culminaram com a passa- 
gem, a seco, do mar vermelho. A história de então não regis- 
trava fato idêntico. Jeová não era como os deuses dos povos 
e é isto que Êle quer gravar na mente do Seu povo, ao apre- 
sentar-se no monte fumegante: — Eu Sou o Senhor teu 
Deus que te amei a ponto de tirar-te da terra da escravidão, 
apesar de saber que és povo rebelde; compreende a minha 
graça para contigo e Me teme. 

. Nós também não éramos povo, e agora o somos (I. Pe- 
dro 2:10). Deus nos amou quando éramos ainda pecadores. 


(Rom. 5:8). 
II 


_ Se Jeová era o Todo Poderoso, não podia admitir diante 
dEle outros deuses. E” provavel que alguns povos de então 
cressem em Jeová, por tradições recebidas de Abraão; mesmo 
povos mais antigos creram no Deus vcrdadeiro, por tradições 
recebidas de Sem. Disto vemos exemplos em Melquisedeque 
que era sacerdate do Deus Altissimo (Gen. 14:18), e em Ba- 
laão, que conhecia a Deus (Num. 22:12). Mas esses povos 
conheciam a Jeová como um Deus e não como o UNICO 
DEUS, pois admitiam a existência de outros deuses e lhes 
rendiam culto, Isto era o que Israel não poderia fazer como 
povo peculiar de Jeová. 

Uma melhor tradução de verso 3 diz: “Não terás outros 
deuses acrescentados a mim”. Isto é o que Deus não quer 
que nós, o seu povo peculiar, façamos. 

Quantos há em nossos dias que se ofenderiam se fossem 
chamados politeistas, e no entanto, o são, pois acrescentam 
ao Deus verdadeiro uma multidao de deuses. Em milhares 
de Igrejas que se dizem cristãs cafileram-se centenas de fal- 
sos deuses, como grave ofensa ao Todo Poderoso! 

III 

Em franca oposição ao que preceitua Apo. 22:19, a Igreja 
Romana omite no seu catecismo o segundo mandamento 
e divide o décimo em dois para completar o decálogo. Foi 
imperativa e solene a ordem de Jeová a Israel: “Nao farás para 
{i imágem” “Não te curvarás a elas” Deus é Deus zelozo e 
visita a maldade. Uma das maiores maldades do homem é a 
idolatria: adoram deuses feitos por suas próprias mãos. (Vêde 
Isa. 44:9-17) Lembremo-nos de que devemos nos guardar, 
afim de não construirmos ídolos e nos curvarmos a êles. Mui- 
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tos são os ídolos que os crentes podem fazer e adorar sem o 
perceberem: esposa, filhos, fortunas, empregos, amigos, etc., 
podem tornar-se para nós em ídolos perigosos! 

IV 

No terceiro mandamento notemos a reverência que Deus 
exige ao Seu nome. (Exam. Sal. 8:9;29:2; 96:8; 111:9; Fil. 
2:10). E um costume que mesmo entre os crentes existe, 
de tomar o nome do Senhor em vão. Contra êle devemos agir 
para extinguí-lo de vez. 

Quando o homem falha na observância do ponto que Deus 
tinha em vista ao lhe dar um mandamento ou ordem, Deus 
põe de lado essa ordem ou mandamento. Assim aconteceu 
com o sábado que foi posto de lado já antes do nascimento 
da Igreja, isto é, antes da descida do Espirito Santo. “O 
sábado foi feito por causa do homem e não o homem por 
causa do sábado”. (Mar. 2:27). Deus fez o sábado para des- 
canço do homem, para que nesse dia, o homem, especialmente 
lhe rendesse culto, e os israelitas fizeram do sábado um ver- 
dadeiro ídolo, a ponto de, no tempo dos macabeus, Aristó- 
bulo ser vencido, por ter Pompeu, general romano, ganhado 
grandes vantágens, preparando suas máquinas de guerra con- 
tra os muros de Jerusalém em dia de sábado, sem que os ju- 
deus v atacassem, pela veneração em que tinham o sábado. No- 
temos que Jesus ao citar os mandamentos, nunca citou o 
quarto e que, apesar de se encontrarem todos os demais man- 
damentos inúmeras vezes no Novo Testamento, o quarto é 
ali completamente omitido. (Gal. 4:10,11; Col. 2:16). 

Notemos ainda que é completo absurdo a guarda univer- 
sal do sábado, em vista da rotação da terra. Se pretendessemos 
que os crentes do mundo inteiro guardassem o sábado, ha- 
veriamos de verificar que enquanto o sábado estivesse sendo 
guardado aquí no Brasil por nós, os crentes que estivessem 
no Japão, nosso antipoda, só começariam a guardá-lo doze 
horas após e, em comparação conosco, guardariam uma parte 
do sábado e outra do domingo! 

V 

Notemos que Deus deu a Israel 4 mandamentos com 
referência. a Si e 6 com referência aos deveres para com o 
próximo. 

O 5.º mandamento tem uma promessa; o 6.º pođe ser 
transgredido pela falta de amor (João 3:15), o 7.º pelos maus 
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pensamentos (Mat. 5:28); o 8.º nos recomenda a hs deiidade 
alheia, o 9.º a verdade e o 10.º nos fala da cobiça, que vem 
pela inveja, e revela a falta de energia de quem a possue, ` 
para combater o descontentamento, a desconfiança, a incre- 
dulidade e a falta de amor. 
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LEITURADIA RIA 


Agosto E — S. — O bezerro de ouro — Êx. 32:1-6. 
— T. — Povo de dura cerviz — Êx' 32:7-14 


3 9 — Q. — Moisés quebra as taboas da lei à pe 32:15-24. 
» 10 — Q. — O povo é castigado — Êx. 32:25-29. 
>» 11 — $S. — Moisés intercede pelo povo — Êx. 32:30-35. 
> 12 — S. — A tristeza de Deus — Ëx. 33:1-6. 
> 13 — D. — A misericórdia de Deus. — Salmo 106:6-23. 
x === 
LIÇÃO 7 — 13 DE AGOSTO 
O BEZERRO DE OURO 
Êx. 32:1-29 


32:1 — MAS vendo o povo que Moisés tardava em des- 
cer do monte, ajuntou-se © povo a Aarão, e disseram- lhe: 
Levanta-te, faze-nos deuses, que vão adiante de nós: porque 
enquanto a êste Moisés, a êste homem que nos tirou da terra 
do Egito, não sabemos o que lhe sucedeu. 

2 — E Aarão lhes disse: Arrancai os pendentes de oiro, 
que estão nas orelhas de vossas mulheres, e de vossos filhos, e 
de vossas filhas, e trazei-mos. 

3 — Então todo o povo arrancou os pendentes de oiro 
que estavam nas suas orelhas, e os trouxeram a Aarão, 

4 — E êle os tomou das mãos, e formou o oiro com um 
buril, e fez dele um bezerro de fundição. Então disseram: 
Estes são teus deuses, ó Israel,que te tiraram da terra do Egito. 

5 — E Aarão, vendo isto, edificou um altar diante dele: 
e Aarão apregoou, e disse: Amanhã será festa ao Senhor. 

6 — E no dia seguinte madrugaram, e ofereceram holo- 
caustos, e trouxeram ofertas pacificas; e o povo assentou-se 
a comer e a beber; depois levantaram-se a folgar. 

7 — Então disse o Senhor a Moisés: Vai desce; porque 
o teu povo, que fizeste subir do Egito, se tem corrompido, 

8 — E depressa se tem desviado do caminho que eu lhes 
tinha ordenado: fizeram para si um bezerro de fundição, e 
perante êle se inclinaram, e sacrificaram-lhe, e disseram: Estes 
são os teus deuses, ó Israel, que te tiraram da terra do Egito. 
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9 — Disse mais o Senhor a Moisés: Tenho visto a este 
povo, e eis que é povo obstinado. 

10 — Agora pois deixa-me, que o meu furor se acenda 
contra êles, e os consuma: e eu farei de ti uma grande nação. 

11 — Porém Moisés suplicou ao Senhor seu Deus, e 
disse: Oh Senhor, porque se acende o teu furor contra o teu 
povo, que tu tiraste da terra do Egito com grande força e 
com forte mão ? 

12 — Porgue hão de falar os egípcios, dizendo: Para mal 
os tirou, para matá-los nos montes, e para destrui-los da face 
da terra? Torna-te da ira do teu furor, e arrepende-te deste 
mal contra o teu povo. 

13 — Lembra-te de Abraão, de Isaac, e de Israel, os teus 
servos, aos quais. por ti mesmo tens jurado, e lhes disseste: 
Multiplicares a vossa semente como as estrelas dos céus, e 
derei à vossa semente toda esta terra, de que tenho dito, para 
que a possuam por herança eternamente. 

14 — Entao o Senhor arrependeu-se do mal que dissera 
que havia de fazer ao seu povo. 

15 — E voltou Moisés, e desceu do monte com as duas 
taboas do testemunho na sua mão, taboas escritas de ambas 
as bandas; de uma e de outra banda escritas estavam. 

16 — E aquelas taboas eram obra de Deus; também a 
escritura era a mesma escritura de Deus, esculpida nas taboas. 

17 — E, ouvindo Josué a voz də povo que jubilava, disse 
a Moisés: Alarido de guerra ká no arraial. 

18 — Porém êle disse: Não é alarido dos vitoriosos, nem 
alarido dos vencidos, mas o alarido dos que cantam eu ouço. 

19 — E aconteceu que, chegando êle ao arraial, e vendo 
o bezerro e as danças, acendeu-se o furor de Moisés, e arre- 
messou as taboas das suas mãos, e quebrou-as ao pé do monte; 

20 — E tomou o bezerro que tinham feito, e queimou-o 
no fogo, moendo-o até que.se tornou em pó; e o espargiu sobre 
as águas, e deu-o a beber aos filhos de Israel. 

21 — E Moisés disse a Aarão: Que te tem feito este povo, 
que sobre êle trouxeste tamanho . pecado ? 

22 — Então disse Aarão: Não se acenda a ira do meu 
senhor: tu sabes que este povo é inclinado ao mal. 

23 — E êles me disseram: Faze-nos deuses que vão adiante 
de nós; porque não sabemos que sucedeu a este Moisés, a 
êste homem que nos tirou da terra do Egito. 
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24 — Então eu lhe disse: Quem tem oiro, arranque-o: 
e deram-mo, e lancei-o no fogo e saiu êste bezerro. 

25 — E vendo Moisés que o povo estava despido, porque 
Aarão o havia despido para vergonha entre os seus inimigos. 

26 — Poz-se em pé Moisés na porta do arraial, e disse: 
Quem é do Senhor, venha a mim. Então se ajuntaram a ele 
todos os filhos de Levi. 

27 — E disse-lhes: Assim diz o Senhor, o Deus de Israel: 
Cada um ponha a sua espada sôbre a sua coxa: e passai e 
tornai pelo arraial de poria em porta, e mate cada um a seu 
irmão, e cada um a seu amigo, e cada um a seu próximo. 

28 — E os filhos de Levi fizeram conforme à palavra de 
Moisés: e cairam do povo aquele dia uns três mil homens. 

29 — Portanto Moisés tinha dito: Consagrai hoje as 
vossas mãos ao Senhor; porquanto cada um será contra o 
seu filhe, e contra o seu irmão: e isto para êle vos dar hoje 
bênção. 

Texto áureo: — “Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei 
da terra do Egtto, da casa de servidão” — Êx. 20:2. 

RESUMO DA LIÇÃO 

I— O bezerro de ouro — Vs. 1-6. 

II — Povo de dura cerviz — Vs .7-}å. 

III — Moisés quebra as tábuas — Vs. 15-24. 

IV— O castigo dos idólatras — Vs. 25-29. 

V — Moisés, o terei Vs. 30-35. 


Os maus costumes humanos são difíceis de- arrancar: 
o povo estava acostumado a ver os egípcios terem sempre 
presentes seus deuses e agora, como não mais viam trovões, 
relâmpagos, sonido da buzina e o monte fumegando, e como 
Moisés não estivesse presente para operar maravilhas e falar 
com autoridade, desejou o povo ter uma visão presente da 
divindade e pediu a Aarão que lhe fizesse deuses. 

Ainda hoje os homens desejam adorar a Deus tendo pre- 
sente uma figura, sem se lembrarem que Ele deseja ser ado- 
rado em espirito e em verdade. (João 4:23). 

Notemos a fraqueza de Aarão: apertado pelo povo 
revoltado, teve medo e cedeu apesar, de estar já escolhido 
para sacerdote do Senhor (Ex. 28:1). Aprendemos disto a 
lição de que mesmo os grandes homens de Deus podem errar 
se não vigiarem. 
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O povo, no pensamento e na ação, infringiu o primeiro 
e o segundo mandamentos: “faze-nos deuses”, “disseram: 
estes são teus deuses...” Aarão, porém, transgrediu somente 
o segundo mandamento, pois fez só um bezerro e fê-lo como 
representante de Jeová: “Amanhã haverá festa ao Senhor” 
(V. 5). O bezerro era simbolo de vigor, de força e de resis- 
tência e no Egito estavam os israelitas acostumados a ver 
a adoração do boi Apis e por isso não tiveram temor em con- 
verter a gloria de Jeová na figura dum boi que come erva 
(Sal. 106:20). 

II 

No segundo ponto da nossa lição vemos a impotência 
da lei para transformar o coração do homem, o que alías é 
constatado na história do povo de Israel até aos dias de Jesus, 
numa sucessão de derrotas e afastamentos de Jeová. 

Nem as cerimônias do pomposo ritual da lei, nem as 
figuras que êsse ritual representava, nem os sacrifícios e 
holocaustos de animais, nem o cheiro suave, nem o pão caido 
do céu, nem o monte fumegando e Deus falando com voz de 
trovão, poderam tornar sensível o coração do homem a Deus. 
Há um só remédio, disse Goodman e citou: “necessário vos é 
nascer de novo" (João 3:7). O pecado e suas tristes consequên- 
cias têm afastado tanto o homem de Deus, que é necessário 
o homem renovar-se, isto é, tornar-se um novo homem (Rom. 
6:6; II. Cor. 5:17) para poder novamente ter comunhão com 
Deus. Só o grande amor de Deus revelado na pessoa do Seu 
Filho, na cruz do Calvário, foi eficaz para constranger-nos a 
a amá-Lo. Glória a Jesus. “Povo obstinado” (duro de cer- 
viz). Tardio em compreender, de corações endurecidos, in- 
diferentes, cegos para ver a glória de Deus. Em vista disso 
Deus desejou destruir êsse povo e fazer de Moisés uma grande 
nação. 

Mais uma vez revelou-se o desprendimento, a humildade, 
o altruismo de Moisés e o respeito, honra e temor que êle tinha 
ao nome de Jeová. Sacrifica a oportunidade que se lhe oferece 
de ser chamado maior do que Abraão, contanto que aquele 
povo viva e que o grande nome de Jeová não sirva de mofa 
aos povos visinhos! (Vs. 10-12) Desprendimento! Grande qua- 
lidade que devem ter todos os servos de Deus. Diante da 
suplica de Moisés, Jeová deixa de executar a sua justa ira 
contra o povo. 
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III 

Moisés desce do monte com as táboas do testemunho 
e com Jeová ouve a voz do povo que gritava (V. B.), porém 
com alarido estranho, que nao lhe soou bem, e chegando aa 
arraial viu o bezerro; entāo acendeu-se a sua ira de tal modo 
que jogou ao chao as táboas que se quebraram e em primeiro 
lugar correu a fazer o que devia: destruir o ídolo completa- 
mente. E o que devemos fazer quando notamos um ídolo na 
nossa vida: destruí-lo completamente. 

No V. 22 notamos que se cedermos às más instâncias 
do povo de Deus, traremos sobre ele grande pecado. 


IV 

No V. 25 lemos na V.B. “desenfreado” que é tradução 
mais fiel do que “despido” da V.A. O povo estava desenfre- 
ado! E” de supor que nesse estado estava cometendo licencio- 
sidade e outros males terríveis. Aliás, a idolatria leva sempre 
e homem à prática de horríveis pecados: vède Rom. 1:22,23. 

Nas rebeliões do povo ou das igrejas, sempre existem 
os cabeças, que são os principais responsáveis. Desta vez 
existiam uns três mil dêles, os quais deveriam ser mortos, 
sem piedade: (separados do povo de Deus). 

Ainda hoje há um só procedimento nosso para com aquê- 
les que procuram trazer maldição contra o povo de Deus 
pelo desvio e persistência em doutrinas errôneas; e êsse pro- 
cedimento é separá-los do povo de Deus. “Um pouco de feg- 
mento leveda toda a massa”. Todos os perturbadores dê- 
veriam morrer; não existia consideração, mesmo cem irmãos 
e amigos, pois assim era necessário para haver bênção no 
meio do povo de Deus. 


Os cabeças tinham sido punidos, mas o povo, seguindo 
o conselho dêles, havia cometido grande pecado e por isso 
a ira de Deus pesava sobre êle. Isto é um solene aviso ao povo 
de Deus, em geral, para não seguir àqueles que procuram pôr 
fermento na Igreja, pois do contrário levarao o pecado dêles! 

Para que a ira de Deus não se consumasse, Moisés subiu 
outra vez ao monte e lançou-se perante Jeová e jejuou 40 
dias e 40 noites por causa do pecado de Israel, porque temia 
que a ira do Senhor destruisse o povo (Vede Deut. 9:18,19). 

Deus estava também irado contra Aarao, mas Moisés 
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intercedeu por ele (Deut. 9:20) e ofereceu-se por propiciação 
do povo (Ex. 32:32) e o Senhor ouviu a intercessao de Moisés. 
Moisés estava pronto a ser riscado do livro de Deus, 
por causa do povo, isto é, estava pronto a perder o seu galar- 
dão em favor do povo! Que belo tipo de Cristo pronto a dei- 
xar a glória do Pai e tornar-se carne, para tomar o nosso lu- 
gar! Moisés intercedendo pelo povo: um outro tipo de Cristo 
intercedendo diante de Deus por nós. (Heb. 7:25). 


LEITURA DIA'RIA 
Agosto 14 — S. — O Senhor falava com Moisés — Êx. 33:7-11. 
15 — T. — A presença de Deus — Êx. 33:12-23. 
16 —- Q. — As novas táboas da lei — Ex. 34:1-9. 
17 — Q. — Resultado da comunhão com Deus — Er. 34:29-35. 
` 18 —- S. — As ofertas para o Tabernáculo — Êx. 34: 20-35. 
19 —- S. — Coraçõea generosos — Ëx. 36:1-8. 
20 — D. — “Quão amaveis são os teus tabernáculos”—Sal.84:1-12 


| => "+ 
LIÇÃO 8 — 20 DE AGOSTO 
A TENDA E O TABERNA'CULO 
Êx. 33:7-11:35:20-35;36:1,5-7 


33:7 — E tomou Moisés a tenda, e a estendeu para si 
fora do arraial, desviada longe do arraial, e chamou-lhe a 
tenda da congregação: e aconteceu que todo aquele que bus- 
cava o Senhor saiu à tenda da congregação, que estava fora 
do arraial. 

8 — E aconteceu que, saindo Moisés à tenda, todo o 
povo se levantava, e cada um ficou em pé à porta da sua tenda: 
e olhavam para Moisés pelas costas, até ele entrar na tenda. 

9 — E aconteceu que, entrando Moisés na tenda, descia 
a coluna de nuvem, e punha-se à porta da tenda: e o Senhor 
falava com Moisés. 

10 — E, vendo todo o povo a coluna de nuvem que estava 
à porta da tenda, todo o povo se levantou, e inclinaram-se 
cada um á porta da sua tenda. 

11 — E falava o Senhor a Moisés cara a cara, como qual- 
quer fala com o seu amigo: depois tornou ao arraial: mas o 
seu servidor Josué, filho de Nun, mancebo, nunca se apartava 
do meio da tenda. 

35:20 — Então toda a congregação dos filhos d'Israel 
saiu de diante de Moisés. 

21] — E veio todo o homem, a quem o seu coração mo- 
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veu, e todo aquêle cujo espirito voluntariamente o excitou, e 
trouxeram a oferta alçada ao Senhor para a obra da tenda 
da congregação, e para todo o seu serviço, e para os vestidos 
santos. 

22 — E assim vieram homens e mulheres, todos dispostos 
de coração: trouxeram fivelas, e pendentes, e aneis, e brace- 
letes, todo o vaso de oiro; e todo o homem oferecia oferta d'oiro 
ao Senhor. 

23 — E todo o homem que se achou com azul, e purpura, 
e carmezim, e linho fino, e pelos de cabras, e peles de carneiro 
tintas de vermelho, e peles de teixugos, os trazia; 

24 — Todo aquele que oferecia oferta alçada de prata 
ou de metal, a trazia por oferta alçada ao Senhor: e todo 
aquele que se achava com madeira de setim, a trazia para 
tôda a obra de serviço. 

25 — E todas as mulheres sábias de coração fiavam com 
as mãos, e traziam o fiado, o azul e a purpura, o carmezim 
e o linho fino. 

26 — E todas as mulheres, cujo coração as moveu em 
sabedoria, fiavam os pelos das cabras. 

27 — E os principais traziam pedras sardonicas, e pe- 
dras de engastes para o épho e para o peitoral, 

28 — E especiarias, e azeite para a luminária, e para 
o óleo da uncção, e para o incenso aromático. 

29 — Todo o homem e mulher, cujo coração voluntaria- 
mente se moveu a trazer a'guma coisa para toda a obra que 
o Senhor ordenara se fizesse pela mão de Moisés, aquilo trou- 
xeram os filhos de Israel por oferta voluntária ao Senhor. 

30 — Depois disse Moisés aos filhos de Israel: Eis que 
o Senhor tem chamado por nome a Bezaleel, o filho de Uri, 
filho de Hur, da tribu de Judá, 

31 — E o espirito de Deus o encheu de sabedoria, en- 
tendimento e ciência em todo o artificio, 

32 — E para inventar invenções, para trabalhar em oiro, 
e em prata, e em cobre, 

33 — E em artificio de pedras para engastar, e em ar- 
tificio de madeira, para trabalhar em toda a obra esmerada. 

34 — Também lhe tem disposto o coração para ensinar a 
outros: a êle e a Aoliab, o filho de Aisamach, da tribu de Dan. 

35 — Encheu-os de sabedoria do coração, para fazer 
toda a obra de mestre, e a mais engenhosa, e a do bordador. 
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em azul, e em purpura, em carmezim, e em linho fino, e a 
do tecelão: fazendo toda a obra, e inventando invenções. 

36:1 — Assim obraram Bezaleel e Aoliab,e todo o homem 
sábio de coração, a quem o Senhor dera sabedoria e inteli- 
gência, para saber como haviam de fazer toda a obra para o 
serviço do santuário, conforme a tudo o que o Senhor tinha 
ordenado. 

5 — E falaram a Moisés, dizendo: O povo traz muito 
mais do que basta para o serviço da obra que o Senhor or- 
denou se fizesse. 
~. 6 — Então mandou Moisés que fizessem passar uma voz 
pelo arraial, dizendo; Nenhum homem nem mulheres faça 
mais obra alguma para a oferta alçada do santuário. Assim 
o povo foi proibido de trazer mais. 

7 — Porque tinham materia bastante para toda a 
obra que havia de fazer-se, e ainda sobejava. 

Texto áureo: — “Quao amáveis são os teus tabernáculos, 
é Senhor dos exércitos!" — Salmo 85:1 

RESUMO DA LIÇÃO 

I— 4 Tenda da Congregação — 33:7-11. 

II — 4 liberdade das ojertas para o Tabernáculo — 35:20-29 

III — Deus chama pelo nome — 35:30-36:1.. 

IV — Superabundância — 36:2-8. 

A tenda da Congregação era o lugar provisório onde 
Jeová visitava o Seu povo; era também o centro do govêrno 
e da administração do acampamento. Julga-se que ali Moisés 
assentava-se para fazer justiça ao povo e dar-lhe audiência 
(Êx. 18:13), era, assim, o tribunal de justiça. Próximo a ela 
devia haver um altar onde Jetro e Moisés ofereceram sacri- 
fícios. (18:21). Não era santuário, pois não possuia sacer- 
dócio. Parece que Josué a tinha ao seu encargo. (V. 11). 

As tendas eram habitações fabricadas de peles; e cober- 
tura da tenda assentava sob várias estacas e era presa ao 
chão por pequenas cunhas ou pregos especiais. 

A Tenda da Congregação, bem como o Tabernáculo, 
eram de identica construção. 

Antes da fabricação do bezerro de ouro, a tenda estava 
armada no meio do acampamento, porém depois Jeová não 
mais quis ir no meio do povo para não destruí-lo, e para de- 
monstrar êsse' fato, Moisés: tomou ajtenda e estendeu-a fora 
do arraial. 
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Bem pouco se conhece sôbre essa tenda, nem mesmo a 
sua estrutura interna, sabe-se contudo que era alí que Jeová 
encontrava-se com o Seu povo, representado na pessoa de 
Moisés. (V. 9). 

Destes versos aprendemos: a) que se entristecermos 
o Espírito Santo, Êle se retirará para longe de nós, mesmo 
que continuemos a ser crentes, e só voltará quando novamente 
Lhe dermos o devido lugar; b) que devemos ter respeito à 
casa de Deus. Quando Moisés saia à Tenda o povo se levan- 
tava e ficava de pé, e quando descia a coluna de nuvem, todo 
o povo se levantava e se inclinava reverentemente. Há uma 
inclinação do povo de Deus para conversar na Casa do Se- 
nhor, na Igreja, e procedendo desse modo perde-se o devido 
temor, pelo que devemos evitar tal modo de proceder. A 
Igreja é um lugar de respeito, onde se prega o Evangelho e 
alí devemos estar em constante espírito de oração. 


TY 


11 


Apesar de encontrarmos o mesmo nome — Tenda da 
Congregação — no cap. 35:21, esta passagem não se refere 
à mesma Tenda provisória e sim ao Tabernáculo que era 
de caráter permanente. A construção do Tabernáculo que 
também foi chamado a Habitação, foi ordenada a Moisés 
por Deus em Ex. 25:8,9 e é amplamente descrita com todos 
os seus utensilios em Êx. Caps. 25:31-11. 

O Tabernáculo formaya um paralele ramo de 30 cúbitos 
de cumprimento e 10 de largura; ficava dentro de um átrio 
retangular de 100 cúbitos de cumprimento e 50 de largura. 
A tenda que formava o Tabernáculo era dividida em 2 par- 
tes distintas: — o Santuário ou Lugar Santo, onde se encon- 
travam o candieiro, a mesa dos pães da Proposição e o altar 
do incenso, (nesta parte podiam entrar os sacerdotes) e øs 
Santo dos Santos, onde ficavam a arca e o propiciatório (nesta 
parte só podia entrar o Sumo Sacerdote uma vez por ano); 
no afrio ficavam o altar dos holocáustos e a pia. Todo o 
Tabernáculo era construido de materiais preciosos, duma 
riqueza suntuosa, que representavam a pureza e a grandeza 
de Deus. 

Sôbre a Tenda, a nuvem descia quando Moisés entrava 
para consultar o Senhor, mas sôbre o Tabernáculo permane- 
cia e enchia-o da glória de Jeová (Êx. 40:34,35). 
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HI 

E’ maravilhoso o cuidado e o zelo que o Senhor tem por 
nos. Ele conhece as nossas menores necessidades e nem mes- 
mo a quantidade dos nossos cabelos Lhe estã oculta. (Mat. 
10:30) Frequentemente ouvimos. dizer que Deus é grande 
demais para preocupar-se conosco, miseros vermes. No en- 
tanto a Escritura nos diz que Ele tem cuidado de nós! (I. 
Ped. 5:7; Mat. 6:32). 

Jesus o apontou como o nosso Pai Celestial, revelan- 
do-nos, assim, que o seu cuidado por nós é maior do que o 
cuidado que conosco têm nossos pais, pois estes são imper- 
feitos e Aquele é .perfeito e, perfeito é também o Seu cuidado. 

le chamou a Bezaleel e a Aoliabe pelos seus próprios nomes, 
mostrando que os conhecia no mais íntimo de suas vidas. 
Deus nos conhece a nós e chama-nos a cada um pelo nome; 
o importante é que estejamos com os ouvidos e a mente aber- 
tos para escutar a Sua voz. 

Mais uma vez vemos que quando o Senhor chama para 
alguma obra ou missao, dá o necessário: encheu-os de sabe- 
doria, entendimento, ciencia, etc. 


IV 


A liberalidade é o antônimo da avareza. À avareza cor- 
rompe, amesquinha, envilece e torna uma pessoa em um gran- 
de. mal social e espiritual. A liberalidade tem efeitos opostos: 
abre o coração para Deus, enaltece o homem e torna-o útil 
na vida material e na vida espiritual. Nesta parte da nossa 
lição vemos a liberalidade da vida dos israelitas. ÉÊles não só 
davam coisas preciosas em grande abundância, mas ofere- 
ceram-se.a si mesmos para fazer a obra. (36:2) 

A liberalidade foi tamanha que deu motivo a uma ordem 
de Moisés no sentido de que cessassem naquela ocasião as 
ofertas: “Assim o povo foi proíbido de trazer mais”. 

Que coisa gloriosa quando o povo de Deus tem o cora- 
ção aberto para a obra do Senhor. 

Como o Evangelho não estaria muito mais disseminado 
no mundo se todos os crentes fizessem como aqueles israe- 
litas, isto é, tivessem corações cheio de liberalidade! Mas para 
grande tristeza, alguns: são até avarentos: não dão seus di- 
zimos e quando põem na cesta alguma oferta, o fazem com 

or no coração. 
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Uma coisa porém é PREV e ve ser SET Os avarentos 
nāo herdarao o reino de Deus. (Efe. 5:5) 

Tu, crente, que hoje estudas esta lição, se tens sido um 
avarento até hoje, arrepende-te, pois do contrário, tua reli- 
gião é VA 


e ee e a e e eia, ae e eee cia M naie e e e e Eos e ee e e e Ema, e a eae 


LEITURADIA'RIA 
Agito o — S. — A missao dos exploradores — Num. 13:1-24. 
3 — T. — O seu relatório — Num. 13:25-33. 
> 23 — Q. — A rebeliao do povo — Num. 14:1-10. 
2. 24 — Q. — A intercessão de Moisés — Num. 14:11-25. 
» 25 — S. — O castigo dos murmuradores — Num. 14:26-38. 
>» 26 — S. — A entrada na Canaa celestial — Heb.4:1-13. 
> 27 — D. — Deus é guarda fiel do seu povo — Salmo 121:1-8. 


LIÇÃO 9 — 27 DE AGOSTO 
O RELATO'RIO DOS EXPLORADORES 
| Num. 13:1-2,17-33 

13:1 — E FALOU o Senhor a Moisés, dizendo. 

2 — Envia homens que esptem a terra de Canaã, que 
eu hei de dar aos filhos d'Israel; de cada tribu de seus pais 
enviareis um homem, sendo cada qual maioral entre eles. 

17 — Enviou-os pois Moisés a espiar a terra de Canaa: 
e Ed Subi por aqui para a banda do sul, e subi à mon- 
tanha: 

18 — E vede que terra É, e o povo que nela habita; se 
é forte ou fraco; se pouco ou muito; 

19 —E qual é a terra em que habita, se boa ou má: e 
quais são as cidades em que habita, se em arraiais, se em for- 
talezas. 

20 — Também qual é a terra, se grossa ou magra: se 
nela há árvores, ou não: e esforçai-vos, e tomai do fruto da 
terra. E eram aqueles dias os dias das primicias das uvas. 

21 — Assim subiram, e expiaram a terra desde. o deserto 
de Zin, até Rehob, à entrada de Hamat. 

22 — E subiram para a banda do sul, e vieram até Hebron 
e estavam ali Aiman, Sesai, e Talmai, filhos d'Enac: e Hebron 
foi edificada sete anos antes de Zoan no Egito. 

23 — Depois vieram até ao vale d'Escol, e dali cortaram 
um ramo de vide com um cacho d'uvas, o qual trouxeram 
dois homens sobre uma verga: como também romãs e figos. 

24 — Chamaram aquele lugar o vale d'Escol, por causa 
do cacho que dalí cortaram os filhos de Israel. 
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i 25 — Depois lda rom d'espiar a terra ao fim de RET 
ias. 

26 — E caminharam, e vieram a Moisés e a Aarão, e 
a toda a congregação dos filhos de Israel no deserto de Parana, 
Cades, e, tornando, deram-lhes conta a êles, e a toda a con- 
gregação, e mostraram-lhes o fruto da terra. 

27 — E contaram-lhe, e disseram: Fomos à terra a que nos 
enviaste; e verdadeiramente mana leite e mel, e êste é o fruto. 

28 — O povo porém que habita nessa terra é poderoso, 
e as cidades fortes e mui grandes; e também ali vimos os fi- 
lhos d'Enac. 

29 — Os amalequistas habitam na terra do sul; e os 
heteus, e os jebuseus, e os amorreus habitam na montanha: 
e os cananeus habitam ao pé do mar, e pela ribeira do Jordão. 

50 — Então Calebe fez calar o povo perante Moisés, e 
disse: Subamos animosamenfe, e possuamo-la em herança: 
porque certamente prevaleceremos contra ela. 

31 — Porém os homens que com êle subiram disseram: 
Não poderemos subir contra aquele povo, porque é mais 
forte do que nós. 

32 — E infamaram a terra que tinham espiado, perante 
os filhos d'Israel dizendo: A terra, pelo meio da qual passamos 
a espiar, é terra que consome os seus moradores; e todo o 
povo que vimos no meio dela são homens de grande estatura. 

33 — Também vimos alí gigantes, filhos d'Enac, descen- 
dentes dos gigantes: e eramos aos nossos olhos como gafanho- 
tos, e assim fambém eramos aos seus olhos. 

Texto áureo: — ““Subamos e possuamos a terra, porque 
bem podemos prevalecer contra ela”. — Núr-. 13:30 

¿RESUMO DA LIÇÃO 

I — 4 missão dos espias — Vs. 1-20. 

II — 4 qualidade da terra — Vs. 21-27. 

III — 4 mensagem de fé — Vs. 28-30. 

IV— 4 mensagem da incredulidade — Vs. 31-33. 

I 


Deus havia prometido a Abraão dar a terra de Canaã 
à sua semente (Gên.15:18), e ao chamar Moisés ratificou essa 
promessa. Agora o povo tinha chegado a Cadesbarnéia, pró- 
ximo à terra prometida é Moisés disse-lhe: “Eis aqui o Se- 
nhor teu Deus te deu esta terra diante de ti: sobe, possui-a 
como te falou o Senhor Deus de teus pais”. (Deut. 1:19-21). 
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Apesar das solenes promessas de Deus e de saber do Seu 
tremendo poder, o povo desejou mandar espias para se cer- 
tificarem do estado da terra. Isto pareceu bem a Moisés (Deut. 
1:22-23), que por sua vez levou à consideração de Jeová, que 
acedeu, embora nao fosse esta a sua boa, perfeita e agradável 
vontade. (Num. 13:1-2). 

Muitas vezes quando propomos a Deus os nossos pla- 
nos, que nos parecem imprescindíveis, Êle consente, ainda 
que não seja do Seu agrado, para que as nossas falhas nos sir- 
vam de preciosas lições; o melhor, porém, para nós, é andar 
no Seu perfeito agrado. 

À ida dos espias, de certo ponto de vista, era uma medida 
prudente, se executada com sabedoria, mas Deus sabia que 
essa boa medida seria desviada para o mal, pela falta de 
compreensão existente, por isso não a aconselhou de prin- 
cípio. 

Se a missão tivesse ido com o objetivo de localizar as 
maiores fortalezas inimigas, as maiores e mais fortes cidades, 
os pontos-chaves, etc., para depois instruir o povo a atacá-los 
com mais êxito e menos sacrifícios, teria sido medida louvável 
e estratégia. Essa foi mais ou menos a instrução que Moisés 
deu (Vs. 18-19), mas êle acrescentou algo que não devia: 
mandou verificar a qualidade da terra (V. 20). Ora, se Jeová 
havia afirmado que a terra manava leite e mel, não haveria 
certa descrença na palavra de Jeová mandando verificar se 
isto era ou não verdade ? 

II 


Os espias, na terra, constataram cidades fortes e gigan- 
tes (Vs. 21,22); porém o que excedeu a toda a espectativa foi 
a qualidade da terra, pois era melhor do que imaginavam: 
cachos de uvas que necessitavam de dois homens para car- 
regá-los, sôbre uma verga; bem como grandes figos e romãs! 

“Fomos à terra a que nos enviaste, e verdadeiramente 
maná leite e mel!””, foi o relatório dos espias sôbre a terra de 
Canaa. 
ks Estejamos certos de que a nossa Canaã Celestial excede 
à nossa espectativa. Muito nos está revelado da glória, das 
riquezas e dos gozos do céu e, porém como diz um hino, “Me- 
tade da glória celeste jamais se contou ao mortal”; entretan- 
to cremos que nem uma milésima parte da magestade da 
glória eterna e da grandeza dos gozos da cidade de Deus, 
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está al alcance da nossa fraca imaginação! Êsses coisas glo- 
riosas do céu, não têm sequer subido aos nossos corações. 
(I. Cor. -2:9). E é essa a terra que estamos conquistando. 
Ainda que encontremos no caminho gigantes, filhos de Enac, 
não desfaleçamos; a ordem é também para nós: “sobe, pos- 
sui-a, como te falou o Senhor Deus”. 


II 

Da excelente qualidade da terra testemunharam a uma 
voz os doze espias. Mas dez deles, com espirito de increduli- 
dade, murmuração, ingratidão e rebelião, acrescentaram: 
“porém”. Não cabia aquí essa conjunção adversativa, de- 
signativa de oposição. Esse “porém” exprimia dúvida nas 
promessas de Deus, medo de lutar, e serviu para amolecer 
o coração do povo. 

Quantos “poréns” colocamos nas nossas vidas, fora do 
devido lugar, os quais nos impedem ou retardam o cumpri- 
mento das promessas de Deus! 

Essa conjunção deveria ter sido colocada mais abaixo 
e a frase seria então assim: “E o povo que nela habita é pode- 
roso, as cidades fortes; nela habitam os filhos de Enac, “PO- 
RE'M”, subamos, porque o Senhor os dará nas nossas mãos”. 

Graças a Deus, entre os espias havia dois homens de 
fé; dois homens que confiavam na palavra do Senhor e no 
Seu poder. Cálebe, um dêles, em meio a confuzão reinante 
fez soar a sua mensagem: “Subamos animosamente e pos- 
suâmo-la em herança, porque certamente prevaleceremos 
contra ela”. 

Louvado seja Deus pelos “Cálebes”” que ainda existem, 
prontos a animar o povo do Senhor; prontos a combater o 
derrotismo. Que o Senhor nos faça “cálabes”. 

Cálebe entregou a mensagem de FE”. 


IV 

Quão diferente é a mensagem da incredulidade! A fe 
destro; obstáculos e a incredulidade gera obstáculos. A in- 
credulidade faz esquecer as maravilhosas reservas do poder, 
da graça e do amor de Deus masa fé aviva essas possibilidades 
e as torna evidentes. 

“O”, Senhor, acrescenta-nos a fé”. 

Que tristeza: aqueles homens que: deveriam trazer os 
planos para o ataque, para a vitória, derreteram o coração 


678 


Lições BIBLICAS Ê 41 
do povo, dizendo: “não podemos subir DA aquêle povo, 
porque é mais forte do que nós”. 

“Do que nós” o EU aparecia (nós); e as maravilhas que 
Jeová fizera no Egito, o milagre do Mar Vermelho, o pão 
que caia do céu, tudo fora esquecido! Não se lembravam 
daquele Deus que quando falava, a terra tremia e o monte 
fumegava. Oh, a incredulidade os cegara! 

Livra-nos, Senhor, da incredulidade. 

Imfamaram a terra da promissão dizendo mal dela, apa- 
vorados entre a pequenez própria e a grandeza dos gigantes. 
Esquecendo-se da grandeza de Deus, os gigantes cresceram 
aos olhos dêles! 

Em Núm. 14:6-9 vemos Josué, o outro espia de fé, exor- 
tando o povo amotinado; O castigo dos dez incrédulos vemos 
em 14:37 e o castigo do povo em 14:29,45. 


isa eon espace Beato EUA it AE SAID SIDES CAS O (PAGGO DOM, em aea eea en a a a E e EMEA. uai, A maos EDE ne 


LEITURADIA' RIA 
Agosto 28 — S. — A rebeliao de Corá — Num. 16:1-19. 


> 29 — T. — O castigo dos rebeldes — Num. 16:20-35. 
> 30 — Q. — Deus confirma a escolha de Arão — Num. 17:1-1 
» 31 — O. — A desobediência de Moisés e seu castigo — 
Num 20:2-13 
Setembro — S. — A morte de Arão — Num. 20:22-29. 
> — S. — A serpente de metal — Num. 21:4-9. 
> 3 — D. — Suphca ao Senhor — Salmo 119:169-176. 


Ee 
LIÇÃO 10—3 DE SETEMBRO 


A SERPENTE DE METAL 
Núm. 21:4-9 


21:4 — Então partiram do monte de Her, pelo caminho do 
Mar Vermelho, a rodear a terra de Edom: porém a alma do 
povo angustiou-se neste caminho. 

5 — E o povo falou contra Deus e contra Moisés: Por- 
que nos fizestes subir do Egito, para que morressemos neste 
deserto ? pois aqui nem pão nem água há; e a nossa alma tem 
fastio deste pão tão vil. 

6 — Entao o Senhor mandou entre o povo serpentes ar- 
dentes, que morderam o povo; e morreu muito povo de Israel. 

7 — Pelo que o povo veio a Moisés, e disse: Havemos 
pecado, porquanto temos falado contra o Senhor e contra 
ti; ora ao Senhor que tire de nós estas serpentes. Entao Moisés 
orou pelo povo. 
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8 — E disse o Senhor a Moisés: Faze uma serpente ar- 
dente, e põe-na sôbre uma haste: e será que viverá todo o 
merdido que olhar para ela. 

9 — E Moisés fez uma serpente de metal, e pô-la sôbre 
uma haste; e era que, mordendo alguma serpente a alguem, 
olhava para a serpente de metal, e ficava vivo. 

Texto áureo: — “Faze-te uma serpente abrasadora, e põe-na 
sôbre uma haste; e todo o que for mordido, olhando para ela, 
viverá”. — Num. 21:8 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — Um caminho pesado — V. 4. 
II — Um povo maldizente — V. 5. 
III — Castigo, arrependimento e intercessão — Vs. 6,7. 
IV — Deus aponta o meio de salvação — Vs. 8,9. 


I 

Era do plano de Deus que o povo saisse do Egito, atra- 
vessasse o mar vermelho e o deserto, passasse por muitas 
experiências e chegasse a Cadesbarnéia e dali subisse e pos- 
suisse a terra prometida. Segundo um comentador, o Mar 
Vermelho figura-nos a cruz que nos separa do Egito (o mundo) 
(Gál. 6:14); Mara nos mostra o poder de Deus para tornar 
agradáveis as coisas sem gosto; Elim nos mostra que para o 
povo de Deus há, no deserto dêste mundo, descanso e refri- 
gério em Jesus; o Sinai nos mostra a santidade de Deus e a 
nossa impureza; etc. Estas passagens foram também lições 
para os israelitas. 

Porém a volta para o deserto e a peregrinação por quase 
39 anos não eram necessárias: foram simplesmente o resul- 
tado da incredulidade do povo, em Cadesbarnéia. 

O caminho que não é o plano de Deus, mas o resultado 
dos nossas faltas — o caminho do castigo — é um caminho 
pesado! 

Mas quando entramos nesse caminho por nossa vontade, 
pelos nossos erros, é melhor seguirmos nêle sem murmurar, 
sem maldizer-nos, esperando com paciência que termine a 
peregrinação pelo “deserto” e que o Senhor nos conduza 
outra vez a “Cadesbarnéia” para entrarmos na Canaa (Sua 
vontade). $ T 

Israel angustiou-se nesse caminho; em verdade, o ca- 
minho do castigo tem angústias, tem dores, mas quando an- 
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damos nele é pela nossa própria culpa! Êle não é o caminho 
que Deus deseja que femeas 

I 

Quando Adão, no Eden, entrou na vereda da desobe- 
diência, Deus apontando-lhe o caminho do castigo, disse: 
“no suor do teu rosto ganharás o teu pão”, e o melhor modo 
do homem vencer este caminho tem. sido a obediência a esta 
sentença do Criador. 

Deus havia determinado que aquela geração, como cas- 
tigo das suas murmurações, não entraria em Canaã e o me- 
lhor para eles teria sido peregrinar ser murmurar outra vez, 
na esperança de que seus filhos possuiz:em a terra. (Num. 
14:30,31). Entretanto êles não souberam ou não quizeram 
sofrer o merecido castigo, e entraram a. murmurar contra 
o próprio pão do céu que Deus, pela Sua infinita misericór- 
dia, lhes continuava a dar, como um lenitivo para a sua jor- 
nada pelo deserto. Assim aquele pão jamais igualado foi cha- 
mado “pão tão vil”. 

O pecado era terrívell Era contra a bondade do Senhor 
(que tirou do Egito o povo); contra a Sua providência (que 
lhe dava maná no deserto); e contra a Sua misericórdia (pela 
qual o povo não fora já destruído). 

Quando o crente começa a se maldizer, está em grande 
perigo. À maledicência leva à murmuração contra Deus. 

III 

Como consequência da murmuração veio novo castigo: 
o Senhor mandou entre o povo serpentes que morderam o 
povo e fez morrer muitos dêles. Essas serpentes deveriam 
ser da classe dos áspides ou das víboras, pois eram ardentes, 
isto é, a mordedura delas causava ferida como se produzida 
pelo fogo. 

E’ sempre assim: quando maldizemos o nosso viver e 
as tribulações que o Senhor permite que passemos, para nossa 
experiência, vêm sempre castigos maiores. 

Felizmente o povo reconheceu a sua transgressão, con- 
fessou o seu pecado e pediu a Moisés que intercedesse por êle. 
E” glorioso quando reconhecemos nossas faltas e fraquezas 
e suplicamos a Deus o perdão delas por Jesus Cristo. 

Quantos crentes há, porém, cujos corações são endure- 
cidos e que ao sofrerem as consequências de suas faltas, em 
vez de as reconhecerem e pedirem ao. Senhor perdão, vivem 
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a se lastimar e maldizer. Nisto o povo israelita proçedeu sa- 
biamente: confessou o seu pecado e pediu a Moisés (um tipo 
de Criste) que intercedesse por êle a Deus. 

Moisés, sempre compassivo, o homem mais manso que 
existiu sobre a terra (exceto Jesus), intercedeu pelo povo e 
Deus ouviu sua intercessão. Êle sempre ouve ao Seu amado 
Filho, nosso intercessor, a Quem podemos chegar com con- 
fiança. ha 
O castigo produz arrependimento e intercessão, acresci- 
dos do MEIO, são os requisitos necessários ao perdão. 

IV 

Deus olha para o arrependimento do povo e para a in- 
tercessao de Moisés e aponta o MEIO. O meio, aqui, não 
era a serpente, mas a FE' na eficácia do plano apontado por 
Deus e a obediência restrita a esse plano. 

A serpente de metal levantada numa haste entre o céu 
a terra, era uma figura do verdadeiro plano de Deus já exis- 
tente no céu, para perdoar os pecados dos CRENTES. 

“...e será que VIVERA’ todo o mordido que olhar para 
ela”, A mordedura da serpente era de tal modo venenosa 
que todo o mordido estava praticamente morto, isto é, irreme- 
diavelmente condenado a morrer, dentro de momentos, pois 
não havia remédio algum capaz de o salvar desse mal. Mas 
o ato de fé e de obediência demonstrado no simples olhar para 
uma outra serpente levantada entre o céu e a terra fazia com 
que o MORTO VIVESSE. 

O pecado é um mal tão terrível, e aquéle que o comete 
está MORTO, está condenado irremediávelmente, sem pos- 
sibilidade de cura (Gál. 3:13 Ef. 2:1), POREM Cristo FEITO 
MALDIÇÃO por nós foi levantado entre o céu é a terra, como 
a serpente de metal, e agora acontece que todo aquele mor- 
dido pela maldição, que está morto (todos estão) que para 

le olhar com fé e em obediência ao plano de Deus, VIVE. 

E’ o meio que Deus aponta para nossa salvação. 

O meio é EFICAZ, produz vida e vida eterna. 

Glória a Deus. 
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LEITURADIA RIA 
Setembro 4 — S. — Deus prediz a morte e sucessřo de Moisés — 
Num .27:12-23 
a. 5 — T. — Exortação a Josué — Deut. 31:1-8. 


> 6 — Q. — Investidura de Josué — Deut. 31:14-23. 
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> 7 — Q. — O cantico de Moisés — Deut. 32:1 14. 
> 8 — S. — Palavras de despedida — Devt. 32:44-52. 
> 9 — S. — A morte de Moisés — Deut. 34:1-8. 
> 10 — D. — As obras maravilhosas de Deus — Salmo 105:1-15 
- EEE 


LIÇÃO 11 — 10 DE SETEMBRO 


A SUCESSÃO DE MOISE'S 
Num. 27:12-23 


27: 12 — Depois disse o Senhor a Moisés: Sobe a este monte 
de Abarim, e vê a terra que tenho. dado aos filhos de Israel. 

13 — E, havendo-a visto, entao: serás recolhidos ao teus 
povos, assim como foi recolhido teu irmão Aarão: 

14 — Portanto rebeldes fostes no deserto de Zin, na con” 
tenda da congregação, ao meu mandado de me santificar 
nas águas diante dos seus olhos: (estas são as águas de Meriba 
de Cades, deserto de Zin). 

15 — Então falou Moisés ao Senhor, dizendo: 

16 — O Senhor, Deus dos espiritos:de toda a carne, ponha 
um homem sobre esta congregação. 

17 — Que saia diante deles, e que: entre diante dêles, e 

ue os faça sair, e que os faça entrar: para que a congregação 
do Senhor não seja como ovelhas que não têm pastor. 

18 — Entao disse o Senhor a Moisés: Toma para ti a 
Josué, filho de Nun, homem em quem fá o espírito, e põe 
a tua mão sôbre: ele. 

19 — E apresenta-o perante Eleazar, o sacerdote, a 
persai tôda a congregação, e dá-lhe: mandamentos aos olhos 

êles. 
20 — E põe sobre ele da tua glória, para que obedeça 
tôda a congregação dos filhos de: Israel. 

21 — E se porá perante Eleazar, o: sacerdote, o qual por 
ele consultará, segundo o- juizo: de Urim, perante o Senhor: 
conforme ao seu dito sairão, e conforme ao seu dito entrarão, 
ele e todos os filhos de Israel com ele, e tôda a congregação. 

22 — E fez Moisés como o Senhor lhe ordenara: porque 
tomou a Josué, e apresentou-o perante Eleazar, o sacerdote, 
e perante tôda a congregação: 

23 — E sôbre ele poz as suas mãos, e lhe deu manda- 
mentos, como o Senhor ordenara pela mão de Moisés. 

Texto áureo: — “Disse o Senhor a Josué: como fåi com 
Moisés, assim serei contigo”. — Jos. 3-7 
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RESUMO DA LIÇÃO 
I — Conseguências de um ato de incredulidade — Vs.12-14. 
II — Moisés, tipo de bom pastor — Vs. 15-17. 
HI — Deus escolhe a Josué — Vs. 18-23. 
I 


Em Num. 20:7-13 lemos com respeito à desobediência 
e incredulidade de Moisés. Conquanto parecesse uma pe- 
quena falta, foi motivo para impedir ao grande chefe israelita 
e a seu irmão Aarão a entrada na terra prometida. 

A rocha, tipo de Cristo, já havia sido ferida em Horeb, 
como lemos em Ex. 17:6 e agora em Cadesbarnéia Jeová ha- 
via ordenado: “Falai à rocha”, prefigurando que Cristo foi 
ferido uma vez e que para obtermos depois de Sua morte a 
água viva para nossas almas não necessitamos mais ferí-lo 
e sim de falar-Lhe. Moisés porém feriu mais duas vezes a 
rocha praticando, assim, desobediência à norma estabeleciada 
por Jeová; e como a desobediência gera a incredulidade, pra- 
ticou êle também um ato de incredulidade dizendo: “porven- 
tura tiraremos água desta rocha para vós?” 

Quanto maior o cargo tanto maior a responsabilidade 
e para o grande homem de Deus; oriunda da contumaz rebel- 
dia do povo trouxe um mal irremediável. 

Deus mandou Moisés subir aos montes Abarim que são 
uma cadeia de montanhas ao oriente do Jordão que têm por 
cume o monte Nebo, do cimo do qual Moisés contemplou 
a terra prometida (Deut. 34); contemplou-a, mas não poude 
nela entrar por causa de uma falta cometida irrefletidamentel 
(V. 14). Quanto mal nos podem causar a incredulidade“e7a 
desobediência aos planos estabelecidos por Deus? - 

E verdade que Moisés morreu salvo e em paz, com uma 
boa conciência, mas perdeu a bênção de entrar na terra. Fal- 
tas há que não nos tiram a salvação por não as cometermos 
com espírito obstinado; aranin nos roubam bênçãos. 

I 

E' digno de nota que Moisés reconheceu a sua falta e 
não procurou justificar-se dela diante de Deus, fazendo lem- 
brar os atos de sua obediência e de sua notável mansidão e 
humildade; antes estava pronto a sofrer as consequências 
do seu ato. 

Moisés não suplicou a Jeová graça para receber a bên- 
ção perdida, Entretanto de uma coisa êle não se esqueceu: 
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do povo que lhe havia sido entregue para pastorcar. Seu cui- 
dado especial era que a congregação não ficasse como ovelhas 
sem pastor; estava pronto a interceder a Deus nesse sentido, 
esquecendo-se de si próprio, como no caso presente; ou em 
detrimento de si mesmo, como cm Ex. 32:32: “risca-me de 
teu livro”. 

Moisés é o tipo dc um bom pastor: tinha as qualidades 
para isso exigidas -- mansidão, humildade, paciência, al- 
truismo, cuidado, zelo, ctc.; e era também o tipo de Bom Pas- 
tor -- - Jesus. 

Oxalá que todos os pastores das Assembléias de Deus 
sejam tal qual Moisés: prontos a nao olhar para sí (pois deles 
Deus cuidará), mas para o rebanho que por Jesus lhes foi cn- 
tregue. 

O cuidado de Moisés não estava na hora da sua morte 
que se aproximava, nem no deixar o alto cargo que ocupava 
mas, é maravilhoso, o seu cuidado estava naquele povo re- 
belde, duro de coração, ingrato, e que tantas vezes murmu- 
sara contra cle (Moisés), procurando apedrejá-lo! Moisés 
esquecera tôdas as ofensas que recebera e agora só se lembrava 
da necessidade do rebanho do Senhor e da honra que deveria 
ser mantida ao nome de Jeová. 

Damos graças a Deus pelos “Moisés” que ainda existem, 
pelos pastores verdadeiros e oremos para que o Senhor con- 
verta aqueles que se tem tornado mercenários ou que os afaste 


do meio do povo de Deus, pois tais sao impecilhos à obra do 
Espirito Santo. 
HI 


Agradou a Deus o cuidado de Moisés e Ele escolheu, 
chamou a Josué para seu sucessor. Da escolha de Josué para 
ocupar o lugar de Moisés aprendemos que para Deus ninguém 
é imprescindível, ainda que Ele necessita de cada um de nós. 

Ninguém melhor do que Josué estava apto a guiar o 
povo à Canai: êle tinha experiência de sucessos e de fracas- 
sos; do resultado da fidelidade e do resultado da desobediên- 
cia; esteve com Moisés no monte Sinai; oficiava como minis- 
tro de Moisés (Êx. 33:11); foi espía, tendo nessa ocasião dado 
bom. testemunho; e tinha prudência. 

Mais uma vez aprendemos que para a obra do Senhor 
são necessários, não homens designados por homens e sim 
homens chamados por Deus. Moisés nao designou o seu su- 


685 


8. PIGOR BiBLicas 


-< w n — am 


cessor, mas sapia a Deus para pôr um komd (a quem fle 
quisesse) sobre o povo. 

E’ perigoso para um pastor que sai de uma igreja querer 
designar outro para seu sicessor; deve antes fazer como Moi- 
sés: “P3e, Senhor, um homem sobre esta congregação”. 

Pela imposição das mãos de Moisés, Josué recebeu da 
glória de Jeová que havia em Moisés e ficou apte a ouvir e 
mandad o Sanpa e a guiar o povo à Canaa. 


“o ques e .— ee -a a ua 


LEITURA DIX’ RIA 
Setembro 11 — S. — Deus fala a Josué— Jos. 1:1-9. 


» 12 — T. — Exportação ao povo -— Jos. 1:10-18. 

2 13 — Ri —- À passagem do Jordão — Jos. 1:3-17. 
>. 14 — — O cêrco de Jerico — Jos' 6:1-11. 

> 15 — S. —- A queda de Jerico — Jos. 6:12-21. 

2 16 — S. — Um culto a Deus — Jos. 8:30-35. 

É 17 — D. — O Deusinvencivel — Salme 66:1-20. 


o EE 
LIÇAO 12 — 17 DE SETEMBRO 
A CONQUISTA DE CANAÃ 
Josué 3:1-17;6:1-21 

3:1 — LEVANTOU-SE pois Josué de madrugada, v 
partiram de Sitim, e vieram até ao Jordão, êle e todos vs 
filhos d'Israel: e pousaram alí, antes que passassem. 

2 — E sucedeu, ao fim de três dias, que os príncipes pas- 
saram pelo meio do arraial; 

3 — E ordenaram .ao povo, dizendo: Quando virdes a 
arca de concêrto do Senhor vosso Deus, e que os sacerdotes 
levitas a levam, parti vós também do vosso lugar e segui-a. 

4 — Haja comtudo distância entre vós e ela, como da 
medida de dois mil covados: e não vos chegueis a ela, para 
que saibais o caminho pelo qual haveis de ir; porquanto por 
este caminho nunca passaste antes. 

5 — Disse Josué também ao povo: Santificai-vos, por~- 
gue amanhã fará e Senhor maravilhas no meio de vós. 

6 — E falou Josué aos sacerdotes, dizendo: Levanta) « 
arca do cancêrto, e passai adiante deste povo. Levantaram: 
pois a arca do concêrto, e foram andando adiante do povo. 

. 7 — E o Senhor disse a Josué: Este dia começarei 2 
engrandecer-te perante os olhos de todo o Israel, para que 
saibam, que assim como fui com Moisés assim serei comtigo. 

8 — Tu pois ordenarás aos sacerdotes que levam a arca 
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do concerto, dizendo: Quando vierdes até à borda das águas 
do Jordão, parareis no Jordão. 


9 — Então disse Josué aos filhos d'Israel: Chegai-vos 
para cá, e ouvi as palavras do Senhor vosso Deus. 


10 — Disse mais Josué: Nisto conhecereis que o Deus 
vivo está no meio de vós: e que de todo lançará de diante de 
rós aos cananeus, e aos heteus, e aos heveus, e aos fereseus, 
e aos girgaseus, e aos amorreus, e aos jebuseus. 


11 — Eis que a arca do concerto do Senhor de tôda a 
terra passa o Jordão diante de vós. 


12 — Toma: pois agora doze homens das tribus d'Isr ae! 
de cada tribu um homem; 


13 — Porque há de acontecer que, assim que as plantas 
dos pés dos sacerdotes que levam a arca do Senhor, o Senhor 
de toda a terra, repousem nas águas do Jordão, se separarão 
as águas do Jordão, e as águas que de cima descem pararão 
num montão. 

14 — E aconteceu que, partindo o povo das suas tendas, 
para passar o Jordão, levavam os sacerdotes a arca do con- 
cêrto diante do povo. 

15 — E quando os que levavam a arca chegaram até 
ao Jordão, e os pés dos sacerdotes que levavam a arca, se 
molharam na borda das águas, (porque o Jordão transbordava 
sôbre todas as suas ribanceiras, todos os dias da sega). 

16 — Pararam-se as águas, que vinham de cima; levan- 
taram-se num montão, mui longe da cidade d'Adam, que está 
da banda de Sartan; e as que desciam ao mar das campinas, 
que é o mar salgado, faltavam de todo e separaram-se: então 
passou o povo defronte de Jerico. 

17 — Porém os sacerdotes, que levavam a arca do con- 
cérto do Senhor, pararam firmes em seco no meio do Jordão: 
e todo o Israel pa: sou em seco, até que todo o povo acabou de 
passar o Jordão. 

6:1 — ORA Jericó cerrou-se, e estava cerrada por causa 
filhos d'Israel: nenhum saía nem entrava. 

2 — Então disse o Senhor a Josué: Olha tenho dade 
ma tua mão a Jericó e ao seu res, os seus valentes e valorosos. 

3 — Vós pois, todos os homens de guerra, rodeareis a 
cidade, cercando a cidade uma vez: assim farei por seis dias. 

4 -- E sete sacerdotes levarão sete buzinas de carneiros 
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diante da arca, e no sétimo dia rodcareis a cidade sete vêzes: 
e os sacerdotes tocarão as buzinas. 

5 — E será que, tocando-se longamente a buzina de car- 
neiro, ouvindo vós o sonido da buzina, todo o povo gritara 
com grande grita: e o muro da cidade cairá abaixo, c o povo 
subirá nele, cada qual em frente de si. 

6 — Então chamou Josué, filho de Num), aos sacerdotes, 
e disse-lhes: Levai a arca do concerto; e sete sacerdotes levem 
sete buzinas de carneiros, diante da arca do Senhor. 

7 — E disse ao povo: Passa: e rodeai a cidade; e quem 
estiver armado, passe diante da arca do Senhor. 

8 — E assim foi, como Josué dissera ao povo, que os 
sete sacerdotes, levando as sete buzinas de carneiros diante 
do Senhor, passaram, e tocaram as buzinas: ¢ a arca do con- 
certo do Senhor os seguia. 

9 -- É os armados iam adiante dos sacerdotes, que ta- 
cavam as buzinas: e a retaguarda seguia após a arca, andando 
e tocando as buzinas. 

10 — Porém ao povo Josué tinha dado ordem, dizendo: 
Não gritareis, nem fareis ouvir a vossa voz, nem sairá pala- 
vra alguma da vossa boca, até ao dia que eu vos diga: Grita 
Então gritareis. 

11 -— E fez a arca do Senhor rodeiar a cidade, rodejando-a 
uma vez: e vieram ao arraial, e passaram a noite no arraial. 

12 — Depois Josué se levantou de madrugada, e os sa- 
cerdotes levaram a arca do Senhor. 

13 — E os sete sacerdotes, que levavam as sete buzinas 
de carneiros diante da arca do Senhor, iam andando, e toca- 
vam as buzinas, e os armados iam adiante dêles. e a retaguarda 
seguia atraz da arca do Senhor; os sacerdotes tam andando e 
tocando as buzinas. 

14 — Assim rodeiram outra vez a cidade no segundo 
dia e tornaram para o arraial: e assim fizeram seis dias. 

15 — E sucedeu que ao sétimo dia madrugaram ao subir 
da alva, e da mesma maneira rodeiaram a cidade sete vezes: 
naquele dia somente rodeiram a cidade sete vezes. l 

16 — E sucedeu gue, tocando os sacerdotes a sétima vez 
as buzinas, disse Josué ao povo: Gritai, porque o Senhor vos 
tem dado a cidade. 

17 — Porém a cidade será anátema ao Senhor, ela e 
tudo quando houver nela: sómente a prostituta Rahab viverá, 
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cla e todos as que com ela estiverem cm casa: porquanto 
escondeu os mensageiros que enviámos. 

Texto áureo: — “SE corajoso e forle, porque tu imtrodu- 
zerás os filhos de Israel na terra que lhes prometi com juramento” 


-- Deut. 31:23 
RESUMO DA LIÇÃO 
I -- A preparação — 3:1-15. 
U — £ passagem — 3:14-17. 
HE -— O castigo da impiedade e a salvação pela fé — 6:1-21. 
I 


Pela segunda vez Israel estava diante de Canaa; desta 
vez não em Cadesbarnéia, mas em Sitim. Tinha diante de 
st um único obstáculo à entrada na terra — o rio Jordão - 
E êsse obstáculo era grande. Um povo de mais de dois mi- 
lhões de pessoas, com grande bagagem não podia passar fa- 
cilmente êsse rio, tendo do lado aposto povos aguerridos a 
esperá-lo. Assim, Israel, para vencer a etapa final ainda de- 
pendia infeiramente de Jeová. 

O povo de Deus sempre depende de Jesus para vencer, 
ainda que já possua a experiência do “deserto”. 

Josué mandara dois espias a Jericó e êstes não procede- 
ram como os dez de Cadesbarnéia, pois trouxeram uma men- 
sagem animadora. (cap. 1:24). 

Para êsse grande empreendimento era necessário uma 
preparação eficaz, afim de que a empréesa nao viesse a fra- 
cassar. Três dias antes Josué começou a preparar o povo. 
(1:10,11). Agora a ordem era: 

a) guiar-se pela arca do concerto que representava a 
presença de Jeová (V 3); 

b) guardar distancia entre o povo e a arca (V 4). para 
saber o caminho: 

c) santificar-se para ver maravilhas (V. 5): 

d) ouvir a palavra do Senhor e obedecer (V. 9); 

e) avançar pela fé (V. 13). 

Disto aprendemos: 

a) que quando desejamos êxito em nossos empreendi- 
mentos, mormente em empresas importantes, não devemos 
tomar iniciativa própria, mas esperar na direção do Senhor; 

b) que na velha dispensação o povo não se podia chegar 
a Deus (longe 2000 côvados ou 1000 metros), mas que na nova 
podemos por Cristo chegar sem temor ào trono da graça; 
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c) que para vermos maravilhas é necessário santifica- 
ção; 
d) que para vencermos e mister ouvirmos e obedecer- 
mos à Palavra do Senhor, sem reservas; 
e) que devemos avançar pela fé como os israelitas o 
deviam, emcumprimento à palavra do Senhor. 


O Jordao transbordava na sua cheia porque era tempo 
da sega. A engenharia de então não possuia recursos para 
contruir sôbre êle uma ponte de emergência, e tal é a cheia 
do Jordão que mesmo a engenharia moderna encontraria 
para isso dificuldades. Assim, só poderia ser atra vessado pela fc. 

Deus havia mandado que êles marchassem atrás da arca, 
sôbre o Jordão cheio, e éles obedeceram. Quando os pés dos 
sacerdotes que levavam a arca se molharam, pararam as águas 
que vinham de cima e levantaram-se num montão; e as que 
desciam afastaram-se e ficou seco o caminho para o povo 
passar. Não podemos explicar como isto aconteceu, mas 
sabemos que aconteceu. Todas as dificuldades que escapam 
à nosso compreensão podem ser resolvidas pelas palavras 
de Jesus: “para Deus todas as coisas são possíveis” (Mat. 
19:26). 

Quando Jesus vai na nossas frente, também as nossas 
dificuldades são removidas. 

Podemos imaginar o espanto do povo de Jerico edas 
circunvisinhanças ao presenciar tal milagre! A única pro- 
teção que lhes restava — O Jordão — havia secado para dar 
passagem ao povo de Jeová. 

Ainda hoje o Senhor opéra milagres para deixar enver- 
gonhados e confundidos os inimigos da Sua causa e os cora- 
ções incrédulos e didi 

A impiedade dos cênaneus se tinha multiplicado de tal 
modo que exigia a destruição deles, afim de evitar consequên- 
cias mais terríveis sôbre a humanidade; como vemos por 
Deut. 9:4,5, uma das causas principais de ser Canaã conce- 
dida aos israelitas foi a impiedade dos seus habitantes. Ainda 
que não está escrito, tenhamos por certo que Deus, por um 
modo do qual não estamos cientes, mandara Sua mensagem 
aos habitantes daquela terra, os quais a regeitaram. 

Agora, quando chegou a ocasião da punição do Senhor, 
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lemos que Jericó cerrou-se. Certamente Jericó era uma cidade 
forte e tinha valentes e valorosos (V. 2); a prova disto é que 
Josué não achou prudente atacá-la de flanco. Seus habitantes 
sentiam-se alí seguros, julgando que poderiam suportar um 
cêrco de dois ou três anos. 

Quantos naœlevantam em torno de sí muros de mereci- 
mentos próprios e se julgam seguros dentro deles contra a 
justa ira de Deus. 

A arca que representava a presença de Jeová deveria 
rodear a cidade e no sétimo dia deveria rodeá-la sete vezes. 

Que quererá representar isso? Encontramos diversos 
sete e esse número é o número da perfeição. 

Bem podemos ver nisso uma figura do juízo das nações, 
quando os anjos de Deus tocarão suas trombetas e sete vezes 
quando Ele se assentar no Seu trono. Nesse dia cairão os 
muros de justiça própria das naçoes de merecimentos pró- 
prios, de falsa piedade e diversos outros, atrás dos quais 
estão escondidos e se julgam seguros. 

Estamos inclinados a pensar que o grito do povo foi so- 
mente um meio de auxílio à fé, visto que a causa da queda 
dos muros foi a presença de Jeová. O povo necessita de viver 
para obediência (V. 10) e ter fé em que a presença de Jeová 
faria cair os muros, e Deus deu-lhe o mejo de ajuda para a 
fé —- o grito. 

A cidade deveria ser destruída totalmente. Já não havia 
mais remédio para seus habitantes, pois o pecado deles os 
tinha arruinado de tal forma que a justiça de Deus exigia 
a sua destruíçao. 

A's vezes quando lemos estas cenas quer se nos afigurar 
que deveria ter havido mais complacência. Mas devemos nos 
lembrar de que Deus nada faz sem primeiro usar de toda a 
Sua complacência. Ele nao deseja a morte do pecador, mas 
antes que viva c se arrependa (Ez. 33:11), porém aos obsti- 
nados dá o merecido castigo. 

Na cidade havia uma mulher, Raab, pecadora como os 
demais, prostituta, a qual entretanto, juntamente com sua 
família nao deveria perecer na destruição. Por que? Por causa 
da fé. (Heb. 11:31). Ela era cananita, condenada à destruição, 
merecedora do castigo, mas foi salva pela fé. 


Raab é uma figura dos que crêem que são salvos pela 
fé em Jesus. 
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Setemb:o I8 -- S. --- Josué conquista a terra — Jos. K EE 
> 19 «= T. -— Premiada a fidelidade de — Jos. 14:6-15. 
>. 20 3 — O taberrácvlo no meio do o -- Jos. 18:1-10. 
» 21... - Asc idades de refugio -- - Jos. 20:1-9. 
>-  23)-- S.--: Exortação de Josué ro povo --- jos. 25:1-16. 
> 23 So - O pacto de, Israel - - Jos. 24: 14. 28. 
» dd PEE 


. Deus, o rei da terra — Salro 47:1-9. 
E 


LICÃO 13 -- 24 DE SETEMBRO 
A DECISÃO DE ISRAEL 
Josué 24:1-3,13-28 

24:1 - -- DEPOIS ajuntou Josué tôdas as tribus d' Israel em 
Siquem:e chamou os anciãos d'Israel,e os seusCabeças e,os seus 
juizes, e os seus oficiais: e êles se apresentaram diante de Deus. 

— Então Josué disse a todo o povo: Assim diz o Se- 
nhor Deus d'Israel: D'além do rio antigamente habitaram 
vossos pais, Tera pai d'Abraão e pai de Nacor: e serviram a 
outros deuses. 

3 -- Eu porém tomei a vosso pai Abraão d'além do rio. 
e o fiz andar por tóda a terra de Canaã: também multiplique: 
a sua semente, e dei-lhe a Isaac. 

13 -- E eu vos dei a terra em que não trabalhastes, e 
cidades que não edificastes, e habitaes nelas; e comeis das 
vinhas e dos olivais que não plantastes. 

14 —- Agora pois temei ao Senhor, servi-o com sinceridade 
e com verdade: e deitai fora os deuses aos quais serviram 
vossos pais d'além do rio e no Egito, e servi ao Senhor. 

15 -— Porém, se vos parece mal aos vossos olhos servir 
ao Senhor. escolhei hoje a quem sirvais: se os deuses a quem 
serviram vossos pais, que estavam d'além do rio, ou os deuses 
dos amorreus, em cuja terra habitais: porém eu e a minha casa 
serviremos ao Senhor. 

16 —- Então respondeu o povo, e disse: Nunca nos acon- 
teça que deixemos ao Senhor para servirmos a outros deuses; 

17 -- Porque o Senhor é o nosso Deus; ele é o que nos 
fez subir, a nós e a nossos pais. da terra do Egito, da casa da 
servidão, ¢ o que tem feito estes grandes sinais aos nossos 
olhos, e nos guardou: por todo: o caminho que andámos, e 
entre todos os povos pelo meio dos quais passámos. 
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i8 ---E o Senhor kupelo de diante de nós a tôdas esta 
gentes, eté ao amorreus morador da terra: também nós ser- 
viremos aô Senhor, porquanto é nosso Deus. 

19 -— Então Josué disse ao povo: Não podereis servir 
ao Senhor, porguanto é Deus santo, é Deus zeloso, que nãe 
perdoará a vossa transgressão nem os vossos pecados. 

20 --- Se deixardes ao Senhor, e servirdes a deuses es- 
tranhos, então se tornará, e vos fará mal, e vos consumirá, 
depois de vos fazer bem. 

21 -— Então disse o povo a Josué: Não, antes ao Senhor 
serviremos. 

22 =E Josué disse ao povo: Soir testemunhas contra 
vos mesmos de que vós escolhestes ao Senhor, para o servir. 
E disseram: Somos testemunhas. 

23 ~- Deita) pois agora fora aos deuses estranhos que fé 
no meio de vós: e inclina) o vosso coração ao Senhor Deus 
d Israel. 

24-- E disse o povo a Josué: Serviremos ao Senhor 
nisso Deus, e obedeceremos à sua voz. 

25 -— Assim fez Josué concérto naquele dia com o povo, 

e lho poz por estatuto c direito em Sigrem. 

26 —- E Josué escreveu estas palavras no livro da lei 
de Deus; c tomou uma grande pedra, e a erigiu ali debaixo 
do carvalho que estava junto ao santuário do Senhor, 

27 — E disse Josuct a todo o povo: Eis que esta pedra 
nos será por testemunho; pois ela ouviu tôdas as palavras 
que o Senhor nos tem dito: e também será testemunho con- 
tra vós, para que não mintais a vosso Deus. 

28 — Então Josué despediu o povo, cada um para a sua 
herdade. 

Texto áureo: — “Escolhei hoje a quem haveis de servir” 
—- Jos. 24:15 


RESUMO DA LIÇÃO 
— Jeová relembra as bênçãos cencedidas — Vs. 1-13. 
HM — 4 proposta de Josué — Vs. 14-15. 
TE — a decada de Israel -= Vs.. 16-28. 
l I 


Josué estava em avançada idade e. sentindo chegar o 
jim de seus dias desejou ajuntar o povo para dirigir-lhe a 
palavra do Senhor e exortá-lo e, assim, o fez convocando 
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uma assembléia em Siquem, lugar onde Abraão, ao entrar 
na terra de Canaã, levantara o primeiro altar ao Senhor. 

Josué principia o seu discurso com a mensagem do Se- 
phor, recordando como Abraão habitava além do rio. (Abraão 
era descendesnte de Eber (Gên. 11:14,26), que significa “do 
outro lado” Abraao foi chamado o hebreu (Gen. 14:13) para 
indicar que viera “do outro lado” (do Eufrates), e deste modo 
vieram os israelitas e serem chamados de hebreus). 

O Senhor mostra como os pais de Abraão eram idóla- 
tras, não conhecendo o Deus verdadeiro, vivendo em idola- 
tria e como deste estado Jcová o chamara e dele fizera um 
grande povo, tirando-o posteriormente do Egito, com sinais 
e maravilhas; que no deserto os sustentara, pelejara por eles 
e transformara as maldições de Balaão em bênçãos; recorda 
as vitórias contra Jericó, contra os amalequitas, os fereseus, 
os cananeus, os heteus, os girgaseus, os heveus e os jebuseus. 

(Do verso 12 podemos inferir que o Sênhor enviara con- 
tra os cananeus uma praga de vespas. Em referência a istə 
certo historiador relata que os faselitas (naturais de Faselis, 
uma cidade da Lícia, no Golfo da Pamfilia} tiveram de aban- 
donar suas terras por causa das vespas). 

Finalmente o Senhor lembra que a fôrça de Israel não 
estava na espada nem no arco e que lhe havia provido de 
graça cidade e vinhas. 

E; giorioso quando recordamos o que o Senhor tem feito 
em nossas vidas, isso nos dá novo ânimo para lutar. 

“Conta as muitas bênçãos, dí-las duma vez. E verás 
suspreso quanto Deus já fez” 

Os maldizentes não sabem contar as bênçãos obtidas, 
a só se lembram dos males que receberam provenientes dz 
suas faltas. Quando alguém esquece as bênçãos do Senhor, 
está enveredando por caminko errado e se não muda de rume. 
não tardará a desviar-se. 

Quando examinamos a nosso vida retrospectiva, nota- 
mos que tôdas as vitórias que temos alcançado contra nossoá 
inimigos nao foram obtidas por nossas forças, mas pelo Ee- 
pírito do Senhor, e que tudo o que gozamos não foi preparade 
por nós, mas deu-nos o Senhor pela Sua misericórdia. 


—- 


Josué propos ao povo servir. ao Senhor com sinceridade 
& em verdade, e deitar fora os idolos. Parece-nos verdadeira- 
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mentc estranhável que aquele povo, depois de ver tantas ma- 
ravilhas, ainda tivesse entre sí deuses estranhos! Mas ainda 
hoje se verifica isso entre o povo de Deus. Não se encontram: 
figuras representando ídolos, mas idolos escondidos no cora- 
ção, dos quais devemo-nos guardar. 

“Escolhei hoje a quem sirvais; porém eu c a minha casa 
serviremos ao Senhor.” Para Josué era claro que Jeová é vo 
único Deus e estava decidido a seguí-Lo, embora perdesse 
seu cargo e seus amigos. Josué colocou o Senhor acima dos 
seus interêsses pessoais. Éle não poderia continuar como chefe 
de um povo que regeitasse Jeová. 

Sejamos como Josué, como Daniel e seus companheifos; 
prontos a seguir ao Senhor, sem olhar as consequências. 

Não se tratava aqui de uma conversão ao Senhor, pois 
Israel era o povo de Jeová e o estava seguindo, mas trata-se 
de um despertamento, de uma maior aproximação de Deus, 
lançando fora os deuses estranhos ainda existentes, e usar 
para com o Senhor de sinceridade e verdade. E’ isto que o 
povo de Deus necessita, constantemente: despertamento, 
aproximação do Senhor. lançar fora os ídolos porventura 
existentes. 

WI 


Esta geração que entrava em Canaã; estava agora com 
maior experiência e com os corações mais chegados a Deus, 
e ante a proposta de Josué tomaram a firme decisão de es- 
colher Jeová, para segui-Lo, reconhecendo que tudo deviam 
a Êle e em tudo dependiam déle, que lhe dera a vitória. 

E’ maravilhoso quando um pecador se entrega a Jesus, 
mas também é maravilhoso quando crentes tomam a decisão 
de seguir a Jesus mais de perto e o reconhecem como ánic: 
Deus, e expulsâm os ídolos dos seus corações. 

Segundo o parecer autorizado de um comentador, de- 
vemos ler no V. 19: “NAO CESSAI de servir ao Senhor” em 
vez de “Nao podeis servir ao Senhor”. 

Josué exoriou o povo a não cessar cu a não deixar de ser 
eir ao Senhor, que sendo Deus zelozo o castigaria se assim 
prin O povo repetiu sua decisão (V. 21) e confirmou-a 

. 24). 

Nesta decisão do povo nota-se uma fundamental dife- 
rença da decisão registrada em Ex. 19:8, quando disseram: 
“Tudo que o Senhor tem falado faremos” Nastas palavras 
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nota-se falta de reflexão, orgulho, contiança própria, o “eu” 
etc., porém na decisão que ora estudamos, podemos ver uma 
decisao baseada na experiência, na reflexao provinda das bên- 
çãos recebidas, tudo sem orgulho próprio, mas demonstrando 
humildade, gratidão e amor a Jeová. 

Decisoes como esta permanecem. Aquela geração fi- 
cou firme na sua decisão, como verificamos do V. 51. Mas 
decisões como aquela não têm raiz; dias depois aqueles que 
a tiveram clamavam: '“faze-nos deuses que vão adiante de 
nós”, 

Josué fez concerto com o povo e este cancêrto baseado 
no amor, na gratidão e na humildade prevaleceu. 

Josué erigiu uma grande pedra para servir de testemunho, 
isto é, para fazer o povo lembrar-se do concêrto. Hoje não 
necessitamos de erigir uma pedra. O Espírito Santo está vi- 
gulante para nos lembrar. 


LEITURA DIARIA 
Setembro 25 — S. — Israel oprimido --- Juizes 6:1.10. 
> 26 — T. — A chamada de Gideao — Juizes 6:11-24. 
27 — S -— Gideao destroi o altar de Baal — Juizes 6:25-40. 
28 — Q. —- Deus escolhe os seus guerreiros — Juizes 7:1-}4. 


29 -- S. -— O estratagema de Gideao — Juizes 7:15-25. 
30 — S. -— Altruzamo e pecado de Gideao — Prizes 8:22-28. 
Outubro 1 -—-- D -- O Senhor opera maravilhas -- Salmo 105:1.7. 


= 
IV TRIMESTRE DE 1944 


A HISTORIA DE ISRAEL — MOISE'S 
A DIVISÃO DO REINO 
_ conclusão) 
LIÇAO 1 — 1 DE OUTUBRO 
OS TREZENTOS DE GIDEAO 

x Juizes 7:1-25 
7:1 — ENTAO Jerubaal (que é Gideao) se levantou 
de madrugada, e todo o povo que com êle havia, e se acampa- 
ram junto à fonte d'Harod; de maneira que tinha o arraial 
dos midianitas para o norte, peio outeiro de Morc no vale. 
2 — E disse o Senhor a Gideao: Muito é o povo que está 
comtigo, para eu dar aos midianitas em sua mão; a fim de que 


Israel se não glorie contra mim, dizendo: À minha mao me 
Hivrou. 


w v ww 
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3 -— Akori pois apregoa aos ouvidos do povo, dizendo: 
Quem for covarde e medroso, volte, e vá-se apressadamente 
das montanhas de Gileade. Então voltaram do povo vinte e 
dois mil, e dez mil ficaram. 

4 —- E disse o Senhor a Gideão: Ainda muito povo há; 
faze-os descer às águas, e ali tos provarei: e será que, aquêle de 
que eu te disser: Este irá comtigo, esse comtigo irá; porém todo 
aquêle, de que eu te disser: Este não irá comtigo, esses não irá. 

5 — E fez descer o povo às águas, Entao o Senhor disse 
a Gideão: Qualquer que lamber as águas com a sua lingua, 
como as lambe o cão, esse porás à parte; como também a 
todo aguêle que se abaixar de joelhos a beber. 

6 -- E foi o número dos que lamberam, levando a mão 
à boca, trezentos homens; e todo o resto do povo se abaixou 
de joelhos a beber as águas. 

7 -— E disse o Senhor a Gideão: Com estes trezentos 
homens que lamberam ars águas vos livrarei, e darei os mi- 
dianitas na tua mao; pelo que tôda a outra gente se vá cada 
um ao seu lugar. 

8 — E o povo tomou na sua mão a provisão e as suas 
buzinas, e ele enviou todos os outros homens de Israel cada 
um à sua tenda, porém os trezentos homens Gai e estava 
o arraial dos midianitas abaixo no vale. 

9 — E sucedeu que, naquela mesma noite, o Senhor 
lhe disse: Levanta-te, e desce ao arraial, porque o tenho dado 
na tua mão. 

10 — E, se ainda temes descer, desce tu e teu moço Pura 
ao arraial: 

1 — E ouvirás o que dizem, e então se esforçarão as 
tuas mãos e descerás ao arraial, Então desceu tle com o seu 
moço Pura até ao extremo das sentinelas que estavam no arraial 

12 —- E os midianitas, e amalelitas, e todos os filhos do 
oriente jaziam no vale como gafanhotos em multidão: .e eram 
inumeraveis os seus camelos, como a areia que há na prata 
do mar em multidão. 

13 — Chegando pois Gideao, eis que estava contando 
um homem ao seu companheiro «um sonho, e dizia: Eis que 
um sonho sonhei, eis que um pão de cevada torrado rodava 
pelo arraial dos midianitas, e chegava até às tendas, e as 
feriu, e cairam, e as transtornou de cima para baixo; e fica- 
ram abatidas. 
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14 — E sento nado o seu RARE eos, e disse: Não é 
isto outra coisa, senão à espada de Gideão, filho de Joás, varão 
israelita. Deus tem dado na sua mão aos midianitas, e a todo 
este arraial. 

15 — E sucedeu que, ouvindo Gideão a narração deste 
sonho, e a sua explicação, adorou; e tornou ao arraial de Israel, 
e disse: Levantai-vos, porque o Senhor tem dado o arraia! 
dos midianitas nas vossas mãos. 

16 — Então repartiu os trezentos homens em trés es- 
quadrões:, e deu-lhes a cada um nas suas mãos buzinas, e cân- 
taros vasios, com tochas nêles acesas. 

17 — E disse-lhes: Olhai para mim, e fazei como cu fizer: 
e eis que chegando eu ao extremo do arraial, será gue, como 
eu fizer, assim fareis vós. 

18 — Tocando eu e todos os que comigo estiverem a 
buzina, então também vós tocareis a buzina ao redor de todo 
o arraial, e direis: Pelo Senhor e Gideão. 

19 — Chegou pois Gideão, e os cem homens que com 
êle iam, ao extremo do arraial, ao princípio da vigilia da meia 
noite, havendo-se já posto as “guardas: e tocaram as buzinas, 
e partiram os cântaros, que tinham nas mãos, 

20 — Assim tocaram os três esquadrões as buzinas, e 
partiram os cântaros: e tinham nas suas mãos esquerdas as 
tochas acesas, e nas suas mãos direitas as buzinas, que toca- 
vam: e exclamaram: Espada do Senhor e de Gideão. 

21 — E ficou-se cada um no seu lugar ao redor do arraial: 
então todo o exército deitou a correr e, gritando, fugiram. 

22 — Tocando pois os trezentos as buzinas, o Senhor 
tornou a espada dum contra o outro, e isto em todo o arraial: 
e o exército fugiu para Zererat, até Betsita, até aos limites 
de Abel-mehola, acima de Tabat. 

23 — Então os homens de Israel, de Naftali, e d'Aser 
e de todo o Manassés foram convocados, e perseguiram aos 
midianitas. 

24 — Também Gideão enviou mensageiros a todas as 
montanhas d'Efraim, dizendo: Descei ao encontro dos mi- 
dianitas e tomai-lhes as águas até Bet-bara, a saber, o Jordão. 
Convocados pois todos os homens d'Efraim, tomaram-lhes 
us águas até Bet-bara e o Jordão. 

25 — E prenderam a dois príncipes dos midianitas, a 
Oreb e a Zeeb: e mataram a Oreb na penha d'Oreb, e a Zeeb 
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trouxeram as cabeças d'Oreb e de Zeeb a Gideão, d'além do 
Jordão. 

Texto áureo -- ““Sêde Jortatecidos no Senhor c na têrça 
do seu poder”. — Efés. 6:10 


RESUMO DA LIÇÃO 
I— O caráter de Gideão. 
II — Se Deus for por nós — Vs. 1,2. 
HI — Deus separa os valores — Vs, 3-7. 
IV— O estratagema da vitória — 8-25. 


Gideão é uma das mais salientes figuras da Biblia e, 
ao lado de Samsão e outros, forma a fileira dos homens 
que, pela fé, arrastaram dificuldades, mas tiveram vitória 
em nome de Jeová! 

Gideão tinha um caráter verdadeiramente interessante: 
cera humilde (6:15); era simples (7:36-40); era fraco (6:13); era 
desprendido de glória(8:22-23), mas... era fraco, pois era ho- 
mem (8:24-27). Contudo, repetimos, Gideão foi um dos gran- 
des vultos biblicos. 

Gideão recebeu diretamente do Senhor, pelo Seu anjo, 
a chamada para livrar Israel da mão de Midian. 

Deus ve o homem que Lhe pode servir, quando este ja- 
mais o supôs. Aquêle que sinceramente sente como Gideao: 
“eu sou o menor”... (6:15), é justamente o que convém a 
Deus para a Sua obra, Outros corações, sao dificeis ao serviço 
de Jesus. Enquanto pensarmos: eu posso, eu sei, eu tenho etc., 
Deus não nos pode usar, pois, após a obre feita, ficaria como 
resultado: eu pude, eu soube, eu tive. 

Há possoas que, mesmo atribuindo (de lábios) o poder 
a Deus, ainda assim julgam-se alguma coisa. Dizem: “Deus 
me ajudou e eu fiz isso ou aquilo”, em vez de dizerem “Deus 
fez”, sem sc referirem por meio de quem. Outros dizem: “Eu 
oret, (ou nós orámos) e o Senhor curou o doente”. Porque 
não dizermos tao somente: “Jesus ouviu as nossos orações 
e teve misericórdia”. 

Gideão, nesse sentido era segundo o padrão que Deus 
usa. Ássim o foi também a virgem Maria quando. se julgou 
indigna de dar à luz o Filho de Deus, e assim têm sido muitos 
outros, até o dia de hoje. Isso, contudo não impede que o ser- 
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vo fiél, temente ce desesoso de servir a Jesus se apresente, 
obediente. . 
HH 

Gideão tinha, também, o nome de Jerubaal, o que signi- 
tica “Aquele contra quem Baal luta” e êsse nome lhe foi dado 
pelo fato de haver derrubado o altar levantado aquele Dous, 
pelo própio pai de Gideão. 

srael estava em terrível decadência nesses dias, sob o 
predominio violento dos midianitas, e amalequitas e, diz a 
iscretura, os do oriente também subiam contra Israel. O 
povo de Deus estava, então, como que depauperado e “assim, 
Israel empobreceu muito pela presença dos midianitas. En- 
tao os filhos de Israel clamaram ao Senhor”. (Vide 6:5,6). 
Dir-se-ia que a mão do Senhor estava contra o Seu povo, a 
«qual operava de fato castigos, e não era como a mão imagi- 
nária e suposta de Baal contra Gideão. Se Baal luta contra 
nós, se outros deuses também nos dão combate, se os midia- 
nitas c os demais povos nos perseguem, de tudo podemos 
escapar, desde que Jeova seja o nosso aliado, o nosso coman- 
dante c, sobretudo, a nossa fôrça. Gideao parecia até certo 
ponto timido, mas quando recebeu do Senhor a comissão de 
derrubar o altar de Baal, êle sentiu correr nas suas veias vb 
sangue de Abraão e dominado pelo impulso da fé, tornou dez 
homens c... era uma vez o altar de Baal. Jeová tomou o 
lugar entre o seu povo. 

Assim, agiu o Senhor: primeiramente Israel tinha de 
vencer os seus proprios deuses para depois, então, conseguir 
a vitória sôbre os seus inimigos. Quanta gente não quer ainda 
hoje sobrepujar os seus adversários, as suas lutas, as suas 
dificuldades de toda especie, tanto materiais como espirituais, 
pretendem assim vencer sem primeiro derrubar o deus que 
levantaram para si?!. Ah, não adianta lutar, será cansaço em 
pura perda. Deus, o nosso Deus, o único Deus é zeloso e não 
dá o seu lugar (o nosso coração) a outro! Enquanto Êle não 
retomar o seu lugar, os nossos inimigos prevalecerão mas, sc 
Ele lutar por nós, quem será contra nós ? 

HI 
Deus nao dá o seu lugar a outrem e também assim é 
uanto à Sua glória, como- vemos no V. l do nosso texto. 
ideão havia obedecido a Jeová (6:27) contra Baal e êle mesmo 
tinha o seu coração opresso por causa dos midianitas (6:13). 
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Agora, julgava êle, nós somos muitos e prevaleceremos con- 
tra os midianitas. Enquanto malhava o trigo, escondido, 
medroso, pequenino e humilhado, jamais pensara em liber- 
tar Israel da mão dos midianitas. Agora porém, que sentira 
o poder da unção de Deus, “levantou todo o povo” julgando 
poder fazer alguma coisa por força ou violência. 

Nesse sentido, também, há muita gente parecida com 
Gideão. Achavam-se escondidas no pecado, nas trevas, no 
temor da mortc. Uma vez iluminadas e remidas por Cristo, 
sulgam-se capazes de agir por si mesmos nas coisas espíri- 
tuais, parecendo mais uns “valentões espirituais” do que sim- 
ples e humildes “testemunhas de Jesus”. Deus, porém, dá 
logo a lição, impedindo-nos de agir, assim como o fez com 
Gideão. 

À primeira prova iliminatória que Deus impos ao povo, 
foi exatamente a prova que, séculos mais tarde, o Senhor 
Jesus instituiu para os ouvintes da Sua Palavra. Vejamos: 
Naquela ocasião o Senhor disse que voltassem os cobardes, 
os pusilânimes, medrosos e incapazes de lutar resolutos por 
um ideal. Jesus disse o mesmo nas parábolas de Luc. 14:27-33. 
(Convém a cada crente lêr, nesta altura, as palavras e Jesus 
aqui citadas). 

Essas duas provas, uma postas por Deus em concéritos 
diferentes, têm, contudo, o mesmo caráter, pois amba, exigem 
do homem um exame da sua própria personalidade com, a 
responsabilidade da escolha entre o serviço de Cristo e o 
serviço de si mesmo (Luc. 14:33). E o brado é: “Quem for 
cabarde, volte”. — O reino de Deus é conquistado a fôrça 
e os que se esforçam são os que o conquistam. (Mat. 11:12). 
E’ preferivel recuar antes de entrar na luta do que faze-lo 
depois de ter sido visto de arma na mão (Luc. 14:33). 

A segunda prova já era de natureza diferente, pois cra 
mais uma seleção de apetidoes entre os valentes. Essa prova. 
constava do modo pelo qual bebiam água, se ayoelhados à 
margem do Rio ou se apunhando-a na mão e lambendo à 
maneira do cão. Os segundos foram os escolhidos por Deus 
para servir com Gideão. Alguns expositores explicam-nos 
que os povos viajores da Ásia, quando em suas jornadas ou 
quando apressados, chegavam à agua, não com a calma de- 
liberada de ajoelhar-se para beber, mas apenas abaixavam-se 
o necessário para encher as mãos e beber. Faziam isso com 
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rapidez seguindo imediatamente o seu caminho. Dizem ainda 
que não perdiam uma gota da água que apanhavam. Os ju- 
deus, segundo parece, conheciam essa prática e aqueles que 
a adotavam agora eram separados como os mais expeditos, 
mais vivos e mais rapidos. O restante, os que calmamente se 
ajoelharam para beber foram apartados como inserviveis. 
No exército de Gideão, segundo a direçao divina. 

Assim, também, nos nossos dias muitos há valentes e 
dispostos a seguir, mas não, obstante, falham na diligência do 
serviço. São discípulos, são cristãos, dão bom testemunho, 
mas detêm-se nó caminho mais confortavelmente, enquanta 
que outros, ocupados principalmente com a obra de Deus. 
servem-se a si mesmo de qualquer maneira, ligeiramente. 

E’ nos dificil comentar aqui detalhadamente, a vitória 
de Gideão pois falta-nos espaço para tanto. Todavia, podemos 
apreciar, em linhas gerais, o grande feito de Jeová. O serviço 
imediato de Deus em Gideão foi o de tirar-lhe todo o temor. 
dando-lhe em lugar uma perfeita confiança, mediante a reve- 
lação do sonho dos midianitas. De fato, não podemos prestas 
conveniente serviço a Deus enquanto não houver em nós +. 
necessária confiança no Todo Poderoso. E, no nosso caso. 
pela segurança da mediação perfeita de Jesus. 

Muitos casos houve em que Deus deu vitória ao povo 
armado, mas agora esses poucos homens venceriam desar- 
mados, levando apenas as tochas nos cântaros e as businas. 
O estratagema constava da surpresa, pois ao quebrarem os 
cântaros, todos duma só vez, aconteceria um susto entre 
midian que acordaria com o ruido da busina. Certa- 
mente renasceria nos midianitas o temor que seus pais tive- 
ram de Israel e do Seu Deus. (Veja-se Num. 22:1-4;23:21 etc.) 

A obra de Gideão tinha aparência de loucura e de fra- 
gueza, mas deu certo e houve vitória porque se apoiava, nã: 
na habilidade do estratagema, mas no poder de Deus, nz 
direção e na vontade do Santo, do Todo-Poderoso. Assim 
é ainda hoje com a obra do nosso amado Jesus. Na aparências 
de fraqueza e de loucura, repousa a nossa eterna, poderosa e 
perfeita salvação. 
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Ontebro ?2 -— S. — A oraçao de Ana-- I Sam. 1:9-18. 
> - 3 —- T. — A oração atendida — I Sam. 1:19-28. 
AA 4 —- Q. — Cantico de gratidao — f Sem. 2:1-11. 
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> 5 — Q. — e visão e FRR de nao — | Sam 3: 1-2). 
, 6 — S. — A derrota de Israel — I Sam. 4:1-11. 

> 7 — S. — A morte de Fli — I Sam. 4:12-18. 

2 8 -- D. --- A onipresenca de Deus -— Salmo 139:1-10. 


LIÇÃO 2—8 DE OUTUBRO 
INFANCIA E EDUCAÇÃO DE SAMUEL 
I Sam. 1:9-28;3:1-21 

1:9 — Então Ana se levantou, depois que comeram c 
beberam em Silo: e Elí, sacerdote, estava assentado numa 
cadeira, junto a um pilar do templo do Senhor. 

10 — Ela pois, com amargura de alma, orou ao Senhor, 
e chorou abundantemente. 

ll — E votou um voto, dizendo: Senhor dos Exércitos! 
se benignamente atentares para a aflição da tua serva, e 
de mim te lembrares, e da tua serva te não esqueceres, mas 
à tua tua serva deres um filho varão, ao Senhor o darei por 
todos os dias da sua vida, e sobre a sua cabeça não passará 
navalha. 

12 — E sucedeu que, perseverando ela em orar perante 
o Senhor, Elí fez atenção à sua bôca. 

15 — Porquanto Ana no seu coração falava, só se mo- 
viam os seus beiços, porém não se ouvia u sua voz: pelo que 
EK a teve por embriagada. 

14 — E disse-lhe El: Até quando estarás tu embriagada ? 
Aparta de ti o teu vinho, 

15 — Porém Ana respondeu, e disse: Não, senhor meu, eu 
sou uma mulher atribulada de espirito: nem vinho nem bebida 
forte tenho bebido: porém tenho derramado a minha alma 
perante o Senhor. 

16 — Não tenhas pois a tua serva por filha de Belial: por- 
que da multidão dos meus cuidados e do meu desgosto tenho 
falado até agora. 

17 — Então respondeu Elí, c disse: Vai em paz: e o Deus 
de Israel te conceda a tua petição que lhe pediste. 

18 — E disse ela: Ache a tua serva graça em teus olhos. 
Assim a mulher se foi seu caminho, e comeu, e o seu semblante 
já nao era triste. 

19 — E levantaram-se de madrugada, e adoraram perante 
o Senhor, e voltaram, e vieram à sua casa, a Rama, e Elcana 
conheceu a Ana, sua mulher, e o Senhor se lembrou d'ela. 
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20 — E cede que, sendo aloe feio fina con- 
cebeu e teve um filho, e chamou o seu nome Samuel: porque 
dizia eta, o tenho pedido ao Senhor. 

21 — E subiu aquele homem, Elcana com tôda a sua 
casa a sacrificar ao Senhor o sacrificio anual a q cumprir o 
seu voto. 

22 — Porém Ana não subiu: mas disse a seu marido: 
Quando o menino for desmamado, entao a levarei para que 
apareça perante o Senhor, e lá fique para sempre. 

23 — E Elcana, seu marido) lhe disse: Faze o que bem 
te parecer em teus olhos, fica até que o desmames: tão sómente 
confirme o Senhor a sua palavra: assim ficou a mulher, c deu 
leite a seu filho, até que o desmamou. 

24 —- E, havendo-o desmamado, o levou comsigo, com 
três bezerros, e um efa de farinha, e um odre de vinho, e o 
trouxe à casa do Senhor, a Silo, e era o menino ainda muito 
criança. 

25 — E degolaram um bezerro: e assim trouxeram o 
menino a Eli. 

26 -— E disse cla: Ah, meu Senhor, viva a tua alma, 
meu Senhor;eu sou aquela mulher que aqu! esteve comtigo, 
para orar ao Senhor. 

27 — Por êste menino orava eu; e o Senhor concedeu 
a minha petição, que eu lhe tinha pedido. 

28 -— Pelo que também ao Senhor eu o entreguei, por 
todos os dias que viver: poit ao Senhor foi pedido. E êle 
adorou ali ao Senhor. 

3:1 — E O mancebo Samuel servia ao Senhor perante 
Eli e a palavra do Senhor era de muita valia naqueles dias; 
não havia visao manifesta. 

à — E sucedeu naquele dia que, estando El: deitado no 
seu lugar (e os seus olhos se começavam /á a escurecer, que 
não podia ver). 

à -— E estando também Samuel já deitado, antes que a 
lâmpada de Deus se apagasse no templo do Senhor, em que 
estava a arca de Deus. 

4 — O Senhor chamou a Samuel, e disse êle: Eis-me aqui. 

h — E correu a Eli, e disse: Eis-me aqui, porque tu me 
chamaste. Mas êle disse: Nao te chamei eu, torna a deitar-te, 
E foi e se deitou. 

6 — E o Senhor tornou a chamar outra vez a Samuel 
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Samuel se levantou, e foi a Eli, e disse: Eis-me agul, porque 
tu me chamaste, Mas êle disse: Nao te chamei eu, filho meu, 
torna a deitar-te. 

7 — Porém Samuel ainda não conhecia ao Senhor, e 
ainda não lhe tinha sido manifestada a palavra do Senhor. 

8 — O Senhor pois tornou a chamar a Samuel terceira 
vez, e ele se levantou, e foi a Eli, e disse: Eis-me aquí, porque 
tu me chamaste, Então entendeu Eli que o Senhor chamava 
o mancebo. 

9 — Pelo que Eli disse a Samuel: Vai-te deitar, e ha de 
ser que, se te chamar dirás: Fala, Senhor, porque o teu servo 
ouve, Então Samuel foi e se deitou no seu lugar. 

10 — Então veio o Senhor, « alt esteve, e chamou como 
das outras vêzes: Samuel, Samucl. E disse Samuel: Fala, por- 
que uv teu servo ouve. 

1 --- E disse o Senhor a Samuel: Eis aqui vou eu a lazer 
uma coisa em Israel, a qual todo o que ouvir lhe tinirão am- 
bas as orelhas. 

12 — Naquele mesmo dia suscitarei contra Eli tudo 
quanto tenho falado contra a sua casa: começá-lo-ei e aca- 
há-lo-ei. 

13 — Porque já eu lhe fiz saber que julguei a sua casa 
para sempre, pela iniquidade que êle bem conhecia, porque, 
fazendo-se os seus filhos execraveis, não os repreendeu. 

14 — Portanto, jurei à casa d'Eli que nunca. jâmais 
será expiada a iniquidade da casa d'Eli com sacrificio nem 
com oferta de manjares. 

15 — E Samuel ficou deitado até pela manha, e então 
abriu as portas da casa do Senhor: porém temia Samuel 
de relatar esta visão a Eli. 

16 — Então chamou Eli a Samuel, e disse: Samuel, meu 
filho. E disse êle: Eis-me aquí. 

17 — E êle disse: Que palavra é a que te falou? peço-te 
que ma não encubras: assim Deus te faça, e outro tanto se 
me encobrires alguma palavra de todas as palavras que te 
alou. 

18 — Então Samuel lhe contou todas aquelas palavras, 
e nada lhe encobriu. E disse ele: O Senhor é, faça o que bem 
parecer aos seus olhos. 

19 — E crescia Samuel, e o Senhor era com êle, e nenhuma 
de todas as suas palavra deixou cair em terra. 
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20 — E Sala o Israel, desde Dan até Berseba, conheceu 
que Samuel estava confirmado por profeta do Senhor. 

21 — E continuou o Senhor a aparecer em Silo: por- 
quanto o Senhor se manifestava a Samuel em Silo pela pala- 
vra do Senhor. 

Texto áureo: —- “Fala, Senhor, porque o teu servo ouve”. 


- E Sam. 3:9 
RESUMO DA LIÇÃO 
i —- 4 ajiição de fra — 9-19. 
II --- O voto e o seu cumprimento — 20-28. 
HI — Deus não se deixa sem testemunho — 3:1-14. 
(V . - Falar sá o que «e RE de Deus — 15-21. 


Era um oprobrio terrivel para as mulheres israelitas o 
não terem filhos. Isso era mesmo considerado como uma mal- 
dição da parte de Dcus. À situação de Ana cra agravada, 
ainda, pelo fato de ter uma rival com filhos e filhas. Elcana, 
o marido de ambas, parecia amar mais a Ana ou, talvez ter 
piedade dela em consideração à sua esterilidade. (1:4-5) 
Contudo, a fé encontra sempre o coração do nosso bom Deus 
e Ana desfez-se em lágrimas aos pés de Jeová dos Exércitos. 

Aliás, esse nome é atribuido a Deus pela primeira vez 
ai (I Sam. 1:3), Jeová Sabaoth, que se traduz Jeová dos Exér- 
citos. O sentido dessa expressão tem sido muito comendado 
e discutido, se significa exércitos celestiais ou outros quaisquer 
exércitos. Uma vez que bá dúvidas quanto ao sentido exato, 
parcce-me que o caminho mais certo para pesquizarmos é o 
de penetrarmos nos sentimentos de quem o proferiu pela 
primeira vez, e essa pessoa foi Ana. No momento em que 
necessitava do auxílio do Todo-Poderoso, ela o invocou da- 
quele modo, como que dizendo: Senhor dos Exércitos, Senhor 
da Criação, Senhor de tudo, Senhor absoluto, Tu podes me 
atender pois todos os exércitos estão ao Teu dispôr. E, de fato, 
Deus é Senhor não zó dos exércitos celestiais, mas também 
dos exércitos da terra, ce todas as coisas criadas e tem todos 
es elementos ao Seu dispor. 

Enquanto o coração amargurado de Ana se derretia ma 
iemplo, o sacerdoie Eli a tinha por embriagada. E” sempe 
assim. Quando alguem, em atos de piedade e de fé, se dirige 
a Deus em Espírico e verdade, acontece ser visto como em- 
bringado, louco, fanático etc. (Vide Atos 2:13), Se Eli esti- 
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vesse em soaa com equi, poser ate soa diana 
melhor aquela alma atribulada, pois sendo êle sacerdote, 
Deus haveria de lhe conceder o necessário discernimento. 

Triste condição essa, de estar à frente de um trabalho 
de responsabilidade espífritual, alguem que não guarda o con- 
tacto com Deus. Não demora a cair numa desgraça qualquer 
como sucedeu a Eli. 

Não basta o conhecimento, as letras, a ciência, os dons, 
cnfim, nada é por si suficiente, mas urge, principalmente o 


contacto, o ambiente, os sentimentos e a glória de Deus com 
v espirito de cada servo. 
II 


O cumprimento de voto é um assunto muito mais serie 
mais sério do que muita gente julga. 

O primeiro voto que encontramos nas Escrituras tos 
pronunciado por Jacó, em Betel, prometendo: “O Senhor 
será o meu Deus”. A condição estabelecida para isso era a 
bênção (Gên. 28:20) com o regresso tranquilo à casa de seu 
pai. Jacó, porém depois de receber a bênção já estava se acli- 
matando na companhia de Labão, fo: quando o Senhor lem- 
brou-lhe o voto que fizera, dizendo-lhe: “Levanta-te agora; 
eu sou o Deus de Betel, onde me tens votado o voto”, Essa pas- 
sagem mostra o valor que Deus dá ao nosso voto; nós podemos 
esquecê-lo, mas o Senhor não se esquece. E’ muito melhor 
nao se fazer voto do que tazê-lo e não o cumprir. 

A severidade do Senhor a respeito do voto que lhe fa- 
zemos, está manifesta na Sua Palavra (Comp. Num. 30:2,3: 
Lev. 27:2; Deut. 25:21 rte.) 

Houve um homem, um dos juizes em Israel, que fez certa 
vez o voto de sacrificar em holocausto a Jeová, “aquilo que 
auaisse da porta de sua casa”* quando êle voltasse vitorioso sô- 
bre os amonitas. Aconteceu, porém, que foi justamento sua 
filha, a pessoa que lhe saiu ao encontro. O pai, cheio de dôr 
> arrependido do voto que tão precipitadamente fizera, ex- 
elamou: “Ah! filha minha, muito me abateste... porque eu 
«br: a minha bôca ao Senhor e não tornarei atras” E assim 
e pai amargurado teve de imolar a sua filha a Jeová por causa 
šo seu voto (Jui. 11:50,31,35,39). 

O perigo dos votos está nisso: O voto é sempre condic:- 
snado a uma bênção pedida e esperada; ora a pessoa quande 
far o voto, tem, logicamente a atenção ma bênção; e depois 
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de receber esta, alegra- -se na vitória £ se esquece do obin 
Ana prometeu e cumpriu. Atendeu à necessidade do filho, 
amamentando-o até a idade de entregá-lo a Jeová para sem- 
pre. E o voto de Ana foi cumprido, não por uma simples obri- 
gação, mas com a alegria e com a gratidão que vemos no seu 
salmo a Jeová dos Exércitos (I Sam. 2:1-10). 

HI 

O mancebo Samuel servia ao Senhor, perante Eli. Su- 
põe-se geralmente que a sua idade fosse de cerca de doze anos 
e por certo os serviços que podia prestar não eram entao muito 
importantes, mas, apenas, alguns deveres a respeito do San- 
tuário. Diz a Escritura que a palavra do Senhor era de muita 
valha, isto é, era rara e por isso muito necessária; de fato esta- 
vam na época dos juizes e só dois profetas (Juizes 4:4 e 6:8) de 
periodo relativamente curto haviam quebrado o silêncio de 
Feováã. 

Samuel foi então preparado por Deus para ser uma das 
maiores bênçãos de Israel para não dizermos da humanidade. 
Sim, da humanidade, pois esta tanto deve a Deus atravez 
do povo que Ele mesmo escolheu. 

A simplicidade do menino e a suas despretenção como 
estão cabalmente demonstradas na maneira infantil como 
se apresentava a Eli pensando que era êste e não Deus quem 
o chamava. 

Ah! que maravilha é para Deus usar, assim, um coração 
novo, puro, santo, sadio, criado no ambiente do seu santuário, 
para ser uma inteira bênção. A fé de Ana parecia acompa- 
nhar os passos do menino.e a obra do profeta estã imortal- 
mente ligada à dedicação da sua mac, 

IV 

Surgiu a Samuel então a primeira prova, Depois de. es- 
trear o seu coração e os seus ouvidos no contacto direto com 
a palavra de Deus, depois de receber assim uma força extraor- 
dinária pelo contacto do verbo vivo, tinha êle de levar uma 
palavra de enorme dissabor aquele que, aparentemente, era 
sobre êle no serviço de Jeova. Samuel temia declarar o cas- 
tigo que pairava sobre a casa de Eli. 

Muitas vezes é nos duro pronunciar uma palavra diante 
de pessoas aparentemente respeitaveis e parece-nos mesmo 
que aborrecê-los seria afastá-los de Deus, mas se a palavra é 
do Espírito e nao da carne, se vem pela inspiração divina e 
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não por prevençoes nino; certamente ela produziu v 
resultado para o qual foi destinada e não voltará vazia. Se 
estamos nessa atitude: “Fala, Senhor, porque o teu servo 
ouve”, estamos logo na obrigação de obedecer o seu mandato. 

E’ um erro de muitos preparar pregações e testemunhos 
de acordo com- uma ou mais pessoas que se acham presente, 
atacando as falhas de suas vidas e servindo-se do púlpito 
para revelar coisas do seu conhecimento particular. Quando, 
porém, a Palavra vem de Deus e revela pecados ocultos, em- 
bora dc um modo impessoal nos cultos, aí, o pecador começa 
a conferir a sua vida e se converte ao Todo-Poderoso e Oni- 
pao Pae 

LEITURADIA’ RIA 

Outubro 9 -- S,-— A arca diante de Dagon — I Sam. 5:1-5. 

> 10 —- T. — As afliçoes dos ilistess —I Sam. 5:6-12. 


> ti -- Q. -- Como foi a arca restituida — 1 Sam. 6:1-9. 
2 12 —- Q —- À arca é recebida com alegria — I Sam. 6:19-16. 


I5 -- — Samuel exorta o povo ao arrependimento -- 
{I Sam. 7:3-17 
» lá -— S. -— O povo pede um rei — I Sam. 8:1-9. 


> 15 -— D. -— Louvores 2 Dens — Salmo 33:1-22. 


2 
LIÇÃO 3 — 15 DE OUTUBRO 
O ULTIMO JUIZ DE ISRAEL 
I Sam. 7:3-17 

7:5 --- Entao falou Samuel a toda a casa de Israel, di- 
sendo: Se com todo o vosso coração vos converterdes ao Se- 
nhor, tirai denire vós os deuses estranhos e os astarotes, e 
preparai o vosso coração ao Senhor, e servi a êle só, e vos 
hvrará da mão dos filisteus. 

4 -— Então os filhos de Israel tiraram dentre si aos baalins 
e aos astarotes, e serviram só ao Senhor. 

5 -~ Disse mais Samuel: Congregai a todo o Israel em 
Mispa: e orarei por vós ao Senhor. 

6 -— E congregaram-se em Mispa, e tiraram água, e a 
derramaram perante o Senhor, e jejuaram aquele dia, e dis- 
seram alí: Pecámos contra o Senhor. É julgava Samuel os 
filhos de Israel em Mispa. 

7 —- Ouvindo pois os filisteus que os filhos d'Israel es- 
tavam congregados em Mispa, subiram os maiorais dos filis- 
teus contra Israel: o gue ouvindo os filhos de Israel, temeram 
por causa dos filisteus. 
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8 — Pelo que Dee os filhos de Terael a Samuel: Não 
cesses de clamar os Senhor nosso Deus por nós para que nos 
ltvre da mão dos filisteus. 

9 — Então tomou Samuel em cordeiro de mama, e sa- 
crificou-o inteiro em holocausto ao Senhor: e clamou Samuel 
os Senhor por Israel, e o Senhor lhe deu ouvidos. 

10 — E sucedeu que, estando Samuel sacrificando o 
holocausto, os filisteus chegaram à peleja contra Israel: 
trovejou o Senhor aquêle dia com grande trovoada sobre os 
filisteus e os aterrou de tal modo que foram derrotados diante 
dos filhos de Israel. 

11 — E os homens d'israel sairam de Mispa, e persc- 
guiram os filisteus e os feriram até abaixo de Bet-car. 

12 — Então tomou Samuel uma pedra, e a poz entre 
Mispa e Sen, e chamou o seu nome Eben-ezer: e disse: Até 
aquí nos ajudou o Senhor. 

13 — Assim os filisteus foram abatidos, e nunca mais 
vieram aos termos d'Israel, porquanto foi a mao do Senhor 
contra «s filisteus, todos os dias de. Samuel. 

14 - - E as cidades que os filisteus tinham tomado a Israci 
foram r :stituidas a Israel, desde Ekron até Gat, e até os seus 
termos Israel arrebatou da mão dos filisteus; e houve pa: 
entre Israel e entre os amorreus. 

15 — E Samuel julgou a Israel todos os dias da sua vida. 

16 — E ia de ano em ano, e rodeava a Bet-el, e a Gilgal, 
e a Mispa, e julgava a Israel em todos aquéles lugares. 

17 — Porém voltava a Rama, porque estava ali a sua 
casa, e alí julgava a Israel: e edificou ali um altar ao Senhor. 

exto ureo: — “Até agui nos tem socorrido o Senhor” — 


I Sam. 7:12 
RESUMO DA LIÇÃO 
I— O Conselho do projeta c a sua identificação com os 
pecadores — 3-6. 
O segrêdo da vitória — 3-9. 
HI — Samuel — o juiz mais espiritual — 10,11. 
IV — A vitória é pelo Espirito de Deus — 12-17. 
I 


Na lição passada tinhamos Samuel com a idade de doze 
anos mais ou menos. Agora, porém, já depois da morte de 
Elí e quando êle congrega o povo (Cap. 7) a sua idade deve 
estar nas proximidades de vinte anos. Era, portanto, um 
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jovem, mas surgia na frente do grande povo com a autoridade 
que Jeová lhe dava. Já era tempo de se operar uma renova- 
ção espiritual no povo, e o profeta: sentia-se na obrigação de 
levá-la a efeito. Assim são os homens verdadeiramente es- 
pirituais; não se satisfazem em andar com Deus e em ouvir 
a Sua voz, mas anélam, ardentemente, a benção para o povo. 
Moisés disse: “Oxalá que todo o povo do Senhor fosse pro- 
feta; que o Senhor lhes desse o seu Espirito!” (Num. 11:29). 

A exortação de Samuel começa pelos ídolos do povo 
para que depois então podessem se dirigir ao Senhor. Vemos 
aí a mesma orientação como estudámos no caso de Gideão 
que, antes da luta contra Midian, derrubou o altar de Baal. 

“Preparai o vosso coração e servi só ao Senhor”, aconsc- 
lhou Samuel. Tal conselho ainda hoje nos é oportuno, dada 
a tendência sempre humana de servirmos a outros deuses. 

Tiraram água e a derramaram perante o Senhor. Podemos 
atribuir a êsse ato a significação do testemunho que preten- 
diam dar diante de Deus e de si mesmos, pela resolução de 
limparem-se de tôda a-idolatria e de todos os seus pecados, 
pela confissão que então fizeram: “Pecamos contra o Senhor”. 
Samuel não tinha de si mesmo faltas semelhantes às do povo, 
mas Jjejuava com todo Israel em Mispa. 


O valor de um condutor humano na frente do rebanho 
é inconstestavel. Não é um chefe, não é um principal, não é 
um autoritário nem um capataz, mas um servo de Deus es- 
piritual que convém à frente do rebanho. Um condutor geral, 
como muitos pretendem, há de falhar sempre, pois, bem cedo 
se torna em chefe, embora não queira nem o perceba. Chefe 
geral só temos um que é chamado em Heb. 2:10 o Capitão''” 
da nossa salvação” — Jesus — que nos consagra à glória pelas 
suas próprias aflições. 

Assim os israelitas tinham, não um chefe, mas um que, 
estando ligado ao único chefe, podia apresentar o povo. Os 
demais Juizes em Israel venceram pela fé, os inimigos daquela 
nação. E’ inegavel que as suas vitórias tenham sido pela It. 
A vitória de Samuel, todavia, embora fosse da mesma natu- 
reza, teve um caráter extraordinário de culto perfeito a Deus. 
“Sacrificou um cordeiro inteiro em holocausto, ao Senhor”. 
As suas orações súplicas intercessórias e Jejuns apoiavam-sc 
no sacrificio inteiro que, segundo a fé, êle oferecera a Deus. 
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Nós, também, que temos hoje vitórias inenarra veis e hinos 
de glória a cantar sobre todos os males, nao é pelas nossas 
orações ou consagação, mas é pelo “Cordeiro inteiro”, pelo 
“Sacrifício inteiro e perfeito” do nosso Deus, isto é, Jesus 
crucificado. E assim o Senhor deu ouvidos a Samuel. 

HI 

Os juizes e libertadores de Israel, como vimos, mesmo 
agindo pela fé, tinham de operar também, nas pelejas para 
conseguirem vitórias. Samuel, porém, não lançou mão de 
qualquer arma a não ser a que já vimos: O sacrificio, o jejum 
c a oração. Resultado: o Senhor mandou um trovão tal que 
confundiu e venceu os filisteus. 

As mesmas naturezas e os mesmos tipos de carátcr, 
ainda os vimos hoje. Certos servos de Deus, em ocasiões de 
dificuldades têm apelado para os direitos civis e invocado em 
seu favor as prerrogativas das leis humanas. Outros têm 
havido que, em situações semelhantes, têm posto tudo nas 
mãos de Jesus. Ambos podem estar na boa vontade de Deus, 
porém os segundos, sem duvida, estão na vontade boa e tam- 
bém agradavel. Dir-se-ia que Deus usou os juizes para ven- 
cer os inimigos de Israel, mas no caso de Samuel, o próprio 
Deus os venceu em atenção à dedicação espiritual do juiz. 

IV 

Em juizes 13:5, vemos que, pela promessa de Deus. 
Samsão começara a livrar Israel da mão dos filisteus mas, 
nos dias de Samuel, a vitória foi concluida e até as cidades 
que haviam tomado a Israel foram-lhe restituidas. 

E houve paz entre Israel e os seus visinhos. Quando há 
tc, sabedoria e prudência no servo de Deus que se acha à 
frente de um povo, certamente haverá paz com toda a visi- 
uhança. Tem havido sempre homens de responsabilidade 
no terreno religioso que não compreendem bem o seu papel 
e imiscuem-se em polêmicas nos jornais e nos livros, defen- 
dendo pontos de vista muitas vezes dignos e seguros. Qual, 
pois, o resultado ? Embora esposem. boas causas, têm se tor- 
nado setários e farisaicos sem o perceberem, pois já nao es- 
tão agindo pela fé nem tão pouco pelo amor aos irmãos. À 
operação da fé, nesses casos é, bem diferente, aguardando a 
oportunidade de manifestarmos o nosso modo de vêr na di- 
reção do Espírito Santo. “Não é por fôrça nem por violência, 
mas pelo meu Espírito, diz o Senhor”. Enquanto os condu- 
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tores de Israel Er BERS obtido ERES E armas “embora 
dirigido por Deus) e pelas próprias mãos, houve rixas e con- 
tendas com os visinhos; mas quando Deus — Êlle mesmo —- 
trovejou emquanto Samuel oferecia o holocausto, aí então 
passou a haver paz interior ce exterior, pois a segunda defende 
da primeira. 


LELTURA DIA'RIA 
-— Advertências de Samuel —- I Sam. 38:10-22. 
— Saul vai ao encontro de Samuel — 1 Sam. 9:1-14. 


Ontubro 16 — Si 
18 —~ 9. Deus indica o rei de Israel — I Sam. 9:15-27. 


- Saul é ungido rei — I Sam. 10:1-8. 

20 — S. --- Saul entre os profetas — E Sam. 10:9-16. 

21 — S. --- Saul é aclamado rei —- I Sam. 10:17-27. 

22 —- D. — A benignidade do Senhor — Salmo. 36:1-12. 


LIÇÃO 4---22 DE OUTUBRO 
SAUL E’ UNGIDO REI 
I Sam. 10:1-8,17-27 


10:1 —- ENTAO tomou Samuel um vaso de azeite, e lho 
derramou sobre a cabeça, e o beijou, e disse: Porventura te 
não tem ungido o Senhor por capitão sôbre a sua herdade ? 

2 — Partindo-te hoje de mim, acharás dois homens juntos 
ao sepulcro de Raquel no termo de Benjamim, em Zelsa, os 
quais foste buscar, e eis que já o teu pai deixou o negócio das 
jumentas, e anda aflito por causa de vós, dizendo: Que farei 
eu por meu filho ? 

3 — E quando dali passares mais. adiante, e chegares 
ao carvalho de Tabor, alí te encontrarão três homens, que 
vão subindo a Deus a Bet-el: um levando três cabritos, o 
outro três bolos de pão, e o outro um odre de vinho. 

4 — E te perguntarão como estás, e te darão dois pais, 
que tomaras da sua mão. 

5 — Então virás ao outeiro de Deus onde está a guarni- 
ção dos filisteus; e há de ser que, entrando alí na cidade, en- 
contraras um rancho de profetas que descem do alto, e trazem 
diante de si salteiros, e tambores, e flautas, e harpas; e pro- 
fetizarão. 

6 — E o espirito do Senhor se apoderá de ti, e profeti- 
zarás com eles, e te mudarás em outro homem. 

7 — E há de ser que, quando estes sinais te vierem, faze 
e que achar e tua mão, porque Deus é comtigo. 


vu wo 
~ bam puns mut 
o) 


713 


76 Lições BiBLICAS 


eme ns aaen emp cem 


8 — Tu porém descerás diate de mim a Gilgal, e eis 
que cu descerei a ti, para sacrificar holocaustos, é para ofere- 
cer ofertas pacificas: alf sete dias esperarás, até que eu venha 
a ti, e te declare o que has de fazer. 


17 — Convocou pois Samuel o povo ao Senhor em Mispa. 


18 — E disse aos filhos de Israel: Assim disse o Senhor 
Deus de Israel: Eu fiz subir a Israel do Egito, e livrei-vos da 
mão dos egípcios e da mão de todos os reinos que vos oprimiam. 


19 — Mas vós tendes rejeitado hoje a vosso Deus, que 
vos livrou de todos os vossos males e trabalhos, e lhe tendes 
dito: Põe um rei sobre nós: agora, pois ponde-vos perante o 
Senhor, pelas vossas tribus e pelos vossos milhares. 


20 — Fazendo pois chegar Samuel todas as tribus, to- 
mou-se a tribu de Benjamin. 


21 — E, fazendo chegar a tribu de Benjamin pelas suas 
familias, tomou-se a familia de Matri: e dela se tomou Saul, 
filho de Kis; e o buscaram, porém não se achou. 


22 — Entao tornaram a perguntar ao Senhor se aquele 


homem ainda viria ali. E disse ə Senhor: Eis que se escondeu 
entre a bagagem. 


dis mes ques os . mu mm. sa Dem, o ms O era 


23 — E correram, e o tomaram dali, e poz-se no meio 
do povo: e era mais alto do que todo o povo desde o ombro 
para cima. 

24 — Então disse Samuel a todo o povo: Vedes já a 
quem o Senhor tem elegido? pois em todo o povo não há 
nenhum similhante a êle. Então jubilou todo o povo, e dis- 
seram: Viva o rei! 

25 — E declarou Samuel ao povo o direito do reino, 
e escreveu-o num livro, e pô-lo perante o Senhor: então en- 
viou Samuel a todo o povo, cada um para sua casa. 

26 — E foi também Saul para sua casa, a Gibea: e foram. 
com êle do exército aguêles cujos corações Deus tocara. 

27 — Mas os filhos de Belial disseram: Æ’ êste o que nes 


há de livrar? E o desprezaram, e não lhe trouxeram presen- 
tes: porém êle se fez como surdo. 


Texto áureo: — “E que É o que o Senhor requer de ti, senão 
gue procedas com justiça, ames a misericórdia e andes humilde 
com o teu Deur’? ? — Miq. 6:8 
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RESUMO DA LIÇÃO 
I-- O perigo de imitarmos os infiéis 
TT -- Samuel, embora contrário go, ato, obedece a Deus 
— V. 1 
IH -— Saul feito cutro homem -— 2-8. 
IV -— Saul enire a bagagem -— 17-27. 
I 


Mais uma vez houve mal resultado do fato de olhar, —- 
se para as coisas que dizem respeito aos infiéis. Desde que 
Deus tirára o seu povo do Egito, vinha-o conduzindo e o su- 
perintendendo por meio de seus servos, os juizes e profetas. 
Embora houvesse, assim homens como intermediários, con- 
tudo o governo de Israel tinha a forma teocrática, pois, na 
realidade, Deus era o único poder. Êle era o Rei, encerrando 
em si o poder legislativo, o executivo e o judiciário. O poder 
era dẸÊle diretamente pela operação do seu Espírito; a lei 
cra sua, dada diretamente pelo Seu dedo a Moisés e o juizo 
era também Seu pela palavra que dava aos seus servos os 
juizes, desde Moisés até Samuel. Agora, porém olhando Ts- 
rae! para os demais povos, viu-os com um rei à frente dos seus 
exércitos e certamente faltou à nação a necessária fé para 
ver e crer que maior Rei era Jeová do que todos os reis hu- 
manos. O maior rei humano que se intrometera na sua his- 
tória, fôra vencido pelas águas do Mar Vermelho; daí em di- 
ante outros reis e cidades tombaram mediante o poder de 
Jeová. Não obstante, Israel queria ver com seus olhos fi- 
sicos e nao com os espirituais, um rei, um homem vestido 
com pompa, lindo, rico, forte e valente à frente dos seus exér- 
citos. É assim o povo pediu e insistiu que Deus lhe desse um 


Fer. 
II 

Samuel tinha se manifestado desfavoravel à escolha de 
am rei para Israel; porém mediante a ordem de Deus, êle 
ebedeceu como se a sua opinião houvesse sido favoravel. 
Quando o povo pediu um rei, Samuel se entristeceu, mas Deus 
lhe disse: “não têm rejeitado a ti, mas a mim, para não reinar 
sôbre eles”. Isso disse o Senhor porque, de fato, Samucl nao 
era rei, mas Deus o era. Outrossim, nessa altura Samuel 74 
mão julgava mais O povo, mas os seus filhos faziam êsse ser- 
siço. Os filhos, daquele profeta não estavam à altura de su- 
əstiíuir o seu pai, pois cedo começaram a receber ofertas para 
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o b o juizo. O povo, Ani ão fracasso de Joel e Abia 
(filho de Samuel), em vez de orar a Deus pedindo-lhe um juiz 
digno e reto, para que Deus continuasse julgando e reinando, 
pediu, então, um rei. Samuel, por ordem de Deus fez ver ao 
povo as obrigações c os pesados encargos que lhe adviriam 
da iniciação do regime dinástico que, segundo os costumes 
orientais, eram de fato pesados ao povo (Cap. 8:11-17), mas, 
mesmo assim, declararam: “Haverá um rei sobre nós”. Desde 
esse dia parece que lhes seguiu a dura palavra de I. Sam. 8:18, 
até que tiveram de dizer. um dia, diante do Seu proprio Rei, 
do seu único e verdadeiro Rei, daquele que lhes podia trazer 
a paz: “Não temos rei se não a Cesar”. 

Samuel mesmo assim obedeceu a Jcovi, ungindo e bei- 
jando Saul por capitão sôbre a herança de Jeova. 

HH 

Deus, embora entristecido com o procedimento do povo, 
age com toda a sua longanimidade dando revelações extroar- 
dinárias a Samuel a respeito do que, detalhadamente, suce- 
deria a Saul. Ainda mais, na sua paciência o Senhor inspirou 
o profeta para deixar ao povo uma responsabilidade de se- 
gui-Lo mesmo havendo, um rei à Sua frente (I. Sam 12:14). 

Deus mudou Saul em outro homem. (V. 6) E” dificil 
mostrar a diferença entre êsse fênomeno e o do novo nasci- 
mento anunciado por Jesus, mas dispensacionalmente, com- 
preendemos claramente que não tem a mesma significação. 
A operação pode ser semelhante, mas o objetivo é diverso. 
Saul precisava passar por uma transformação radical, no 
seu íntimo, afim de conduzir um povo que era chamado pelo 
grande nome de Jeová. Davi, quando ungido já não neces- 
sitou da mesma transformação, pois tinha um coração se- 
gundo Deus. No novo Testamento, porém, ser um novo ho- 
mem, significa uma nova criatura ou uma nova criação, ligando 
o fato à descedência de Deus pela fé no segundo Adão, — 
Cristo. Nesta presente dispensação não hã distinção entre 
Saul e Davi, entre bom ou mau, sábio ou ignorante, mas to- 
dos, indistintamente, têm de nascer de novo para verem et 
entrarem no reino de Deus. Não para serem reis aquí, mas 
para serem servos nesta vida e reis na eternidade. 

O trecho do versiculo 17 ao 27 diz respeito à apresenta- 
ção e a aclamação de Saul. 

A assembléia deu-se em Mispa, onde já haviam tido lu- 
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gar outras assembléias nacionais judaicas. Aí o povo fei con- 
vocado e a seleção foi feita por tribus e por familias até che- 
gar ao homem que Deus apontara. Saul, porém, não estava 
presente, mas se achava entre a bagagem. Que motivo te-lo-ja 
levado a esconder-se? Talvez uma natural modestia; ou um 
certo nervosismo, bem: possivelmente o tenha tomado, em 
situação tão solene e tao importante. Talvez, ainda, o tivesse 
sido porque Deus o mudara um outro homem. Sim, essa hi- 
pótese é a mais verossimel, visto que qualquer rapaz forte, 
bonito, cheio de vida e esperança tem sempre os seus sonhos 
e anelos de grandezas excepcionais. Saul, porém, tendo sido 
transformado por Deus, escondeu-se humildemente entre 
a bagagem que o povo trouxera para a reunião em Mispa. 

o povo então aclamou Saul, dizendo: “Viva o Rei” 

Ah! quantas tristeza e quanta infantilidade nesse ato. 
A miseria que vemos nisto é: Uma festividade onde o povo 
se alegra e onde Deus se entristece. E no entanto Deus con- 
sente que essas coisas aconteçam. Quantas vezes não vemos 
certas gentes de responsabilidade religiosa, promoverem fes- 
tividades e alegrias carnais onde Deus se tem entristecido! 
Ah! é muito melhor que nós tenhamos alguma tristeza, mas 
que Deus, nessa nossa amargura, se alegre; assim seremos 
felizes e viveremos segundo a sua vontade. 

Ahl fujamos do perigo de ouvir: “Tens nome de que vi- 
ves, mas estás morto”. Pareces alegre, vivo, vitorioso, mas 
estás morto. Pareces fervoroso, mas nada tens. Assim foi 
muitas vezes a alegria de Israel e assim pode também dar-se 
conosco como povo e como indivíduo. Deus nos livre! Amém. 


LEITURA DIA RIA 

Outubro 23 — S. — A vitória de Saul — I Sam. 11:6-15. 

24 — T. — A despedida de Samuel — I Sam .12:1-13. 
25 — O. — Admoesta ao povo — I Sam. 12:14-25. 
26 — O. — A imprudência de Saul — I Sam. 13:5-23. 
27 — S. — A desobediência de Saul — I Sam 15:1-9. 
28 — S. — Samuel repreende Saul — I Sam. 15:10-23. 
29 — D. — Holocaustos espirituais — Salmo 50:1-23. 


Ro EE 
LIÇÃO 5 — 29 DE OUTUBRO 
O MAU REINADO DE SAUL 
I Sam. 15:10-31 


15:10 — Então veio a palavra do Senhor a Samuel, 
dizendo: 
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11 — Arrependo-me de haver posto a Saul como rei; por- 
quanto deixou de me seguir, e não executou as minhas pala- 
vras. Então Samuel se contristou, e tôda a noite clamou ao 
Senhor. 

12 — E madrugou Samuel para encontrar a Saul pela 
manhã e anunciou-se a Samuel, dizendo: Já chegou Saul ao 
Cármelo, e eis que levantou para si uma coluna. Então fez 
volta, e passou. e desceu e Gilgal. 

13 — Veio pois Samuel a Saul: e Saul lhe disse: Bemdito 
tu do Senhor; executei a palavra do Senhor. 

14 — Então disse Samuel: Que balido pois de ovelhas é 
este nos meus ouvidos, e o mugido de vacas que oiço? 

15 — E disse Saul: De Amaleque as trouxeram; porque 
o povo perdoou ao melhor das ovelhas e das vacas, para as 
oferecer ao Senhor teu Deus: o resto porém temos destruido 
totalmente. 

16 — Então disse Samuel a Saul: Espera, e te declarei 
o que o Senhor me disse esta noite. É ele disse-lhe: Fala. 

17 — E disse Samuel: Porventura, sendo tu pequeno 
aos teus olhos, não foste por Cabeça das tribus de Israel? e 
o Senhor te ungiu rei sôbre Israel. 

18 — E enviou-te o Senhor a êste caminho, e disse: Vai 
e destróe totalmente a estes pecadores, os amalequitas, e pe” 
leja contra êles, até que os aniquiles. 

19 — Porque pois não deste ouvidos á voz do Senhor, 
antes voaste ao despojo, e fizeste o que parecia mal aos olhos 
do Senhor ? 

20 — Então disse Saul a Samuel: Antes dei ouvidos á 
voz do Senhor, e caminhei no caminho pelo qual o Senhor 
me enviou;.e trouxe a Agag rei de Amaleque e os amalei- 
quitas destru: totalmente: | 

21 — Mas o povo tomou do despojo ovelhas e vacas, 
o melhor do interdito, para oferecer ao Senhor teu Deus em 
Gilgal. 

22 — Porém Samuel disse: Tem porventura o Senhor 
tanto prazer em holocaustos e sacrificios, como em que se 
obedeça à palavra do Senhor? eis que o obedecer é melhor 
do que sacrificar; e o atender melhor é do que a gordura de 
carneiros. 

23 — Porque a rebelião -é como o pecado de feitiçaria, e 
o porfiar É como iniquidade e idolatria. Porquanto tu rejei- 
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teste a palavra do Senhor, êle também te rejeitou a ti, para 
que não sejas rei. 

24 — Então disse Saul a Samuel: Pequei portanto tenho 
traspassado o dito do Senhor e as tuas palavras: porque temi 
ao povo, e dei ouvidos à sua voz. 

25 — Agora pois, te rogo, perdoa-me o meu pecado: e 
volta comigo, para que adore ao Senhor. 

26 — Porém Samuel disse a Saul: Não tornarei comtigo: 
porquanto rejeitaste a palavra do Senhor, já te rejeitou o 
Senhor, para que não sejas rei sôbre Israel. 

27 — E virando-se Samuel para se ir, êste lhe pegou 
pela borda da capa, e a rasgou. 

28 — Entao Samuel lhe disse: O Senhor tem rasgado de 
ti hoje o reino de Israel e o tem dado ao teu próximo, melhor 
do que tu. 

29 — E também aquéêle que é a Força de Israel não mente 
nem se arrepende: porquanto não é um homem para que se 
arrependa. 

30 — Disse êle então: Pequei: honra-me porém agora 
diante dos anciãos do meu povo, e diante de Israel: e volta 
comigo, para que adore ao Senhor teu Deus. 

31 — Então Samuel se tornou atraz de Saul: e Saul 
adorou ao Senhor. 

Texto áureo; — “Eis que o obedecer é melhor do que o sa- 
ertftcio”. — I Sam. 15:22 

RESUMO DA LIÇÃO 

I — Do que Deus não se arrepende — 10-12,29. 

II — Os despojos dêste mundo — 13-15. 

HI — 4 desculpa de Saul — 16-23. 

IV — Onde estava a atenção de Saul — 24-28,30,31. 


Os acontecimentos descritos nos capitulos 11 e 12 de- 
ram-se certamente no primeiro ano do reinado de Saul. No 
capítulo 13 vemos o preparo do rei para sair contra os amea- 
çadores filisteus, e também a sua precipitação em oferecer 
o sacrificio que competia ao sacerdote. À ocorrência do ca- 
pítulo 13 foi a primeira prova imposta a Saul e êle alí começou 
a cair. Samuel devia subir a Gilgal, mas para provar o cará- 
ter de Saul, esperou até o ultimo dia, o sétimo, Saul não resis- 
tindo à impaciência e temendo a dispersão do povo, não hon- 
rou ao Senior e julgou que lhe fosse possivel aesumir poderes 
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absolutos, tanto na direção das coisas civis como nas reli- 
giosas e assim invadiu as atribuições sacerdotais, violando 
as determinações do Senhor. Depois dessas coisas, vemos no 
cap. l4 a fé e o espírito voluntário de Jônatas, em cujas mãos 
Deus entregou os inimigos do seu povo. Logo depois temos 
o néscio voto de Saul (V. 24 etc.) e entramos pouco depois 


pende, porque não é homem para que se arrependa. Essa 
contradição aparente se explica pela relatividade às circuns- 
tâncias. Quando Deus se arrepende, certamente trata-se de 
casos em que o homem tenha falhado. Deus, porém, não se 
ve arrepende, jamais quando age de modo relativo à Sua pró- 
pria possoa, ou seja, à Sua justiça, ao seu caráter, à Sua 
absoluta santidade. Deus se arrependeu de haver criado o 
homem, mas jamais se arrependerá de haver executado a 
sua justiça sôbre o seu próprio Filho para salvação de todos 
aquele que crê. Arreperdeu-se de ter escolhido Saul, mas 
não se arrependeria nunca de lhe haver rasgado o reino, como 
execução da sua justiça e da honra dos seus planos. 

O versiculo 12 diz que Saul levantou para si uma co- 
luna, como testemunho de vã glória e de soberba (Comp. II 
Sam. 18:18). E 


Logo à chegada de Samuel, Saul saiu-se com uma de- 
depois de levantar uma coluna pela sua soberba, disse a Sa- 
muel sem que êste nada lhe perguntasse: « ...executei a 
palavra do Senhor. » 

Saul, contra o mandado do Senhor havia guardado des- 
pojos do inimigo que Deus mandára destruir. Ainda mais 
com os objetos da desobediência, pretendia êle oferecer sa- 
crificio a Jeová. Saul se achava meio cego pelo amor a si 
mesmo e não via o absurdo que consistia em mentir ao pro- 
feta, a quem Deus falava com tôda segurança. Isso acontece 
com os desviados em geral, cuidam poderem enganar aos 
homens e a Deus. No Novo Testamento êste caminho foi a- 
berto por Ananias e Safira, quando tentaram enganar a Pe- 
dro, aos demais discípulos e ao Espírito Santo. 

Saul, como diziamos, pretendia oferecer serviços a Deus 
com as coisas de Amaleque. Todavia, as coisas que têm de 
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ser destruidas em nossa vida jamais servirão para as ofere- 
cermos a Deus. Paulo disse já estar crucificado com Cristo 
e não viver mais êle, mas Cristo nêle. Nada êle guardava da 
religião passada, nada da tradição, nada do que antes era 
para êle inportante, mas tudo destruira. 

HI 

Saul procurou desculpar-se, imputando ao povo o pe- 
cado da desobediência. Admitindo que fosse, de fato, este 
pecado da' iniciativa do povo, de qualquer maneira Saul era 
o responsavel perante Deus, pois a ordem foi dada pessoal- 
mente a êle, que aniquilasse os amalequitas, Nos nossos dias 
as coisas continuam do mesmo modo: Deus responsabiliza 
os seus servos que se acham à frente do trabalho. As faltas dos 
crentes, desde que cheguem ao conhecimento do pastor (ou 
do servo que o substitua) passam a ser também da responsa- 
bilidade dêste. 

A psicologia do “homem religioso” é esta: quando cai 
da pura consciência e nao mais confia na boa vontade de Deus 
e na paz com Ele, começa então a oferecer sacrificios, traba- 
lhos e obras. Todas essas coisas, porém, são mortas porque 
lhes falta o Espirito que as vivifique. 

Samuel poz o caso em termos bem claros: “Tem por- 
ventura o Senhor tanto prazer etc.” — A vontade de Deus 
está na obediência as Suas ordens e determinações. Obedecer 
é melhor do que sacrificar. A obediência traz a boa consciên- 
cia que é o único ambiente propício à fé. A fé não têm am- 
biente no sacrifício, mas sim no coração purificado por ela 
mesma. 

IV 


Saul, vendo que a sua desculpa não produziu o resultado 
esperado, resolveu, como último recurso confessar a sua falta; 
porém, o fez de um modo fraco, pouco convincente e infru- 
tifero. Êile confessou: “Pequei” (V. 24) e depois logo repetiu: 
“Pequei; honra-me, porem, agora diante dos anciãos do meu 
povo e diante de Israel”. 

O objetivo da sua confissão não era portanto voltar ao 
Senhor, não estava o seu coração desejoso de restabelecer a 
paz com Deus; mas como havia entrado no caminho da so- 
berba, não podia nem sequer pensar em que tinha de ser des- 
tronado “diante do povo”. Diante do Senhor, não lhe im- 
portava muito, mas diante de Israel era-lhe isso vergonhoso, 
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LEITURA DIA'RIA 
Ontubro 30 — S. — O arrependimento de Saul — I Sam. 15:24-31. 
AT — Samuel vı vai a casa de Jesaé — I Som. 16:1-5: 
Novembro l1 — O, — Davf é ungido rei de Israel — I Sam. 16:6-13. 
> 2 — Q. — A harpa de Davi — I Sam. 16:14-23. 
3 — S. — A virtude da humildade — Prev. 22:1-9, 


3 4 — S. — Discurso sôbre moral — Prov. 22:17-21. 
> 5 — D. — Norma de vida para o jovem — Salmo 119:9-16. 
Td 


LIÇÃO 6 — 5 DE NOVEMBRO 
DAVI EM SEU LAR 
I Sam. 16:6-13 


16:6 — E sucedeu que, entrando eles, viu a Eliabe e 
disse: Certamente está perante o Senhor o seu ungido. 

7 — Porém o Senhor disse a Samuel: Não atentes para 
a sua aparência, nem para a altura da sua estatura, porque 
o tenho rejeitado, porque ò Senhor não vê como vê o homem, 
pois o homem vê o que está diante dos olhos, porém o Senhor 
olha para o coração. 

8 — Então chamou Jessé a Abinadabe: e o fez passar 
diante de Samuel, o qual disse: Nem a êste tem escolhido 
o Senhor. 

9 — Então Jessé fez passar a Sama: porém disse: Tão 
pouco a êste tem escolhido o Senhor. 

10 — Assim fez passar Jessé a seus sete filhos diante de 
Samuel: porém Samuel disse a Jessé: O Senhor não tem es- 
colhido a êstes. 

11 — Disse mais Samuel a Jessé: Acabaram-se os man- 
cebos ? E disse: Ainda falta o menor, e eis que apascenta as 
ovelhas. Disse pois Samuel a Jessé: Envia, e manda-o chamar, 
portanto não nos assentaremos em roda da mesa até que ele 
venha aqui. 

12 — Então mandou em busca dele e o trouxe (e era 
ruivo e formose de semblante e de boa presença): e disse o 
Senhor: Levanta-te, e unge-o, porque êste mesmo é. 

13 — Então Samuel tomou o vaso do azeite, e ungiu-o 
no meio de seus irmãos: e desde aquêle dia em diante o es- 
pirito do Senhor se apoderou de Davi; então Samuel se levan- 
tou, e se tornou a Rama. 


Texto áureo: — “Não vê o Senhor como vê o homem; pois 
o homem olha para o que está diante dos olhos, mas o Senhor 
olha para o coração”. — I Sam. 16:7 
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RESUMO DA LIÇÃO E: 
I— E Deus quem escolhe os corações — Vs. 6-7. 
11 — Desconhecidos dos homens, mas conhecido de Deus 
— Vs. 8-l1. 
III — 4 posição do li — Vs. 12,13. 


Para Deus escolher a Saul come primeiro rei em Israel 
e transformá-lo num novo homem pela unção do Seu Espírito, 
certamente Saul era ò homem que melhor poderia servir na 
ocasião. Samuel, porém, que não via as coisas como Deus 
as vê (V. 7); chegou mesmo a se entusiasmar com o belissimo 
aspecto físico do filho de Kis, julgando que Deus o houvesse 
escolhido porque, “dos ombros para cima sobresaia a todo 
o povo” O erro de visão de Samuel é comprovado em suas 
palavras ao povo: “Vêde a quem o Senhor tem elegido ? Pois 
em todo o povo não há nenhum semelhante a êle” (10:24). 
Assim como Samuel olhava para o aspecto exferior no caso 
de Saul, julg:va que havia de ser o mesmo na escolha do se- 
gundo rei, Davi, filho de Jessé. 

Pela leitura do texto se compreende que todos os filhos 
de Jessé eram de belo aspecto, excetuando-se Davi. Sem dú- 
vida, sobresaiam em beleza Eliabe e Abinadabe mas, nem estes 
dois, nem os demais cinco, serviam para conduzir o povo. 

Jessé tinha recebido ordem do profeta de santificar-se, 
juntamente com os seus filhos para irem do sacrifício (V. 5). 
E” de crer que Davi fosse o único que não houvesse se santi- 
ficado nem tomado parte em coisa alguma pois se achava 
absorvido inteiramente no seu trabalho. Além do mais era 
muito jovem. Segundo comentadores modernos, Davi devia 
ter cêrca de quinze anos de idade, enquanto que Josefus lhe 
dá apenas dez anos. De qualquer maneira era jovem, e alheio 
a tudo até o momento em que foi chamado. 


Como vimos, aqueles que Deus escolhe, a estes santi- 
fica e dá crescimento em sabedoria para a Sua obra. Sete 
filhos de Jessé achavam-se santificados segundo os ritos de 
Israel, mas um só foi escolhido.e separado (santificado) pelo 
Senhor. Não é dizer-se que os outros estivessem em erro ou 
fora da vontade de Deus. Não; mas o fato é que Deus conhece 
os corações de um modo especial e toma alguns para serviços de 
maiores responsabilidades, 
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A mesa estava posta; tudo estava preparado; os sete 
candidatos provaveis já haviam desfilado ante o profeta. 
Só restaria, a um homem sem fé, dizer: sentemo-nos e comamos 
pois o Senhor se enganou. Mas Samuel declarou, solenemente, 
quando soube da existência de Davi. “Envia e manda-o cha- 
mar, porquanto não nos assentaremos em roda da mesa até 
que êle venha aqui”. Essa é a atitude decente e firme do servo 

e Deus. Não se assentar para tratar de si (comendo) antes 

de executar a vontade de Deus. Os discípulos disseram a 
Jesus: “Mestre, come”. Mas Ele respondeu: “A minha co- 
mida é fazer a vontade do meu Pai”. 

Notamos ainda uma verdade no texto. Jessé nao conhe- 
cia bem as qualidades do seu filho Davi. Seus irmãos também 
as ignoravam, com veremos oportunamente. Que indica isso ? 
Certamente que Davi não andava “tocando trombeta” a 
respeito dos seus feitos de bravura quando pela fé, vencia o 
lobo e o leão que lhe ameaçavam o rebanho. Sim, os seus fa- 
miliares desconheciam essas coisas, mas o Senhor as via. O 
Senhor vira não só a bravura do jovem como também a sua 
singeleza de coração e o seu silêncio sadio atraz do rebanho, 
ao ponto do seu pai dizer dêle, como que o considerando inca- 
paz: “Ainda falta o menor, e eis que apascenta as ovelhas”. 

HI 


Depois de ungido Davi, o Espirito do Senhor se apode- 
rou dêle, e diz o versiculo seguinte que o Espirito do Senhor 
se retirou de Saul e o assombrava um espirito mau da parte 
do Senhor. Triste devia ser então a condição de Saul, ao me- 
ditar melancolicamente na extinção rápida do seu reino tão 
fugás, mormente tendo êle entrado pelo caminho da soberba 
e da glória própria. 

Notamos uma coisa de suma importância nesses fatos, 
a qual serve como regra aos homens realmente espirituais. 
E’ isso: Saul fora regeitado e Davi foi ungido por Deus para 
lhe tomar o lugar. Contudo o novo rei, santo, humilde, es- 
piritual, desprendido, segundo a vontade de Deus não se 
apresentou ao povo como rei, mas apresentou-se a Saul como 
servo, tocando-lhe harpa para minorar-lhe os sofrimentos. 

Assim ainda hoje; se Deus destina um servo para deter- 
minado serviço e êste encontra oposição por parte dos homens 
em geral, ou do seu antecessor, o seu papel é esperar que as 
coisas sejam resolvidas por Aquêle que contou o tempo do 
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primeiro e estabeleceu o segundo. Nada seja por fôrça nem 
por violência, mas pelo Espirito de Deus. 


LEITURA DIA’ RIA 
Novembro 6 — S. — O desafio de Golias— I Sam. 17:1-11. 
7 — T. — Daví visita seus irmaos — I Sam. 17:12-22. 
8 — 3 -— Daví ouve o insulto de Golias — I Sam. 17:23-30 
9 — Q. — “O Senhor me livrará” — I Sam. 17:31-40. 
10 — S. — Daví vence o gigante — I Sam. 17:41-49. 
11 — S. — A vitória de Israel — I Sam. 17:50-58. 
12 — D. — A vitória de Deus — Salmo 64:1-10. 


si EE 
LIÇÃO 7 — 12 DE NOVEMBRO 


DAVP E GOLIAS 
I Sam. 17:17-51 


17:17 — E disse Jessé a Davi. seu filho: Toma, peço-te, 
para teus irmãos um efa dêste grão, tostado"e êstes dez pães, 
e corre a levá-los ao arraial, a teus irmãos. 

18 — Porém êstes dez queijos de leite leva ao chefe de 
mil; e visitarás a teus irmãos, a ver se lhes vai bem; e tomaras 
o seu penhor. 

19 — E estavam Saul, e êles, e todos os homens d'Israel 
no vale do carvalho, pelejando com os filisteus. 
mas 20 — Davi então de madrugada se levantou pela ma- 
nhã, e deixou as ovelhas a um guarda, e carregou-se, e partiu, 
como Jessé lhe ordenara: e chegou ao lugar dos carros, quando 
já o arraial saia em ordem de batalha, e a gritos chamavam 
à peleja. 

21 — E os israelitas e filisteus se pozeram em ordem, 
fileira contra fileira. 

22 — E Daví deixou a carga que trouxera na mão do 
guarda da bagagem, e correu à batalha; e, chegando, per- 
guntou a seus irmãos se estavam bem. 

23 — E, estando êle ainda falando com êles, eis que vinha 
subindo do exército dos filisteus o homem guerreiro, cujo nome 
era Golias, o filisteu de Gath e falou conforme àquelas pala 
vras, e Davi as ouviu. 

24 — Porém todos os homens em Israel vendo aquêle 
homem, fugiam de diante dêle, e temiam grandemente. 

25 — E diziam os homens de Israel: Vistes aquêle ho- 
mem que subiu ? pois subiu para afrontar a Israel: há de ser 
pois que ao homem que o ferir o rei o enriquecerá de grandes 
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riquezas, e lhe dará a sua filha,e fará, franca a casa de seu 
pai em Israel. l 

26 — Então falou Davi aos homens que estavam com 
ele, dizendo: Que farão aquele homem que ferir a êste filisteu, 
e tirar a afronta de sobre Israel? quem é pois êste incircumciso 
filisteu para afrontar os exércitos do Deus vivo? 

27 — E o povo lhe tornou a falar conforme áquela pala- 
vra, dizendo: Assim farão ao homem que o ferir. 

28 — E, ouvindo Eliabe, seu irmão mais velho, falar 
aqueles homens, acendeu-se a ira de Eliabe contra Davi, e 
disse: Porque desceste aqui ? e a quem deixaste aquelas poucas 
ovelhas no deserto ? bem conheço a tua presumção, e a mal- 
dade de teu coração, que desceste para ver a peleja. 

29 — Então disse Davi: Que fiz eu agora? porventura 
não há razão para isso? 

30 — E desviou-se dele para outro, e falou conforme 
aquela palavra: e o povo lhe tornou a responder conforme às 
primeiras palavras. 

31 — E, ouvidas as palavras que Davi havia falado, as 
anunciaram a Saul, e mandou em busca dêle. 

32 — E Davi disse a Saul: Não desfaleça o coração de 
ninguem por causa dêle: teu servo irá, e pelejará contra êste 
filisteu. 

33 — Porém Saul disse a Davi: Contra êste filisteu não 
poderás ir para pelejar com ele: pois tu ainda és moço e ele 
homem de guerra desde a sua mocidade. 

34 — Então disse Davi a Saul: Teu servo apascentava 
as ovelhas de seu pai, e vinha, um leão e um urso, e tomava 
uma ovelha do rebanho. 

35 — E eu saí após êle, e o feri e livrei-a da sua bôca: e, 
levantando-se êle contra mim, lancei-lhe mão da barba, e 
o feri, e o matei. 

36 — Assim feriu o teu servo o leão, como o urso: assim 
será êste incircumciso filisteu, como um destes; portanto 
afrontou os exércitos do Deus vivo. 

37 — Disse mais Davi: O Senhor me livrou da mão do 
leão, e da do urso; êle me livrará da mão deste filisteu. Então 
disse Saul a Davi: Vai-te embora, e o Senhor seja comtigo. 

38 — E Saul vestiu a Davi dos seus vestidos, e poz-lhe 
sobre a cabeça um capacete de bronze: e o vestiu de uma 
gouraça. 
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39 — E Davi cingiu a: espada sôbre os seus vestidos, e 
começou a andar; porém nunca o havia experimentado: então 
disse Davi a Saul: Não posso andar com isto, pois nunca o 
experimentei. E Davi tirou aquilo de sobre si. 


40 — E tomou o seu cajado na mão e, escolheu para si 
cinco seixos do ribeiro, e pô-los no alforge de pastor, que trazia, 
a saber, no surrão, e lançou mão da sua funda: e foi-se chegando 
ao filisteu. 


41 — O filisteu também veio e se vinha chegando a 
Davi e o que lhe levava o escudo ia diante dêle. 


42 — E, olhando o filisteu e vendo a Davi, o desprezou, 
porquanto era mancebo, ruivo e de gentil aspecto. 


43 — Disse pois o filisteu a Davi: Sou eu algum cão, 
para tu vires a mim com paus? E o filisteu amaldiçoou a Davi 
pelos seus deuses. 


44 — Disse mais o filisteu a Davi: Vem a mim, e darei 
a tua carne às aves do céu e às bestas do campo. 

45 -— Davi porém disse ao filisteu. Tu vens a mim com 
espada, e com lança, e com escudo; porém eu venho a ti em 
nome do Senhor dos exércitos, o Deus dos exércitos de Israel 
a quem tens afrontado. 

46 — Hoje mesmo o Senhor te entregará no minha mão, 
e ferir-te-ei, e te tirarei a cabeça, e os corpos do arraial dos 
filisteu darei hoje mesmo às aves do céu e às bestas da terra: 
e toda a terra saberá que há Deus em Israel. 

47 — E saberá toda esta congregação que o Senhor 
salva, não com espada, nem com lança; porque do Senhor 
é a guerra, e êle vos entregará na nossa mão. 

48 — E sucedeu que, levantando-se o filisteu e indo en- 
contrar-se com Davi, apressou-se Davi, e correu ao combate, 
a encontrar-se com o filisteu. 

49 — E Davi meteu a mão no alforge, e tomou dali uma 
pedra e com a funda lha atirou, e feriu o filisteu na testa, e 
a pedra se lhe cravou na testa, e caiu sobre o seu rosto em 
terra. 

50 — Assim Davi prevaleceu contra o filisteu com uma 
funda e com uma pedra, e feriu o filisteu, e o matou sem que 
Davi tivesse uma espada na mão. 

51 — Pelo que correu Davi, e poz-se em pé sobre o filisteu 
tomou a sua espada, e tirou-a da bainha, e o matou, e lhe 
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cortou com ela a cabeça: vendo então os filisteus, que o seu 
campeão era morto, fugiram. 

Texto áureo: — “Eu venho a tt em nome do Senhor dos 
exércitos”. — I Sam. 17:45 

RESUMO DA LIÇÃO 

I — O trabalho indispensavel das retaguardas — Vs. 17-22. 

II — Ameaça de Golias — V. 23,26. 

II — Davf vence a primeira tentação pública — Vs. 24, 
25,27-31. 

IV — O que Deus pode Jazer das coisas fracas — Vs. 23-51. 


Cerca de trinta anos depois de derrotados em Michmas, 
por Jônatas, voltam agora os filisteus de forças recobradas 
o desagravo da derrota. Apanham desta vez o povo de Deus 
sem um condutor de fé, antes com um desviado à frente, como 
era Saul. Jônatas que por sua vez já os houvera derrotado, 
achava-se agora junto do povo, sofrendo as afrontas dos in- 
circuncisos filisteus. Porque estaria Jônatas nessa posição 
quasi inerte, quando antes êle agira com tanta fé e tanta con- 
fiança no poder de Deus? (I. Sam. Cap. 14). Talvez Jônatas 
tivesse tido a sua confiança em Jeová abalada com o mau es- 
tado espiritual de seu pai. Pode acontecer, sim, que um crente 
enfraqueça pelo mau testemunho de alguem da sua família 
passando a não mais levantar a voz do seu testemunho, e 
esquivando-se de participar da mesa do Senhor. Isso, porém, 
não é razoavel nem compreensivel, pois quanto mais essas lutas 
surgem, mais deve o crente se apegar com o Senhor Jesus. 

Davi é enviado por seu pai aos seus irmãos e ao capitão 
levando-lhes mantimentos. Isso se explica pelo fato de serem 
todos os soldados voluntários e os seus suprimentos serem 
feitos pelas pessoas amigas e as de seus lares. Esse é o serviço 
das retaguardas. Muita gente pensa que só nas linhas de frente 
é que se presta serviço a “ima causa, mas isso é um modo de 
ver absolutamente errado. Muitas vezes o crente aparente- 
mente inutil, obscuro, simples e calado na igreja, é um grande 
soldado de retaguarda, visitando incrédulos, testificando de 
Jesus com uma vida limpa, com fé e com oração. Na vinda 
de Cristo haverá enormes surprezas neste sentido. Muitos 
pregadores ver-se-ão atraz de simples crentes. Jessé traba- 
lhava pelos exércitos de Israel, porém, em seu lar, Eis um tipo 
de que falamos. 
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Jessé manda que Davi tome o penhor dos seus filhos e 
do seu amigo, o capitão de mil. Esse penhor consistia em qual- 
quer coisa que, partindo do soldado, fosse apresentado em 
casa como prova de que se achavam vivos. Podia o penhor 
constar de uma mecha de cabelo ou de qualquer coisa parti- 
cular do soldado. Dizem mesmo que até um fragmento de 
de unha serviu como penhor. 


A ameaça de Golias é o tipo perfeito de uma exaltação, 
procurando não só a humilhar a Israel como também escar- 
necer do nome de Jeova. O exército hebreu se achava sem 
um condutor de fé, como vimos, e jamais poderia, por isso, ga- 
nhar uma batalha. As forças armadas humanas podem conse- 
guir triunfos pelas armas materiais, mas com o povo de Deus, 
a coisa é diferente: Se não houver fé e se Deus não estiver 
com o povo, não haverá vitória. Davi meteu-se no assunto 
movido pelo único espírito capaz de vencer o bom combate; 
êsse espírito era: “afrontaram o Deus vivo!” Tôdas as vitórias 
de Israel (mesmo usando armas fisicas) e todas as vitórias da 
Igreja só têm sido legítimas e só são realmente vitórias 

uando o objetivo é desagravar o nome de Deus vivo, do 
Deus santo e verdadeiro. À vitória de Jesus foi completa e 
eterna, porque o Seu principal objetivo não era outro. Muitas 
lutas podem parecer dignas da aprovação de Deus, mas de 
fato só o são quando o alvo visado é a Sua glória e a santi- 
ficação do Seu Nome. Para isso temos de nos transformar pela 
renovação do nosso entendimento para experimentarmos qual 
seja a sua boa, perfeita e agradavel vontade. Tudo nos é licito 
pedir a Deus: saude, bem estar, recursos, enfim, tudo, desde 
que o alvo do nosso coração seja a glorificação e o conheci- 
mento do nome de Deus na na facede Jesus! 


Os olhares carnais não vêem o minimo valor no homem 
de fé. Nisso se cumpre ainda a Palavra do Senhor, dizendo 
que é abominação para Deus aquilo que para os homens é 
elevado. À reciproca cidade é portanto verdadeira. Os filisteus 
viram Golias como um invencivel, como um campeão sem con- 
correntes na terra, mas esqueceram-se de Jeová, Davi, po- 
rém, viu-o doutro modo: “como um incircunciso.”” O grito de 
fé que partiu do coração de Davi soou nos ouvidos dos seus 
irmãos como presunção e loucura. Todavia a replica de Davi 
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mostra o estado em que êles se achavam, ao ponto de não 
darem importância alguma à ofensa lançada contra Jeová: 
“Que fiz eu agora? porventura não há razão para isso?” 

Davi estava aflito, insistente e preocupado com a ofensa 
do filisteu e falava a vários homens até que chegou aos ou- 
vidos do rei. Assim quando um homem fala de Cristo a uns 
e a outros, insistentemente, a tempo e fora de tempo, acaba 
tendo oportunidade de dar o seu testemunho diante das al- 
tas autoridades. E’ que Deus assim dirige todos os corações 
realmente interessados na Sua obra. 

O prêmio oferecido ao vencedor de Golias seria esse, de 
se tornar franca a casa de seu pai em Israel. Isso significa 
que a família do vencedor passaria a gozar de uma situação 
priviligiada, isenta dos imposto devidos ao rei pela genera- 
lidade dos hebreus. Contudo, não foi êssa recompensa que 
moveu o coração de Davi, mas foi, sim, a glória do Deus vivo. 

E’ mais importante que os homens reconheçam a verdade, 
a santidade e a glória de Jesus, do que termos nós um salário 
terreno qualquer. Seja o salário de modo a não modificar as 
nossas atitudes para com Deus e os nossos interesses eternos, 
no Seu Reino. À recompensa oferecida (V. 25) poderia ser- 
vir de tropeço ao jovem Davi, desviando o seu olhar. Sim; 
êle era um moço simples e vendo-se diante duma oferta van- 
tajosa, estava sujeito a falhar. Contudo, Davi não falhou ai 
e venceu galhardamente a primeira prova conforme a von- 
tade de seu Deus. E foi Daví à luta. 


IV 


Os hebreus antigos tinham em grande apreço as arma- 
duras com que iam a guerra. Realmente, mediante as armas 
então usadas, uma boa armadura constituia a maior probabi- 
lidade de vantagem. Dêste modo, Saul ofereceu a Davi a 
sua armadura para que se batesse com Golias. Davi tinha 
pouca estatura, enquanto que Saul era de porte gigantesco 
(certos historiadores dão a altura de Saul como sendo dois 
metros e dez centimetros. Camp. I Sam. 9:2;10:23), logo, 
devia ser ridiculo para Davi andar com as armaduras do rei. 
A Escritura diz que depois de vestido, começou a andar e 
e não se ageitou com aquilo. Essa descrição dá-nos a idéia 
de um menino que ensaia sair à rua com roupas do seu pai, 
mas que acaba achando-se a si mesmo exquesito, Davi re- 
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solveu agir com mais dad E grado Sia em Ea em 
lugar de confiar nas armaduras humanas. 

Golias era forte e bem armado, mas tinha um ponto vul- 
neravel, Assim são também os homens grandes deste mundo, 
quer nas ciências como na religião, nas fortunas como nas 
filantropias, têm sempre um ponto vulneravel para o servo 
de Deus. Eles argumentam bem, podem apresentar temas e 
doutrinas bem compostos, mas não percebem o ponto fraco 
que está, não longe, mas na testa, entre os olhos, onde.era o 
ponto fraco de Golias. 

No oriente (os árabes ainda o fazzam há bem pouco tem- 
po) os lutadores que vinham à frente do exército, trocavam 
impropérios e insultos de caráter pessoal ou nacional, antes 
de se enfrentarem. Golias não fugiu à regra. Davi, porém, 
teve palavras de uma ira santa e digna, pois expressou-se 
piamente na defesa do Senhor dos exércitos o qual, com toda 
confiança, lhe daria a vitória. 

A arma usada por Davi — a funda — era peculiar aos 
aos pastores orientais e consistia unicamente num pedaço 
de couro preso a duas pequenas cordas. Posta a pedra na 
bolsa formada pelo couro, a peça era agitada em circulo até 
que, no momento certo era arrojada ao alvo. Foi essa arma 
simples, fraca e até ridicula que Deus usou na mão de Davi 
para derrubar o mais forte de todos. Assim uma simples pa- 
lavrinha do crente, sendo inspirada por Deus, joga por terra 
os Golias deste mundo. 

LEITURA DIA RIA 


Novembro 13 — S. — A amizade entre Daví e Jônat ee ra 18:1-9. 
> 14 — T. — Falsa amizade de Saul — I Sam. 18:1 
> 15 — O. — A intercessão de Jônatas — I Sam. 19: SEA 
> 16 — Q. — Entrevista de Davi com Jônatas — I Sam. 20: iih 
» 17 — S. — Prova de amizade — I Sam. 20:12-23. $ 
> 18 — S. — A separação — I Sam. 20:35-42. 
> 19 — D. — A fi elidade de Deus — Salmo 146:1-10. 


LIÇÃO 8 — 19 DE NOVEMBRO 
DAVP E JONATAS 
I Sam. 20:1-7,12,35-42 
20:1 -— ENTAO fugiu Davi de Naiot em Rama: e veio, 
e disse perante Jônatas; Que fiz eu ? qual é o.meu crime? e qual 
é o meu pecado diante de teu pai que procura tirar-me a vida ? 
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2— E ele lhe disse: Tal não seja: não morrerás: eis que 
meu pai não faz coisa nenhuma, grande nem pequena, sem 
primeiro me dar parte; porque pois meu pai me encobriria 
êste negócio ? não é assim. 

3 — Então Davi tornou a jurar, e disse: Mui bem sabe 
teu pai que achei graça em teus olhos; pelo que disse: Não saiba 
isto Jônatas, para que se não magoe; e, na verdade, vive o 
Senhor, e vive a tua alma, que apenas há um passo entre mim 
e a morte. 

4 — E disse Jônatas a Davi: O que disser a tua alma 
eu te farei. 

5 — Disse Davi a Jônatas: Eis que amanha é a lua nova, 
em que costumo assentar-me com o rei para comer: deixa-me 
tu ir, porém, e esconder-me-ei no campo, até a terceira tarde. 

6 — Se teu pai notar a minha ausência, dirás: Davi 
me pediu muito que o deixasse ir correndo a Beth-lehem, 
sua cidade: porquanto se faz lá o sacrifício anual para toda 
a linhagem. 

7 — Se te disser assim: Está bem, então teu servo tem 
paz: porém se muito se indignar, sabe que já está inteira- 
mente determinado o mal. 

12 — E disse Jônatas a Davi: O Senhor Deus de Israel, 
sondando eu a meu pai amanha a estas horas, ou depois 
d'amanha, e eis que houver coisa favoravel para Davi, e eu 
entao não enviar a ti, e não to fizer saber. 

35 — E aconteceu, pela manhã, que Jônatas saiu ao 
campo, ao tempo que tinha ajustado com Davi, e um moço 
pequeno com êle. 

36 — Então disse ao seu moço: Corre a buscar as frechas 
que eu atirar. Correu pois o moço, e êle atirou uma frecha, 
age fez passar além dêle. 

37 — E, chegando o moço no lugar da frecha que Jônatas 
tinha atirado, gritou Jônatas atraz do moço, e disse: Não está 
porventura a frecha mais para lá de ti? 

38 — E tornou Jônatas a gritar atraz do moço: Apres- 
sa-te, avia-te, não te demores, E o moço de Jônatas apanhou 
as frechas, e veio a seu senhor. & 

39 — E o moço não entendeu coisa alguma: só Jônatas e 
Davi sabiam deste negócio. Eis 

40 — Então Jônatas deu as suas armas ao moço que 
trazia, e disse-lhe: Anda, e leva-as à cidade. 
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41 — E, indo-se o moço, levantou-se Davi da banda do 
sul, e lançou-se sobre o seu rosto em terra, e inclinou-se três 
vêzes: e beijaram-se um ao outro, e choraram juntos, até que 
Davi chorou muito mais. 

42 — E disse Jônatas a Davi: Vai-te em paz: o que 
nós temos jurado ambos em nome do Senhor, dizendo: O 
Senhor seja entre mim e ti, e entre a minha semente e a tua 
semente, seja perpetuamente. 

Texto áureo: — “O amigo ama em todo o tempo”. — Prov. 


17:17 
RESUMO DA LIÇÃO 
I — 4 aflição so jovem Davi — Vs. 1,3. 
HI — 4 boa fé de Jônatas — V. 2. 
HI — O verdadeiro amor, alicerce da paz — Vs. 4-7,12,35-42 
I 


Davi, o grande músico espiritual ou Salmista como o 
chamamos, começou a sofrer as angustias de uma perseguição 
injusta e ridicula da parte de Saul para poder decantar com 
lirismo inegualavel a virtude de Jeová que o libertaria de 
tôdas as angustias. Entretanto em opressões e lutas, Davi 
exercitou-se de tal modo que um dia poude cantar: “Pre- 
parado está o meu coração, ó Deus; cantarei e salmodiarei 
com tôda a minha alma”. 

Davi era um moço de trabalho, um moço do campo, 
sadio, agil, e de aspecto agradavel e portanto amava a vida 
que nêle desabrochava e nao desejava ser assassinado total- 
mente por Saul. Mormente não tendo êle procurado de modo 
algum essa situação de concorrente do rei, mas antes prefe- 
rindo estar com as suas ovelhas. Apanhado nessa situação, 
sem ambiente, estava o pastorzinho numa aflição terrivel, 
declarando a Jônatas: “Que fiz eu? Qual é o meu crime? 
e qual o meu pecado diante de teu pai, que procura tirar-me 
a vida?” Ah! essa pergunta tem sido feita por milhões de 
servos de Deus que, angustiados, hão dado o seu sangue sem 
qualquer razão, mas porque, de tôda razão têm confessado 
o nome de Jesus. Davi se iniciava no padecimento de angus- 
tias, e por isso extranhava a situação; porém, mais tarde, 
com maior experiência êle exclamava cheio, de confiança: 
“Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não 
temeria mal algum, porque tu estás comigo a tua vara e o 
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teu cajado me consolam”, 
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O crente hà-de vencer as primeiras experiência até que 
um dia possa também cantar assim. 


Jônatas, por ser filho de Saul, estava um tanto cego a 
respeito da falta de caráter de seu pai e julgava que aquele 
pouparia a vida de Davi, como o havia prometido, jurando: 
“vive o Senhor, que (Davi) não morrerá” (19:6). Ninguem 
julgue que Saul jurou predeterminadamente para não cum- 
prir. Não; o seu desejo, embora fraco, era guardar a Davi, 
mediante as razoes apresentadas por Jônatas (Vs. 19:45,), 
mas dentro de si repousava um desejo maior, como mostrou 
(em 20:30,31) irando-se contra Jônatas e alegando que o 
trono de Israel sairia da sua linhagem. 

Temos aí uma-grande e fundamental verdade que se 
aplica bem às coisas da religião: A intenção é boa, mas o 
desejo mau, a vence. Para iliminarmos isso só há um meio 
essencial, o qual consiste em vencer primeiramente o mau 
desejo para validar a intenção; e isso só se consegue pela obra 
poderosa de Deus em Cristo, cujo Evangelho e cujas promes- 
sas lançam diante de nós objetivos novos, celestiais e eternos. 

O alvo visado por Saul no crime contra Davi era a pre- 
servação do reino, procurando prejudicar com a sua mão 
carnal o designio de Deus e a unção espiritual que se achava 
sôbre o outro. 

III 


Davi, na qualidade de genro do rei, tinha assento à 
sua mesa. À festa da lua nova, ou da entrada do mês, era 
comumente festejada por cada familia reunida e, deste modo, 
Davi podia escolher entre o convívio real e a casa de Jessé, 
seu pai. Todavia, êle teria estado em casa de seu sogro, Saul, 
caso não temesse ser por êle assassinado. Quando Saul notou 
no segundo dia consecutivo, o lugar de Davi vazio à mesa, 
procurou saber a razão dessa ausência e Jônatas, o fiel amigo 
de Davi, excusou-o com palavras brandas, mas, o seu pai, 
irado ao extremo, atirou a lança contra o seu próprio filho 
só por haver êste defendido o seu amigo. Jônatas arriscou 
assim a Sua vida em defesa do seu amigo, com quem havia 
feito uma aliança de paz e de amor para sempre. Jônatas foi 
fiel ao compromisso assumido. 

O amor existente entre aquéles dois jovens era qualquer 
coisa acima de simpatia, ou de emizade, ou ainda disso que 
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no mundo se PAT: Se lente € como amor. Era um sen- 
timento de absoluta afinidade entre duas almas, como se 
uma fosse o complemento da outra. Tal amor, santo e puro, 
é independente das restrições de sexo, pois nada tem de car- 
nal. Essa afinidade pode existir ou não num casal. Arrisca- 
mos-nos mesmo a assegurar que uma ligação semelhante 
à de Davi e Jônatas, só se pode verificar entre corações que 
sirvam a Deus. Não dizemos jamais que os incrédulos sejam 
destituidos desse sentimento. Contudo, a pureza desse atri- 
buto, a ridelidade absoluta, a insuspeição mútua proveniente 
do temor de Deus e outras circunstâncias santas são o fun- 
damento único e verdadeiro de um amor perfeito. O amor 
que nos liga a Cristo é dessa mesma natureza; faz-nos obede- 
cê-lo sem vê-lo e temê-lo sem sermos vigiados. O amor que 
ligava Davi a Jônatas era maior que o amor das mulheres, 
maior do que qualquer amor segundo a carne; assim também 
o é o que nos liga a Jesus. Quantas pessoas, mesmo em an- 
gustia, não têm se decidido a favor de Cristo ante as ameaças 
de abandono por parte de esposa, filhos filhas, pai, mãe etc.l 
Ah! êsse é o verdadeiro amor, o qual resiste a tudo. Alguem 
poderá julgar que, deixar tudo pelo amor de Cristo, constitue 
uma desconsideração à família. Não, esta (a família), é que 
na sua hostilidade está desconsiderando. Aquele que é digno 
de todo o amor. 


Jônatas despediu o seu amigo em paz. Jônatas, como 
filho do rei tinha elementos para protegê-lo e por isso gozou a 
satisfação de ver Davi em segurança. Cristo, com toda au- 
toridade, com toda a complacência de Deus, com todo o 
direito de perdoar pecados na terra, ainda hoje exclama tam- 
bém: ‘Vai-te em paz,. Glória a Jesus. 
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LEITURA DIA'RIA 


Novembro 20 — S. — A fuga de Davi — 1 Sam. 21:1-15. 
3 21 — T. — Pagando o mel com o bem — I Sam. 24:1-22 
22 — Q. — Daví poupa a vida de Saul — 1 Sam. 26:1-16. 
23 — Q. — O arrependimento de Saul — 1 Sam. 26:17-25. 
24 — S. — A prudência de Daví — I Sam. 27:1-8. 
25 — S. — O triste fim de Saul — I Sam. 31:1-13. 
26 — D. — Refugio certo — Salme 142:1-7. 
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LIÇÃO 9 — 26 DE NOVEMBRO 
DAVI E SAUL 
I Sam. 26:1-18,21-23 
26:1 — E VIERAM os zifeus a Saul a Gibea, dizendo: 


Não está Davi escondido no outeiro d'Hachila, à entrada 
de Jesimon? 

2 — Então Saul se levantou e desceu ao deserto de Zif, 
e com êle três mil homens escolhidos de Israel, a buscar a 
Davi no deserto de Zif. 

3 — E acampou-se Saul no outeiro d'Hachila, que está 
à entrada de Jesimon, junto ao caminho: porém Davi ficou 
no deserto, e viu que Saul vinha após dele ao deserto. 

4 — Pois Davi enviou espias, e soube que Saul vinha 
de certo. 

5— E Davi se levantou, e veio ao lugar onde Saul se 
tinha acampado; viu Davi o lugar onde se tinha deitado Saul, 
e Abner, filho de Ner, chefe do seu exército; e Saul estava 
deitado dentro do lugar dos carros, e o povo estava acampado 
ao redor dele. 

6 — E respondeu Davi, e falou a Achimelech, o hetheu 
e a Abisai, filho de Zeruia, irmão de Jacó, dizendo: Quem des- 
cerá comigo a Saul ao arraial? E disse Abisai: Eu descerei 
comtigo. 

7 — Vieram pois Davi a Abisai de noite ao povo, e eis 
que Saul estava deitado, dormindo dentro do lugar dos carros, 
e a sua lança estava pregada na terra a sua cabeceira: e Abner 
e o povo estavam deitados ao redor dele. 

8 — Então disse Abisai a Davi: Deus te entregou hoje 
nas mãos a teu inimigo; deixa-mo pois agora encravar com 
a lança duma vez na terra, e nao o ferirei segunda vez. 

9 — E disse Davi a Abisai: Nenhum dano lhe faças: por- 
que quem estendeu a sua mão contra o ungido do Senhor, 
e ficou inocente ? 

10 — Disse mais Davi. Vive o Senhor, que o Senhor o 
ferirá, ou o seu dia chegará em que morra, ou descerá para a 
batalha e perecerá; 

il — O Senhor me guarde, de que eu estenda a mão 
contra o ungido do Senhor: agora porém toma lá a lança que 
está a sua cabeceira e a bilha da água, e vamo-nos. 

12 — Tomou pois Davi a lança e a bilha da água, da 
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cabeceira de Saul, e foram-se: e ninguem houve que o visse, 
nem que o advertisse, nem que acordasse: porque todos es- 
tavam dormindo, pois havia caido sôbre eles um profundo 
sono do Senhor. 

15 — E Davi, passando à outra banda, poz-se no cume 
do monte ao longe, de maneira que entre eles havia grande 
distância. 

14 — E Davi brandou ao povo, e a Abner, filho de Ner, 
dizendo: Não responderás, Abner? Então Abner respondeu 
e disse: Quem és tu, que bradas ao rei? 

15 — Então disse Davi a Abner: Porventura não és varão ? 
e quem há em Israel como tu, porque, pois, não guardaste 
tu o rei teu senhor? porque um do povo veio para destruir 
o rei teu senhor. 

16 — Não é bom isto, que fizeste; vive o Senhor, que 
sois dignos de morte, vós que não guardastes a vosso senhor, 
o ungido do Senhor: véde pois agora onde está a lança do rei, 
e a bilha da água, que tinha à sua cabeceira. 

17 — Então conheceu Saul a voz de Davi, e disse: Não 
é esta a tua voz, meu filho Davi? E disse Davi: Minha voz 
é, ó rei meu senhor. 

18 — Disse mais: Porque persegue o meu senhor assim 
e seu servo? pois que fiz eu? e que maldade se acha nas mi- 
nhas mãos ? 

21 — Então disse Saul: Pequei; volta meu filho Davi, 
porque não mandarei fazer-te mal; porque foi hoje preciosa 
a minha vida aos teus olhos: eis que procedi loucamente, 
e errei grandissimamente. 

22 — Davi entao respondeu, e disse: Eis aqui a lança 
do rei; passe cá um dos mancebos, e leve-a. 

23 — O Senhor porém pague a cada um a sua justiça e a 
sua lealdade: pois oSenhor te tinha dado hoje na minha mão, po- 
rém não quiz estender a minha mão contra o ungido do Senhor. 

Texto áureo: — “Não te deixes vencer do mal, mas vence 
o mal com o bem”. — Rom. 12:21 F 

RESUMO DA LIÇÃO 

I — d coragem do homem é menor que o poder de Deus -— 
Vs. 1-5. 

H-- O respeito ao ungido de Deus — Vs. 6-11. 

HI —- Davi desarma Saul e êle mesmo torna armá-lo —- 
12-18,21-23. 
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I 

Depois de já haver Davi poupado a existência de Saul, 
conservando-o em vida quando o podia ter matado facilmente, 
eis que Saul continua na sua louca perseguição contra êle 
Os zifeus certamente ao verem o rei empenhado em aniqui- 
lar Davi, calcularam que êste não podesse de modo algum 
escapar e por isso o denunciaram. Aliás, já haviam procedido 
do mesmo modo pouco antes (Camp. 23:19), cheios de sa- 
bujice e bajulação (23:20). 

Saul pousou no deserto de Zif. Segundo o costume orien- 
tal, acampou-se com seu povo em forma de circulo. As ba- 
gagens e os carros formavam a circunferência e os chefes 
ocupavam o centro, geralmente armando tendas. 

Daví não só era um moço expedito e inteligente, como 
principalmente tinha sobre si o Espirito de Jeová e essa 
unção o preservava do seu inimigo gratuito. Assim sendo, 
enviou espias e foi bem sucedido. Providências semelhantes, 
de cautela e de prudência, todo o homem de Deus deve to- 
mar nas dificuldades da sua carreira peregrina, porém nunca 
deve confiar na medida adotada, mas sim, no poder de Deus. 
Salomão disse com tôda razão: “Se o Senhor não tuardar a 
cidade, em vão vigia a sentinela” (Salm. 127). 

Davi via Saul, mas não tinha ainda sido visto por êle. 
Ah! Deus é poderoso para fazer isso com todos os Seus servos; 
e inumeros crentes tem-se visto nessa situação. Saem da difi- 
culdade sem serem pressentidos pelo inimigo. Quantas e 
quantas vêzes não tem acontecido estar a emboscada prepa- 
rada à direita e o crente, dirigido por Deus, tomar o caminho 
da esquerdal O poderoso Deus de Davi é o mesmo que abriu. 
o portão a Pedro. Contudo não nos esqueçamos que o mesmo 
Todo-Poderoso tem às vêzes interesse em entregar os seus 
servos nas mãos dos pecadores, como o fez com Estevão, 
Tiago e outros. Sim, nenhum poder têm os incrédulos se do 
alto não lhes for dado, mas se Deus julgar conveniente re- 
forçar o testemunho do Seu amor com o sangue de um dos 
seus servos, Éle assim o faz. E quem poderá replicar-lhe al- 
guma coisa. Tem porventura o servo algum direito contra 
a vontade do seu Senhor? Deus nos proteja na fé e no amor 
para nos sujeitarmos à sua vontade? seja esta qual for. 

II 


Era noite. O acampamento de Saul dormia, Desde o 
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rei, até o último homem, todos dormiam um sono profundo 
e pesado da parte do Senhor. Em direção a êsse acampamento, 
assim quieto, vêm, sorrateiros e cautelosos, dois homens: 
Davi e o seu campanheiro Abisai. Abisai era primo de Davi 
(I Crôn. 2:13,16 e o seu nome significa “Meu pai é Jessé)”. 
Foi sempre um dedicado amigo de Davi, arriscando por êle 
a sua vida em circunstâncias difíceis (II Sam. 16:9-14;206; 
10:10; I Crôn. 18:12 quando feriu dezoito mil adomitas; e 
ainda, diz a escritura, Abisai bramindo a sua lança feriu tre- 
zentos duma vez — I Crôn. 11:20). 

Era um costume antigo de fazer guerra, êsse de se diri- 
gir ao campo inimigo à meia noite. 

Abisai nessa noite recebeu uma grande lição, respeitar 
o ungido do Senhor. Se Davi houvesse desreispeitado a unção 
que estava sôbre Saul, certamente teria tido a necessidade 
de lutar com suas forças, porém como êle a soube reverenciar, 
e Senhor o protegeu dando a Saul e aos seus um sono inven- 
civel. Daí se conclue que Aquêle que êle respeitou e temeu 
(o Senhor) Este mesmo o guardou. 

Davi tinha tanto respeito à unção do Senhor que, quando 
cortou o manto de Saul, no momento em que lhe podia ter 
tirado a vida, “o seu coração doeu”; contudo êle o fez para 
provar ao rei a sua boa vontade e que nenhum mal lhe pre- 
tendia fazer. 

Os homens que se achavam com Davi haviam de ficar 
realmente intrigados com êsse procedimento de poupar e 
respeitar tanto um inimigo assim perigoso, mas o segrêdo 
da vitória estava de fato com Davi: êle era temente a Deus e 
soube exclamar ao rei: “Julgue o Senhor entre mim e ti; vin- 
gue-me o Senhor de ti; porém a minha mão não será contra 
ti”. (I Sam. Cap. 24). 

Na dispensação do Novo Testamento, as coisas não são 
bem assim; mas o cristão há de sempre dar lugar à vingança 
de Deus contra quem quer que seja e a sua mão não pode se 
levantar contra ninguem. Se Saul não fosse um ungido de 
Deus, certamente teria sido transpassado pelas armas de Davi. 
Conosco porém, não seria assim, mas a Escritura nos diz que 
a ira do homem não opera a justiça de Deus e devemos, por- 
tanto, em qualquer caso de vingança, dar lugar ao Senhor. 
Muitas vêzes o crente quer mostrar simplesmente a sua ra- 
zão num çaso qualquer, mas acaba perdendo porque não es- 
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perou que o Senhor o fizesse. Seja como for ou quando for, o 
Senhor agirá em nosso favor, melhor do que agiriam as nossas 
próprias mãos. O Senhor é santo e espiritual, enquanto que 
as nossas maos são de carne. Se de fato, nos tivermos razao 
numa determinada questao, Ele tomará o caso como sendo 
particularmente Seu e agirá maravilhosamente. 


HI 


A lança de Saul estava cravada na terra, junto de si. 
Assim era uso nos seus dias; a extremidade de uma lança 
oriental era farpada para este fim, e a parte agressiva da arma 
se achava depois dessa ponta. Quanto à bilha dágua, também 
devido às condições do clima e do terreno, era usual ao via- 
jante carregá-la consigo. Tendo-a sôbre a terra durante a 
noite, certamente conseguiria uma água mais fresca e mais 
agradavel pela manhã. 

Davi, patenteando, mais uma vez, o seu respeito à vida 
de Saul, em vez de matá-lo tira-lhe esses dois objetos. Para 
um homem orgulhoso, soberbo e poderoso, como Saul, vêr-se 
desarmado em condições tão cômicas, parece mais vergo- 
nhoso do que mesmo morrer na mão dum inimigo. 


Davi da outra banda do vale clamou contra o acampa- 
mento de Saul, sarcasticamente ridicularisando o principal 
servo do rei. À pureza e elasticidade do ar na região em que se 
achavam, na Palestina permitiam que a voz fosse ouvida 
com clareza (Camp. Jui. 9:7). 

Os homens de Saul devem ter-se despertado cheios de 
espanto e de vergonha e, quanto a Saul, diante do respeitoso 
e magnânimo gesto de Davi, teve o seu duro coração modi- 
ficado, embora já pela segunda vez, por pouco tempo. 


Davi tinha um fortissimo aliado: Jeová. Sim, Aquele 
Deus poderoso que aos inimigos podia dar cegueira, sono, susto 
terror, fraqueza e tudo que quizesse. O aliado de Davi era 
o Senhor dos exércitos, e só os seus aliados terão a vi- 
tória no bom combate. 

Saul reconhecia o seu pecado enquanto que Davi lhe 
devolveu a arma, como que significando: Eis a tua lança; 
eu mesmo, o que persegues, estou agora te rearmando. Quan- 
tas coisa o Senhor faz. 
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LEITURA DIA RIA 
Novembro 27 — S. — Davi é aclamado rei da Judá — II Sam. 2:1-11. 
28 — T. — Daví é coroado rei de Israel — II Sam. 5:1-10. 
> 29 — g — Preocu s religiosas — II Sam. 6:1-5, 12-19 


> 30 — — Daví deers oliin ui templo II Sam.7:1-318-29 
Dezembro Ê — S. — A bondade de Davi — II Sam. 9:1-13. 
> — Rê — O arrependimento de Daví — II Sam. 12:1-10. 
> As +, — Obediência a Deus — Salmo 40:1-11. 
Ea E — 
LIÇAO 10 — 3 DE DEZEMBRO 
O REINADO DE DAVI 


II Sam. 5:1-12 
5:1 — ENTAO todas as tribus d'Israel vieram a Davi, 


a Hebron, e falaram, dizendo: Eis-nos aqui, teus ossos e 
tua carne somos. 

2 — E também da antes, sendo Saul ainda rei sobre nós, 
eras tu o que saias e entravas com Israel: e também o Senhor 
te disse: Tu apascentarás o meu povo de Israel, e tu serás chefe 
sôbre Israel. 

3 — Assim pois todos os anciãos d'Israel vieram ao rei, 
a Hebron: e o rei Davi fez com eles aliança em Hebron, pe- 
rante o Senhor: e ungiram a Davi rei sobre Israel. 

4 — Da idade de trinta anos era Davi quando começou 
a reinar: quarenta anos reinou. 

5 — Em Hebron reinou sobre Judá sete anos e seis meses 
e em Jerusalém reinou trinta e tres anos sobre todo o Israel 
e Judá. 

6 — E partiu o rei com os seus homens à Jerusalém, 
contra os jebuseu que habitavam naquela terra e que falaram 
a Davi, dizendo: Não entrarás aquí, a menos que lançes fora 
os cegos e os coxos; querendo dizer: Não entrará Davi aqui. 

7 — Porém Davi tomou a fortaleza de Sião: esta é a 
cidade de Davi. 

8 — Porque Davi disse naquele dia: Qualquer que ferir 
aos jebuseus, e chegar ao canal, e aos coxos e aos cegos, que 
a alma de Davi aborrece, será cabeça e capitão. Por isso se 
diz: Nem cego nem coxo entrará nesta casa. 

9 — Assim habitou Davi na fortaleza, e lhe chamou a 
cidade de Davi: e Davi foi edificando em redor, desde Millo 
até dentro. 

10 — E Davise ia cada vez mais aumentando e crescendo 
porque o Senhor Deus dos exércitos era com êle. 
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11 — E Hirao, rei de Tyro, enviou mensageiros a Davi, 
e madeira de cedro, e carpinteiros, pedreiros, que edificaram 
a Davi uma casa. 

12 — E entendeu Daví que o Senhor o confirmara rei 
sôbre Israel, e que exaltara o seu reino por amor do seu povo. 

Texto áureo: — “Tu apascentarás o meu povo de Israel 
e tu serás príncipe sôbre Israel”. — II Sam. 5:2 

RESUMO DA LIÇÃO 

I — Ligeira considerações do texto — Vs. 4,5. 

II — Um rei entre os irmãos — 1-3. 

HI — 4 queda de Jebus — 6-8. 

IV — Davi prosperava, com Jeová -— 9-12. 

I 


Davi reinava em Hebron durante sete anos e meio sôbre 
Judá quando todo Israel o procurou para fazê-lo rei da na- 
ção inteira. Os homens do exército de Davi, que tanto res- 
peitara Saul (pela unção que êste tinha), mataram Isboset, 
filho daquele falecido rei. Dêste modo, reverenciando o un- 
gido, castigando o entrujão e dando vitórias ao povo nas suas 
várias campanhas guerreiras (Camp. II Sam. Cap. 8), o jovem 
rei firmou entre o seu povo uma segunda dinastia, a qual não 
passará, Jamais em Israel, pois com Davi fez Deus um con- 
cêrto perpetuo. Daví tinha o seu poder em Hebron e agora 
deveria transferillo para Jerusalém. A Escritura diz que a 
tribu de Judá não conseguiu expulsar os Jebuseus de Jeru- 
salém, (Jos. 15,63), nem a tribu de Benjamim tão pouco o 
fez (Jui. 1:21) mas agora era chegada a hora em que Deus 
entregaria a cidade nas mãos do seu povo. De fato Judá obteve 
vitórias sôbre aquêle povo (Juiz 1:9 etc.) contudo, o central 
objetivo não foi atingido porque o momento exato, no re- 
lógio de Deus, não fôra ainda chegado. 

Com o homem pode se dar o mesmo. Estão sujeitos a 
triunfos de periferia, mas falta-lhes ainda o centro da glória 
de Deus. As lutas de Judá e de Benjamim contra os habitan- 
tes de Jerusalém não eram dirigidas por um rei de concêrto 
eterno, mas, logo que o foram, Deus lhes deu vitória. Assim 
é conosco. Enquanto lutamos sós, conseguimos, apenas, um 
caráter razoavel; uma honestidade mascarada; uma moral 
de biombo, porém quando o Comandante e Rei nos dirige a 
luta, então leva-nos logo ao centro do Seu amor e passamos 
a ser chamados logo: amigos de Deus; filhos de Deus; membros 
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da família de Jesus; coherdeiros com Cristo e então a grande 
vitória é nossa! Glória a Jesus! 
II 

Todos os anciãos de Israel apoiavam a aclamação de 
Davi. A primeira condição para servir como rei era a de ser 
judeu. Aliás, Deus não fora surpreendido pelo pedido de um 
rei, como Samuel o foi, pois o Senhor Jeová já o previra, con- 
forme vemos em Deut. 17:14-15. Convém citar: “Quando 
entrares na terra que te dá o Senhor teu Deus, e a possuires, 
e nela habitares, e disseres: Porei sôbre mim um rei ássim 
como o têm todas as gentes que estão em redor de mim: Porás 
certamente sôbre ti como rei aquêle que escolher o Senhor 
teu Deus; dentre teus irmãos porás rei sôbre ti; não poderás 
pôr homem estranho sôbre ti...” 

Uma vez satisfeitas as duas condições principais — ser 
israelitas e ser escolhido por Jeová — nada mais tinha o povo 
a fazer se não aceitá-lo. 

A aclamação de Davi, não obstante, era um ato de fé 
por parte de Israel, visto traiar-se de um rapaz novo acostu- 
mado a serviço humilde e sem qualquer ligação de sangue 
com a casa de Seu! (Davi era da tribu de Judá e Saul de Ben- 
jamim), mas me:mo assim os anciãos vieram a êle e o reco- 
nheceram como capaz de os conduzir em nome de Jeová. 

Sôbre nós cristãos também o nosso Rei foi escolhido en- 
tre os nossos irmãos. Cristo, nosso irmão, foi por Deus e por 
nós escolhido entre miriades de miriades. Não é um Rei estra- 
nho, mas é um de nós; não é um anjo, mas é descendência de 
Abraão; em todas coisas experimentado, embora incontami- 
nado. 

HI 

Os habitantes de Jerusalém — cidade que, então, se cha- 
mava Jebus — eram os jebuseus, descendentes de Canaã, 
filho de Cão, filho de Noé. (Gên. 10:6,16). A cidade era se- 
guramente fortificada e foi conservada em poder dêles até 
os dias de Davi, ou melhor, até aos dias em que Deus havia 
de dar cumprimento a sua propria promessa (Camp. Jos.15:8). 

Os jebuseus eram tão fortes que exaltando-se, torna- 
ram-se fracos: Sim, inchados, como invencíveis dentro. da 
cidadela de Jebus, fizeram pouco de Davi e do seu exército, 
exclamando: “Não entrarás aquí, a menos que lances fora 
os cegos e os coxos””. Essa expressão pejorativo queria dizer 
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que Davi nao seria capaz de atingir o proprio centro da cidade 
pois, para isso, teria de passar pelos aleijados, os quais, iro- 
nicamente eram mais fortes que o exército de Israel. Sempre, 
porém, que alguem zomba de Deus, na pessoa do Seu povo, 
aconteçe uma coisa inesperada; e assim foi. Davi e seus homens 
não tinham elementos para derrubar a fortaleza, mas Deus 
os dirigiu pelo canal e deste modo atingiram inesperadamente 
a cidade. Esse canal é considerado por alguns como uma pas- 
sagem subterrânea, ou ainda como um grande tubo de pas- 
sagem daguas. Seja o que for, o fato é que o estratagema de 
Davi, deu certo, e a cidade foi conquistada. “Se Deus é 
por nós, quem será contra nós 7) 
IV 

Enorme devia ter sido a surpreza dos Jebuseus ao ve- 
rem a sua “invencivel” cidade nas mãos de outro povo. Nao 
menor, certamente, foi o seu desgosto por terem de entregar 
a terra a estrangeiros, mas se êles reconhecessem a mão do 
Senhor com Israel, êsse desastre se tornaria, por certo, numa 
bênção. Sim, o homem pode perder tudo que possue, mas se 
na sua desventura êle pode encontrar o Senhor, o Todo-Po- 
deroso. Aquêle que tem no seu nome todos os tesouros; aí 
então êle tem recebido um bem imensuravelmente maior. 

E Davi crescia cada vez mais, porque Deus era com êle. 
Davi foi, em- todos os sentidos, o melhor rei que houve em 
Israel e Judá. Teve uma grande falta, sim, mas a isso está 
sujeito qualquer homem; contudo o seu coração era reto para 
com Deus e por isso humilhou-se até receber o perdão. O ho- 
mem pode cair numa falta, mas se êle é de Deus, o Seu cora- 
ção só descansa quando sente perdoada e apagada a sua trans- 
gressão. Saul, ao ser exortado por Samuel, quando transgre- 
dira, exclamou ao profeta: “Honra-me diante dos anciãos e 
do meu povo” e foi oferecer sacrifícios, mas Daví, quando re- 
preendido por Natan, humilhou-se diante de Deus e chorou 
o seu pecado, clamando: Contra ti, contra ti somente pequei; 
Tem misericórdia de mim ó Deus; Purifica-me e ficarei puro; 
cria em mim um coração puro; não me lances da tua presen- 
ça; dá-me alegria; Então te agradarás de sacrifícios. 


LEITURA DIA RIA 
Dezembro 4 —. S. — Adonsas usurpa o trono — I Reis 1:5-14. 
3 5 — IT. — O pedido da mae de Salomao — I Reis 1:15-31. 
> 6 — Q. — Salomão é ungido rei — I Reis 1:32-40. 
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7 — Q. — O temor de Adonias — I Reis 1:41-48. 

8 — S. — A misericórdia de Salomão — I Reis 1:49-53. 
9 — S. — Conselhos de Daví a Salomão — I Reis 2:1-12 
10 — D. — Os retos verao a Deus — Salomão 11:1-7. 


o = 
LIÇÃO 11 — 10 DE DEZEMBRO 
O REI SALOMÃO 
1 Reis 1:15-21,32-40 


1:15 — E entrou Bat-seba ao rei na recamara: e o rei 
era mui velho: e Abisag, a sunamita, servia ao rei. 

16 — E Bat-seba inclinou a cabeça, e se prostrou perante 
o rei: e disse o rei: Que tens? 

17 — E ela lhe disse: Senhor meu, tu juraste à tua serva 
pelo Senhor teu Deus, dizendo: Salomão, teu filho reinará 
depois de mim, êste se assentará no meu trono. 

18 — E agora eis que Adonias reina: é agora o rei meu 
senhor, tu nao o sabes. 

19 — E matou vacas e, bestas cevadas, e ovelhas em 
abundancia, e convidou a todos os filhos do rei, e a Abiatar 
sacerdote, e a Joabe general do exército, mas o teu servo Sa- 
lomãao nao convidou. 

20 —- Porém o rei meu senhor, os olhos de todo o Israel 
estão sôbre ti, para que lhes declares quem se assentará sôbre 
o trono do rei meu senhor, depois dêle. 

21 — D'outro modo sucederá que, quando o rei meu se- 
nhor dormir com seus pais, eu e Salomão meu filho seremos 
os pecantes. . 

32 — E disse o rei Davi: Chamai-me a Zadok, o sacerdote 
e a Natan, o profeta, e a Benaia, tilho de Joiada, E entraram 
à presença do rei. 

33 — E q rei lhes disse: Tomai comvosco os servos de 
vosso senhor, e fazei subir a meu filho Salomão na mula que 
é minha; e fazei-o descer, a Gihon. 

34 — E Zadok, o sacerdote, com Natan, o profeta, ali 
o ungirão rei sôbre Israel: entao tocareis a trombeta, e direis: 
Viva o rei Salomão! 

35 — Então subireis após êle, e virá e se assentará no 
meu trono, e êle reinará em meu lugar: porque tenho ordenado 
que êle seja guia sôbre Israel e sôbre Judá. 

36 — Então Benaia, filho de Joiada, respondeu ao rei 
e disse: Amén: assim q diga o Senhor Deus do rei meu senhor. 


vyv 
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37 E ima o Senhor foi com o rei meu senhor, assim 
o seja com Salomão, e faça que o seu trono seja maior do que 
o trono do rei Davi meu Senhor. 

38 — Então desceu Zadok, o sacerdote, e Nathan, o 
profeta, e Benaia, filho de Joiada e, os chereteus e os peleteus, 
e fizeram montar a Salomão na mula do rei Davi, e o levaram 
a Gihon. 

39 — E Zadok, o sacerdote tomou o vaso de azeite do 
tabernáculo, e ungiu a Salomão: e tocaram a trombeta, e 
todo o povo disse: Viva o rei Salomão! 

40 — E todo o povo subiu após êle, e o povo tocava gaitas, 
e alegrava-se com grande alegria: de maneira que com o seu 
clamor a terra retiniu. 

Texto áureo: — “Esforça-te, porta-te varonilmente e cum- 
pre o serviço que é devido ao Senhor teu Deus”. — I Reis 2:2,3. 

RESUMO DA LIÇÃO 

I— 4 providência de Bat-Seba — Vs. 15-20. 

II— O argumento de Bal-Seba e a razão da escolha — 
vV. 21. 

III — 4 unção, sôbre todas as coisas — Vs. 32-40. 

I 


Deus havia escolhido Salomão como sucessor de Davi, 
seu pai, no trono de Israel. Não era propriamente como disse 
Bat-Seba, uma promessa de Davi, mas sim, uma promessa 
e uma escolha de Deus.(Camp. I Cron. 28:5;22:9). Até o seu 
nome foi indicado a Davi pelo Senhor. 

Sendo Adonias mais velho do que seu irmão Salomão 
(Adonias era o quarto filho de Daví e Salomão o décimo), exal- 
tou-se, usurpou o reino quando seu pai já se achava nos úl- 
timos dias de vida, julgando-o já incapaz de qualquer pro- 
vidência contrária. Todavia a promessa do reino a Salomão 
tinha vindo do Senhor e havia de se cumprir, pois Jeová vela 
sobre a Sua Palavra. 

Adonias tomou os seus amigos e foi aclamado rei de Is- 
rael sem a aprovação de seu pai nem do Senhor. Assim pode 
se dar com muitos homens em vários sentidos: “exaltam-se e 
usurpam lugares e funções”; certamente não o fazem para a 
gloria de Deus, mas para a sua propria; certamente não têm 
a intenção de apascentar o rebanho de Deus, mas a de apas- 
centarem-se a si mesmos; não estão prontos a sofrer com as 
ovelhas e por elas, mas pretendem gozar sosinhos as honras 
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e os proventos do cargo. Contudo, Deus vela pela Sua Pala- 
vra e afirma: “O que se exalta será humilhado” Eis a promessa 
geral, permanente, universal! Não há quem fuja dessa lei, e não 
ser que se humilhe a si mesmo antes que Deus o faça. Adonias 
exaltou-se, tomou o reino e depois viu-se humilhado e en- 
vilecido até que já se satisfazia em receber para si uma das 
mulheres que cuidára do seu pai nos seus últimos dias. 

Quando Adonias era aclamado, foi entao que Bat-Seba 
surgiu na presença de Davi, aconselhada por Natan. 


A razão apresentada por Bat-Seba foi fraca e não teria, 
por si só, modificado a situação. Alegou que seu filho Salo- 
mão e ela seriam tidos como faltosos, se Adonias prevalecesse 
A mulher é geralmente mais simples que o homem e neste 
caso não houve uma exceção. Enquanto que Bat-Seba ale- 
gava uma razão tão pueril, Davi tinha no seu coração a von- 
tade do Senhor: “Salomão será o seu nome e paz e descanso 
darei a Israel nos seus dias”. Estatabelecerei o seu reino para 
sempre. (I Cron. 22:9 28:7). 

Porque convinha Salomão sôbre Adonias? Dirá alguem: 
“Porque o Senhor o escolheu”. Sim. Mas porque razão foi 
Salomão escolhido e não Adonias? — Porque Adonias não 
temia ao Senhor nem tão pouco considerava a grande res- 
ponsabilidade de conduzir o povo. Ainda mais êle, contava 
consigo mesmo, com a sua força e com a sua inteligência e 
não se punha na dependência do Senhor. Salomão era, neste 
sentido, bem diferente dele, pois temeu conduzir o povo, sen- 
tiu-se pequenino, apelou para Jeová e humilhou-se. Sim, 
Adonias exaltou-se e tomou o reino; Salomão humilhou-se 
e o aceitou. 

Um quer mas o outro aceita. Essas coisas ainda hoje são 
assim. Uns procuram porgue querem, enquanto que outros 
escondem-se, mas quando chamados, aceitam por obediência 
e temor. 

II 


Diz a Escritura que Davi nunca tinha contrariado Ado- 
nias em coisa alguma e que êle era muito formoso de parecer. 
Por isso agora êle queria ouvir a aclamação do seu nome: 
Viva o rei Adonias! (V. 25) e ninguem poderia opôr-se a isso. 

Quando os filhos desde pequenos fazem tudo que que- 
rem ante a inpassividade do pai, o resultado há de ser inde- 
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quando menino, mas agora tinha que contrariá-lo na maior. 
Adonias teve de ouvir essa voz: “Viva o rei Salomão”. E 
muito melhor que os pais eduquem seus filhos sem a preocu- 
pação de lhes agradar do que tenham que aborrecê-los mais 
tarde quando as coisas já se têm tornado mais graves. Os 
fatos na vida do menino são de nenhuma importância mas, 
no homem, podem ser bem sérias. 

Adonias, fazendo-se rei. não deu valor algum à coisa prin- 
cipal para o homem espiritual: a unção. Ele ajuntou seus 
irmãos, um sacerdote que certamente desconhecia a vontade 
do Senhore Joabe o grande comandante servidor de Davi seu 
pai (sôbre Joabe falamos mais adiante), porém, aos homens 
de Deus: Zadoque, Benaia e Natan, a estes não convidou, 
pois evidentemente não teriam anuido à sua exaltação. 

Joabe era um homem de valentia invulgar, porém, na 
sua vida ressaltava crueldade e vingança. Praticou êle cer- 
tas injustiças de sangue e, por isso, não devia ter muita con- 
fiança em Salomão o qual seguiria a vontade de Davi. Sen- 
tia então Joab a ira de Daví sobre êle, e que a decrepitude do 
rei o impedir de matá-lo; Salomão, porém agiria em lugar 
do seu pai, e por isso Joab deu forças a Adonias contra Sa- 
lomão. De fato, Davi pouco antes de morrer disse a Salomão 
sobre Joab: “Não permitirás que suas cãs desçam à sepultura 
em paz” (2:5,6). 

Dêste modo, o caso de Adonias era um conchavo de in- 
teresses mútuos, comendo e bebendo, menosprezando a 
unção e a vontade de Deus. Mas Salomão montou a mula de 
Davi (mula que ninguem poderia montar sem permissão ex- 
pressa, sob pena de morte) e entrou na cidade. Não pela sua 
vontade, mas levado pelos homens de Deus. Não nos seus 
proprios pés, mas na mula do rei que o separara por indica- 
ção de Deus. 

Salomão foi, sobretudo, ungido para reinar. O ato que 
parecia o menor — a unção — era o mais importante. Deus 
livre a todo os seus servos tementes, o encargo de fazer-lhe 
qualquer serviço, pequeno ou grande, sem essa unção. A 
beleza de Adonias e a audácia de Joabe nada valem no serviço 
do Senhor, pois não é por força nem por beleza que as obras 
de Deus se fazem, mas é pelo Seu Espírito. 
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LEITURA DIA’ RIA 


Dezembro a — S. — A escolha de Salomao — I Reis 3:4-15. 

— T. — Salomao usa de sabedoria — I Reis 3:16-28. 
15 — Q: — À riqueza de Salomao — I Reis 4:20-28. 
14 -— Q. — A sabedoria de Salomao — I Reis 4: 29-34, 
lo — S. —- Sabedoria humana — I Cor. 3:18-23. 
16 -— S. — Sabedoria divina — Rom. 11:33-36. 
17 — D, -- Um coraçao sábio — Salmo 90:1-17. 
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LIÇÃO 12 — 17 DE DEZEMBRO 


A SA’BIA ESCOLHA DE SALOMÃO 
I Reis 3:1-15 


3:} — E SALOMAO se aparentou com Faraó rei do 
Egito: e tomou a filha de Faraó, e a trouxe à cidade de Davi, 
até que acabasse de edificar a sua casa, e a casa do Senhor, e 
a muralha de Jerusalém em roda. 

2 — Somente gue o povo sacrificava sôbre ao altos: por- 
que até áqueles dias ainda se nao tinha edificado casa ao nome 
do Senhor. 

3 — E Salomão amava ao Senhor, andando nos estatu- 
tos de Davi seu pai; somente gue nos altos sacrificava, e quei- 
mava incenso. 

4 — E foi o rei a Gibeon para lá sacrificar porque aquele 
era o alto grande: mil holocaustos sacrificou Salomão naquele 
altar. 

5 -- E em Gibeon apareceu o Senhor a Salomão de noite 
em sonhos: e disse-lhe Deus: Pede o que quizeres que te dê. 

6 — E disse Salomão: De grande beneficência usaste tu 
com teu servo Davi meu pai, como também ele andou comtigo 
em verdade, e em justiça, e em rectidão de coração, perante 
a tua face: e guardaste-lhe esta grande beneficência, e lhe 
deste um filho que se assentasse no seu trono, como se vê 
neste dia. 

7 — Agora pois, é Senhor meu Deus, tu fizeste reinar 
a teu servo em lugar de Davi meu pai e sou ainda menino 
peqlteno; nem sei como sair, nem como entrar. 

8 — E teu servo está no meio do teu povo que elegeste: 
povo grande, que nem se pode contar, nem numerar, pela 
sua multidão. 

9 — A teu servo pois dá um coração entendido para 
julgar a teu povo, para que prudentemente discirna entre 
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o bem e o mal: porque quem poderia julgar a este teu tão 
grande povo? 

J0 — E esta palavra pareceu boa aos olhos do Senhor, 
que Salomão pedisse esta coisa. 

I] — E disse-lhe Deus: Porquanto pediste esta coisa, 
a não pediste para ti riquezas, nem pediste a vida de teus 
inimigos; mas pediste para ti entendimento, para ouvir causas 
de juizo. 

12 — Eis que fiz segundo as tuas palavras: eis que te dei 
um coração tão sábio e entendido, que antes de ti teu cgual 
não houve, e depois de ti teu egual se não levantara. 

13 — E também até o que não pediste te dei, assim ri- 
que zas como gloria: que não haja teu egual entre os reis, 
por todos os teus dias. 

14 — E se andares nos meus caminhos, guardando os 
meus estatutos, e os meus mandamentos, como andou Davi 
teu pai, também prolongarei os teus dias. 

15 — E acordou Salomão, e eis que era sonho. E veio 
a Jerusalém, e poz-se perante a arca do concerto do Senhar, 
e sacrificou holocaustos, e preparou sacrificios pacíficos, e 
fez um banquete e todos os seus servos. 

Texto áureo: — “Dá, pois, ao teu servo um coração docil.. 
para poder discernir entre o bem e o mal’. — I Reis 3:9 

RESUMO DA LIÇAO 

I — Salomão liga-se a Faraó — V. 1. 

II — Os “alto” e a paciência do Senhor — Vs. 2-4. 

HI — O que Salomão teve — Jesus é — Vs. 5-15. 

I 


Salomão tinha agora o seu reino assegurado com a exc- 
cução de Adonias e de Joab, e com o banimento do sumo sa- 
cerdote Abiatar. Para maior solidificação do seu poder, des- 
posou ainda uma filha de Faraó do Egito, Há divergências 
por parte dos expositores sobre qual Faraó seria este; unsopi- 
qem a favor de Vafres e outros crêem que era Pi-nitchem II. 

ualquer modo, a união das duas casas vais mostra o 
ea conceito em que era tido, na ocasião o povo helgeu. 
Essa ligação com os egipcios, tornou Salomão aparentado de 
Faraó e isso muito concorreu para o intercâmbio dos dois 
povos, facilitando o recebimento de muitos artigos necessa- 
rios à nação israelitas das quais o Egito era exportador. 

Essas coisas, de fato, fortaleceram o reino de Salomão, 
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cumprindo-se, de certo modo, a profecia de Davi, a FeaDeiEs 
da paz em que seu filho reinaria. 

A introdução em Jerusalém de uma gentia, mulher do 
ret, pode simbolizar a adopção dos gentios como esposa «do 
Rei dos reis, na Jerusalém celestial. Aliás, os Cântares de 
Salomão têm algo de objetivo e concreto sôbre o amor do 
rei à filha de Faraó sem contudo perderem a sua beleza quanto 
à interpretação que lhe é devida sobre Cristo e a igreja. 

À sua esposa era gentia e por isso julga-se, muito razoa- 
velmente, que ela morasse dentro dos montes de Siao pro- 
visóriamente, “até que acabasse de edificar” (V. 1) e de fato 
em II Crôn. 8:11 vemos que “Salomão fez subir a filha de 
Faraó da cidade de Davi para a casa que lhe tinha edificado: 
isto fez, disse êle, porque o lugar era santo. Alguns crêem que 
ela residisse num apartamento da rainha Bat-Seba, mediante 
as palavras de Cânt. 3:4 e 8:4. 

Il 

O escritor da história dos reis começa a comentar o as- 
sunto da adora; ão nos altos com uma ceria benevolência para 
com Salomão o jovem rei. Assim diz êle “somente” como que 
mostrando um leve êrro no reinado do sábio, atenuando logo 
depois com esta frase: “Salomão amava o Senhor”. Do mesmo 
modo devemos nós agir sempre, isto é, usar de benevolência 
e procurar desculpar o nosso próximo em vez de calcá-lo para 
baixo. 

Esta questão dos altos era de fato proibido por Deus 
(Comp. Lev. 17:34; Deut. 12:13,14; Jer. 7: 31; Eze. 6:3,4; Ose. 
10:8). Houve mesmo ocasião em que o Senhor disse: ...'“não 
ofereças holocaustos em todo lugar que vires”. Tal irregula- 
ridade havia, de fato, quando Salomão iniciou o seu reinado. 

le, porém, não estava incorrendo nesse êrro (embora o pa- 
reça)pois o antigo tabernáculo achava-se em Gibeon (Comp. 
I Crôn. 16:39;21:29; II Crôn. 1:3-6). Êste “alto” — o de Gi- 
beon — era portanto chamado “o alto grande” talvez mes- 
mo devido à presença do tabernáculo. Salomão ofereceu ho- 
locaustos no altar de bronze que estava no tabernáculo le- 
vantado por Moisés servo de Deus no deserto. E’ fato que a 
arca do concêrto se achava em Jerusalém (V. 15), mas não 
se poderia negar-lhe o direito de oferece, seus holocaustos 
naquele altar junto do tabernáculo. Deus certamente usou 
de magnanimidade e paciência em vista de não ter estado 
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saio revelada a Sua aia ao povo quanto ao lugar em 
que a sua casa seria definitivamente estabelecida. 

Espiritualmente dá-se o mesmo; Deus nao leva em conta 
os tempos da ignorância, enquanto não tem definido uma obra 
e um lugar em nosso coraçao, enquanto não nos tem escla- 
recido nitidamente a sua vontade. Depois de levantado e 
templo, aí entao tudo mudava. 

HI 

O sonho de Salomão nao era uma coisa vulgar; não é que 
Salomão sonhasse com o Senhor, como se pode pensar, mas 
o que lemos é: o Senhor apareceu-lhe em sonho. Foi por. tanto 
uma ação da parte do Senhor. Evidentemente o coração de 
Salomão era na ocasião propício a esse aparecimento da parte 
de Deus, pois o rei se achava durante sete dias em atividades 
religiosas, com. sinceridade sacrificando a Deus. Há, sim, 
vcasioes em que o nosso coração é mais apto a ouvir e a co- 
checer as coisas do nosso grande e bendito Senhor e Êle não 
perde tais ocasiões, pois o Seu desejo é viver conosco, em nós, 
para nós e por nós. Glória ao Jesus amado. 

Segundo o oferecimento de Deus, Salomão tinha opor- 
tunidade de pedir o dominio de todo mundo para desfrutar 
então, como suas, todas as coisas existentes na terra. Salomão, 
todavia, esqueceu-se dessas mesquinharias materiais e pediu 
a Deus sabedoria para honrar no seu lugar de rei, o nome da 
Senhor que ali o colocara. 

Deus se alegrou mediante o pedido do rei, e isso vemos 
pela maneira de falar o Senhor no V. 12: sábio e entendido 
como ninguem antes nem depois. Desse “ninguem” exclue-se 
certamente a pessoa de Jesus Cristo, pois justamente era e 
Espirito de Cristo que enchia de sabedoria o filho de Bat-Seba. 
Dir-se-á que Salomão tinha sabedoria, enquanto que Jesus 
Cristo é a sabedoria. O primeiro a feve; o segundo continua 
sendo-a eternamente. Salomão, mais tarde assegurou huma- 
namente que o temor de Deus é o principio da sabedoria e 
da ciência, mas de Cristo não se fala de principio; de eterni- 
dade em eternidade Éle e Deus, é sabedoria, é justiça, é tudo! 

“Aqui” está quem é maior do que Salomão, ” disse Jesus. 

Salomão, entre o oferecimento ao Senhor e e sentindo-se 
impotente para governar o povo, disse: “sou ainda menine 
pequenino...” sim, ante uma grande responsabilidade da 
parte de Deus, quem se pode achar sábio e poderoso por si 
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mesmo ? Só os tolos © A Mas, já ali o is foi princi- 
pio da sabedoria, visto que, como êle temeu, Deus lhe deu 
sabedoria. Salomão não era tão pequenino assim (veja-se 
2:9) e devia ter no mínimo vinte anos de idade; contudo, para 
governar Israel como ele o fez, só mesmo tendo Jeová como 
sua inteligência! Seja Jesus, o nosso coração, a nossa inteli- 
gência, a nossa justiça e reinaremos com Êle e com Êle re- 
geremos as nações. Glória ao Seu Nome! 
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LEITURADIARIA 

Desenibro 18 — S. — O Principe da Paz — Is. 9:1-7. 

19 — T. — Haverá justiça e paz — Is. 11:1-9 
20 — Q. — Aunidade do reino — Is. 11:10-16. 
21 — Q. — Um justo reinado — Is. 32:1-8. 
22 — S. — “Paz na terra entre os homens” — Luc. 2:1-2 
23 — S. — Hozanas! — Mat. 21:1-11. 
24 — D. — “Os mansos he-derão a terra” — Salmo 37:1-11. 


z [= 
LIÇÃO 13 — 24 DE DEZEMBRO 
O PRINCIPE DA PAZ 
Isaias 9:1-7 


9] — MAS a terra, que foi angustiada, não será entene- 
brecida. Éle envileceu, nos primeiros tempos, a terra de Zabu- 
lon, e a terra de Naffali; mas nos ultimos a enobreceu junto 
ao caminho do mar, além do Jordão, a Galiléia dos gentios. 

2 — O povo que andava em trevas, viu uma grande luz, 
e sobre os que habitavam na região da sombra de morte res- 
plandeceu a luz. 

3 — Tu multiplicaste êste povo, a alegria lhe augmen- 
taste: todos se alegrarão perante ti, como se alegram na ceifa 
e como exultam quando se repartem os despojos. 

4 — Porque tu quebraste o jugo que pesava sobre êle 
a vara que lhe feria os ombros, e o cetro do seu opressor 
como no dia dos midianitas, 

5 — Porque tâda a armadura daqueles que pelejavam 
com ruido, e os vestidos que rolavam no sangue serão queima- 
dos, servirão de pasto ao fogo. 

6 — Porque ummenino nos nasceu um, filho se nos deu: 
e o principado está sobre os seus ombros; e o seu nome será: 
Maravilhoso Conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade, 
Principe da paz. 

7 — Do incremento deste principado e da paz não haverá 
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tim, sobre o trono de Davi e no seu reino, para o firmar e o 
fortificar em juizo e em justiça, desde agora para sempre;* 
o zelo do Senhor dos Exércitos fará isto. 

Texto áureo: — “A nós nos é nascido um menino... êle 
tem por nome... Principe da Paz”. — Is. 9:6 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — Deus humilha mas também exalta — V. 1. 
H -— E Deus quem resplendece em nós — V. 2. 
HI — 4 multiforme natureza eterna do Messias — Vs. 3-7. 


Deus tornara vil a terra de Zebulon e Naftali porém 

le mesmo a visitaria antes de todas as outras em Israel. 

Essas terras eram realmente tidas entre os judeus como des- 
classificadas, e de toda a Galiléia, faziam êles pouco caso. 

Aquela terra fora por Deus tornada, assim, desprezivel 
cêrca do ano 737 A. C., quando Tiglat-pileser, rei da Assiria, 
a tomou (If Reis 15:29). aliás, êsse fato dera-se pouco antes 
da presente profecia, portanto o mais longe possivel do seu 
cumprimento no advento do Messias. E como se imediata- 
mente após o desastre a, restauração fosse predita. 

Tornára-se proverbial em Israel o oprobrio de toda a 
Galiléia. chegando mesmo a ser considerada como desclas- 
sificativo o termo “galileu” (Comp. atos 2:7) Natanael, ju- 
deu reto e sem dolo, também extranhou que alguma coisa boa 
surgisse da Galiléia (Comp. João 1:46;7:52). De fato, os há- 
bitanfes dessas terras eram uma mistura de judeus e gentios, 
formando uma população hrterogêne e aparentemente (Comp. 
Jui. 1:30; I Reis 9:11) impropria às coisas de Deus, mas era 
justamente êste local sombrio que ocultava corações simples, 
bons e expontâneos, era ali onde se achava um bom número 
dos que seriam apóstolos do Cordeiro. 

E” nessas situações que Deus geralmente prepara os ho- 
mens para receber a palavra da sua graça. O homem, às vezes, 
considera inutil levar-se a mensagem de Cristo a lugares sor- 
didos e perdidos, mas é alí mesmo que Deus quer e pode ope- 
rar. Enganam-se os que olham a boa roupagem de religio- 
sismo em corações endurecidos para Deus. 

Ana diz no seu lindo salmo (I Sam. 2:8): “Levanta do pó 


e desde o esterco exalia o necessitado para o fazer herdar o 
trono de glória. 
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A grande luz raiou! os povos oprimidos a viram; luz ma- 
ravilhosa que nao deixa de brilhar, mais e mais, desde alí até 
hoje! Até sempre; no infinito! Glória ao Nazarenol 

A luz de Cristo tem alguma coisa de visivel aos olhos hu- 
manos; sim, essa luz traz em si predicados estraordinários, 
facilmente visiveis, como: Solidariedade humana em todos os 
sentidos; filosofia pura e irreprochavel; pontos de vista de- 
lensaveis por si mesmos etc. etc. mas, o seu valor máximo 
não reside nessas coisas, nem o olho o percebe, mas somente 
quem abre o seu coração e o expõe aos raios benéficos desse 
Sol bendito. E” uma luz diferente, luz que as trevas não com- 
preendem e por isso permanecem trevas. Sim, “porque Deus, 
que disse que das trevas resplandecesse a luz, é quem resplande- 
ceu. em nossos corações, para iluminação do conhecimento da 
glória de Deus, na face de Jesus Cristo” 

A mensagem de Jesus, iniciando o seu ministério na Ga- 
liléia, era: “Arrependei-vos porque é chegado o reino dos céus”. 

Todo Israel vivia sob o grande dos gentios, nos dias de 
Jesus. porém, os Galileus eram cativos há mais tempo, e por 
isso necessitavam mais que os outros da mensagem de um 
novo reino; de um reino melhor e mais puro; de um reino ho- 
mogêneo onde pudessem gozar um santo e salutar convivio. 
Assim precisavam assim Jesus lhes proclamou! 

As trevas desses lugares só as podemos sonsiderar no 
ponto de vista humano da profecia, pois que a noite escura 
era generalisada em Israel e, os que mais se julgavam na luz, 
foram justamente os espíritos mais tenebrosos e os piores rea- 
cionários à luz maravilhosa do Ungido de Deus. 

A luz de Cristo trouxe-nos calor e vida, enquanto que a 
sombra dos reinos deste século nos retinham na morte. O 
mesmo que acontecia aos galileus. 

HI 

A mensagem de Israel é um verdadeiro cântico de vitória 
sob o jugo de tôda opressão, quer material como espiritual O 
livramento mais importante, o espiritual era então, incon- 
tinente, enquanto que o material dar-se-á, ainda, quando for 
definitivamente quebrado todo jugo extranho. 

O nome de Emanuel é descrito nesses versiculos de 
Isaias “um menino entre nós, Todo Poderoso” Certo e: zpositor 
chama Jesus nesses versiculos como “Deus, o poderoso homem”. 
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Maravilhoso, Conselheiro — Para nós é o único conselheiro; 
o conselheiro capaz; o conselheiro infalivel, o que tem, na 
terra, conselhos capazes de nos conduzir ao céu; o conselheiro 
que desceu do céu, que sabe das coisas celestiais e é por isso 
o único apto a nos aconselhar às coisas eternas. Por isso o 
seu conselho é maravilhoso! Davi disse (Salmo 16:7) “Louvarei 
ao Senhor que me aconselhou”; Paulo cantou, sôbre o con- 
selho de Deus, um dos mais lindos hinos do novo testamento: 
“O profundidade das riquezas tanto da sabedoria como da 
ciência de Deus... quem foi o seu conselheiro ?” (Rom. 11:33, 
34) Em Cristo estao escondidos todos os tesouros. da sabe- 
doria e da ciência (Col. 2:3). 


Poderoso Deus — Da fraqueza de uma nação opressa” 
aparentemente despresada de Deus e desamparada de toda 
justiça humana; desse povo assim subjugado, sairia um novo 
povo, pela fôrça do poderoso Deus homem. No capítulo 10 
V. 21, lemos:” os residuos se converterão; sim, os residuos de 
Jacó ao Deus forte,” ao Cristo. 


Paulo chama Jesus Cristo o “grande Deus” (Tit. 2:3), 
enquanto que Davi chamara-o Rei da glória de “Senhor 


Forte e poderoso” (Salm. 24:8). 


Já como menino Êle operava maravilhas nos corações 
(Luc. 2:28-30); antes de ser dado à luz também, já Ele era 
poder (Luc. 1:43,44). Assim fazia pelo poder do Espírito 
Eterno que repousava inteiramente sôbre Ele. 


Eterno Pai (ou Pai da eternidade — E’ paradoxal chamar 
a um menino de Eterno Pai. E de fato extranho, mas isso 
é uma resposta aos que negam a divindade absoluta de Jesus. 
Estava, sim, revestido de carne humana (pois era Filho do 
homem) mas Ele mesmo era o pai da eternidade. Em nenhum 
momento de sua existência, o deixou de ser. (Comp. João 
10:30;14:9). Principe da paz — Ainda que se tenha Ele já 
manifestado, nao vem ainda a paz reinar na terra. Contudo 
o Seu principado ( de paz) não é deste mundo, mas é um prin- 
cipado eterno; um reinado de paz para com Deus. Aliás, 
quando Êle reinar (V. 5), tôda armadura de guerra será que- 


brada. 


Falta-nos espaço para nos estendermos sôbre o Reino 
dessa paz. 
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| LEITURA DIA'RIA 
Dezembro 25 -- S. -- A aliança entre Salomao e Hirao — I Ress 5:1-12. 
» 26 -— T. -— Os preparativos para a grande obra — I Reis 5:13-18 
27 — Q. — A construçao do Tempio — I Reis 6:1-10. 
28 — Q. — Completa-se a obra — I Reis 6:11-22. 
29 — S. — Os adornos para o Templo — I Reis 6:23-38. 
30 — S. — Dedicação do Templo — I Reis 8:22-30. 
3} — D. — Zêlo pelo Templo — Salmo 132:1-18. 


E 
LIÇÃO 14 — 31 DE DEZEMBRO 


SALOMÃO CONSTROI O TEMPLO 
I Res 5:1-18;6:11-14 
5:11 — E ENVIOU Hirão, rei de Tiro, os seus servos a 


Salomão (porque ouvira que ungiram a Salomão rei em lugar 
de seu pai porquanto, Hirão sempre tinha amado a Davi. 

2 — Então Salomão enviou a Hirão, dizendo. 

3 — Bem sabes tu que Davi, meu pai não poude edificar 
uma casa ao nome do Senhor seu Deus, por causa da guerra 
com que o cercaram, até que o Senhor os poz debaixo das 
plantas dos pés. 

4 — Porém agora o Senhor meu Deus me tem dado des- 
canço de todos os lados: adversário não há, nem algum mau 
encontro. 

5 — E eis que eu intento edificar uma casa ao nome do 
Senhor meu Deus como falou o Senhor a Davi meu pai: di- 
zendo: Teu filho, que porei em teu lugar no teu trono, êle 
edificará uma casa ao meu nome. 

6 — Dá ordem pois agora que do Libano me cortem 
cedros, e os meus servos estarão com os teus servos, e eu te 
darei a soldada dos teus servos, conforme a tudo o que disse- 
res; porque bem sabes tu que entre nós ninguem há que saiba 
contar a madeira como os sidonios. 

7 — E aconteceu que, ouvindo Hirão as palavras de 
Salomão, muito se alegrou, e disse: Bemdito seja hoje o Senhor 
que deu a Davi um filho sábio sôbre êste tão grande povo. 

8 — E enviou Hirão a Salomão, dizendo: Ouvi o que me 
mandaste dizer. Eu farei tôda a tua vontade acêrca dos ce- 
dros e acerca das faias. 

9 --. Os meus servos os levarão desde o Libano até ao 
mar, e eu os fare: conduzir em jangadas pelo mar até ao lugar 
que me designares, e ali os desamarrarei: e tu os tomarás: tu 
também farás a minha vontade, dando sustento à minha casa 


ru wu w 


Mar 


ré 


pos BrBLICAS 


10 --- Assim deu Hirão a Salomão ee de cedros 
e madeira faias, conforme a toda a sua vontade. 

11 alomão deu a Hirão vinte mil carros de trigo, 
para sustento da sua casa, e vinte carros de azeite batido: 
isto dava Salomão a Hirão de ano em ano. 

12 — Deu pois o Senhor a Salomão sabedoria, como 
lhe tinha dito: e houve paz entre Hirão e Salomão, e ambos 
fizeram aliança. 

13 — E o rei salomão fez subir leva de gente d'entre todo 
o Israel: e foi a leva de gente trinta mil homens. 

14 — E os enviou ao Libano, cada mês dez mil por sua 
vez: um mês estavam no Libano e, dois meses cada um em 
sua casa: e Adoniram estava sôbre a leva de gente. 

15 — Tinha também Salomão setenta mil que levavam 
as cargas, e oitenta mil que cortavam nas montanhas. 

16 — Afora os chefes dos oficiais de Salomão, os quais 
estavam sobre aquela obra, três mil e trezentos, que davam 
as ordens ao povo que fazia aquela obra. 

17 — E mandou o rei que trouxessem pedras grandes 
e pedras preciosas, pedras lavradas, para fundarem a casa. 

18 — E as lavraram os edificadores de Hirão e os giblitas 
e preparavam a madeira e as pedras para edificar a casa. 

6:11 — Então veio a palavra do Senhor a Salomão, 
dizendo: 

12 — Quanto a esta casa que tu edificas, se andares nos 
meus estatutos, e fizeres os meus juizos, e guardares todos os 
meus mandamentos, andando neles confirmarei para comtigo 
a minha palavra a qual falei a Daví teu pai. 

13 — E habitarei no meio dos filhos d'Israel, e não de- 
sampararei o meu povo d'Israel. 

l4 — Assim edificou Salomão aquela casa e a aperfeiçoou. 

Texio aureo: — “A minha casa serå chamada casa de 
oração para todos os povos”. — Is. 56:7 

RESUMO DA LIÇÃO 

I — O reino que irradiava paz — Vs. 1-6. 

II — 4s vantagens dos bons entendimentos — Vs. 7-12. 

HI ~- O mais CAPNERE Jeová falou! -— Vs. 13-18;6:11-14 

I 


No sábio e pacifico EE de Salomão, o fato mais 
importante foi, sem dúvida, o levantamento da linda casa 
do Senhor em Jerusalém. 
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Salomão começou êste trabalho em bases postas pelo 
próprio Senhor que lhe deu harmonia com todos os seus visi- 
nhos, ao ponto de poder o rei dizer que não tinha “qualquer 
mal encontro”. Se os homens de hoje prezassem a paz sôbre 
iodas as coisas, certamente haveriam de poder fazer a mesma 
declaração. 

Seu pai, Davi, fora um rei cujo coração agradava a 
Deus; lutou pelo povo e proclamou como ninguem as gran- 
dezas de Jeová, nos Salmos; Davi exaltou a beleza e a per- 
feição da Palavra do Senhor que êle tinha entesourado no 
coração; enfim foi um servo fiel, profícuo e digno, até o fim 
da sua vida; contudo não pôde edificar êle mesmo ao Senhor 
um templo. O seu desejo porém foi, em parte, satisfeito na 
promessa de que o seu filho Salomão depois dele o faria. Os 
materiais necessários à construção na mão de Davi seriam 
despojos de sangue, mas nas mãos de Salomão eram como 
fruto da sabedoria e da paz que recebera da parte de Deus. 

As relaçoes desse sábio rei com as regiões do Sul eram 
também de tal modo revestidas de paz, de glória e de fama, 
que uma rainha --- a de Sabá --- chegou a viajar para Jeru- 
salém afim de visitá-lo e propôr-lhe enigmas. Talvez, essa 
mulher ilustre o houvesse procurado por motivos religiosos, 
como alguns supõem, mas o fato é que a glória do rei de Is- 
rael ia longe em fama. Era pois Salomão o homem escolhido 
para edificar. As coisas de Deus têm um tempo proprio quando 
atingem à maturidade normal e ao cumprimento exponta- 
neo, pelo Seu Espírito. Nada adianta nos precipitarmos em 
coisa alguma nos caminhos do Senhor, pois Ele vela sobre 


os interesse da Sua glória para cumprir tudo segundo a Sua 
Palavra. 


Il 

Hirão louvou o Deus de Israel ao ver a sabedoria de Sa- 
lomão. Esse louvor não significa que êle se tivesse tornado 
um adorador do verdadeiro Deus, mas, no seu politeismo, 
apenas louvava mais um Deus, aquêle que fez o céu c a terra 
(TI Crôn. 2:12). 

Hirão considerava o pedido do rei de Israel e dispoz-se 
a atendê-lo, devendo ter havido uma especie de compromisso 
epistolar entre êles. Segundo o historiador Josefus, assim 
constava dos anais de Israel e de Tiro, F 

Todavia de nenhuma dessas coisas podemos excluir a 
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mão potente de Jeová “que deu a Salomão sabedoria como 
lhe tinha dito: e houve paz... e fizeram aliança”. (V. 12). 

sse intercâmbio entre os dois povos era mutuamente 
interessante pois, de Tiro, o povo de Deus recebia os habi- 
lissimos artistas da época em obras de pedra e de metal, e 
Salomão tinha às suas ordens as pedreiras e as florestas do 
Libano que supririam o material para templo e para os pala- 
cios que seriam levantados em Jerusalém. Em conpensação, 
Hirão recebia de Israel trigo, cevada, aveia, centeio, enfim 
toda especie de cereais e azeite, para ajudar a escassez que 
tinha desses gêneros na fertil, porém estreita faixa de terra 
que era a costa Fenicia: (Comp. Atos 12:20). Por isso disse 
Hirão: “Darás sustento à minha casa” (V. 9). 
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Muitos milhares de homens tomavam parte na magni- 
fica obra do templo; grande área foi ocupada; enorme for- 
tuna era então empregada, mas o principal veio da parte do 
Eterno Deus de Israel, nosso Deus. Todas as glórias deste 
mundo, por maiores e mais ricas que pareçam, são secas, 
são como palha e nada valem para o coração anelante da vida 
que é realmente vida: O importante em tudo isso é que o 
Senhor compareceu e falou! Glória ao Seu Nome! Para ficar 
sem a voz do nosso Deus, teria sido preferivel manter a tenda 
e desistir do templo. Contudo, o aspeto local não influe na 
manifestação do Senhor. Êle se revela num local humilde, 
do mesmo modo que o faz num templo de alto custo. Ele é 
acima dessas coisas e aquilo que aos nossos olhos é glória, 
aos olhos dEle pode não ser; o que para nós é grande 
arte, para Ele pode até parecer feio, pois Ele é o pai da boa 


arte, do belo inato, do bom censo e de todo o equilibrio per- 
feito. 
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